
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1009.8 milibares. Temperatura média do dia:
24.90. com máxima insólação 37.8a: míni­
mo à noite 16.30.- '(No Planalto: média
mínima 10.20.) Cúmulus, Stratus, Cumulu­
nimbus, de claro a encoberto. Nevoeiros
noturnos. Tempo: Formações de trovoadas
esparsas e chuvas passageiras, ficando bom.
No Litoral: Tempo bom durante o dia,
chuvas esparsas e passageiras em trechos à
noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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ADMISSÃO AO CURSO DE OFICIAIS DA
PM - O Comando Geral da Polícia Militar
abriu as inscrições. para o Concurso de
Admissão ao Curso de Formação de Oficiais
da Polícia Militar de Santa Catarina, que
permanecerão abertas até o dia 16 de janeiro
próximo. Os interessados poderão obter ins-

- - I

cnço�s ou maiores informações sobre o

refendo Curso, nos Quartéis da Corporação
na Capital e Interior do Estado.

Águas demarcogarantem
todaCidadeabastecida

. .

A partir de março a Casan espera solucionar o problema da constante falta d'água em Florianópolis e municipios vizinhos. Naquele mês estará concluido o

reservatório de São José. Será a terceira adutora em funcionamento, ampliando para 720 litros por segundo a capacidade de abastecimento porPilões {Pag, 16)

Reclassificação:
·diretordo
Dasppede

.", .

pac.enc.a aos

, funcionários
Página :1

Figueirense:
&oicote ao
treino

e acusações
à diretoria

Página B

Fontes ligadas a Jimmy Carter

informaram ontem que a politica
âo futuro presidente dos
Estados Unidos em relação à América
Latina terá por objetivo principal
resolver os problemas mais urgentes,

.

a fim de que se crie o clima
necessário para o desenvolvimento
de uma nova relação hemisférica (P. 2)

�BESC� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AV ISO - DECOM - 040/76

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A: - BESC, comunica que fará realizar
as Tornadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:

TOMADA DE PREÇOS No. 073/76: -,
.

OBJETO: Aquisição de Janelas e Portas de Alumínio.
TOMADA DE PREÇOS No. 074/76: -

OBJETO: Aquisição de Estante - Armário Modulada.
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas até às 15:00 horas do dia 16/11176, na

Praça XV de Novembro no. 11 - Edifício Otília Eliza - 20. andar - Sala 201, Departamento
de_ Compras - Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados.
COPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇÕES: Poderão ser obtidos no endereco acima, diariamente
das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

.

.Florianópolis, 04 de Novembro de 1976.

Acordo entre
Brasil e Peru

prevê exploração
•

•

·COnlunta
da Amazônia

Pligina 5
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A estação rodoviária a ser construida
no aterro da Baia Sul ocupará

somente 50 mil metros quadrados da
área. Os550 mil restantes

serão utilizados unicamente para
empreendimentos ligados ao lazer,

destacando-se o centro cultural, onde

haverá teàtro, escola de balé,
concha acústica e um museu (Pag. 16).
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Polícia apreende
em Joinville
60 quilos ,de

maconha em casa

de traficante

Desmentida venda da colônia penal
�BESC� Banco do Estado de Santa Catarina SA
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

GEMEC - RCA no. 200 - Új/97
CGC/MF no. 83.876.003/0001-10

COMUNICAÇÃO
Levamos ao conhecimento dos senhores acionistas, clien­

tes e amigos do BESC a inauguração nesta data de sua nova

Agência na praça de Piratuba; à Rua Jorge Lacerda, s/no.,
neste Estado.

Florianópolis (SC), 6 de novembro de 1976.

Jorge Konder Bornhausen

Presidente

A Secretaria do interior e Justiça desmentiu as

informações de que o Governo do Estado já teria se

decidido pela venda da área de terras onde hoje
-se situa a Colônia Penal de Canasvieiras. Confirmou a

exist�ncia de estudos nesse sentido, frisando, 110

entanto, que não passam de conjeturas (Página lá)
. "'.
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Nesse sentido, os especial istas chegados a Carter espe­
ram que o presidente venezuelano Carlos Andres Perez

possa vir a Washington no princípio do ano. Sabe-se que
outro ponto de alta prioridade é a questão do Canal do
Panamá. Reconhece-se que este é um problema com­

plexo que necessita conjugar as emoções políticas, as

realidades da diplomacia e as considerações de caráter

estratégico dessa via inter-oceânica.

OPERÁRIOS ARGENTINOS DIZEM "CHEGA"
Fracasso em Genebra

e matança na Rodésia.
Por ordem de Smith.

Genebra - As conversações sobre o futuro da Rodésia entraram em

nova crise ao se ter noticias sobre um violento ataque das forças rodesia­
nas do governo branco contra esconderijos de guerrilheiros negros na
zona fronteiriça de Moçambique. que matou centenas de pessoas. No
entanto. os presidentes dos cinco paises fronteiriços da Rodésia decidi­
ram reunir-se este fim de semana em Dar-Es-Salaarn. na Tanzânia, se­

gundo fontes diplomáticas negras. para considerar possíveis represálias
militares contra o governo racista do primeiro ministro lan Smith.
Diante do perigo que corre sua iniciativa de paz no Sul da África, o

secretário de Estado norte-americano Henry Kissinger, ordenou que seu

enviado, John E. Einhardt, partisse imediatamente de Nairobi para Lusaka,
Zâmbia, e depois para Dar-Es-Salaam à fim de que esteja presente à
reuniáo.

Depois de conferenciar com vários chefes de Estado, o enviado norte­
americano voltará para Genebra para reunir-se como presidente da confe­
rência, o embaixador Ivo Richards, indo depois para Washin-gton a fim de
informar Kissinger sobre a situaçáo. Em conversações particulares, fontes
diplomáticas disseram ser passivei uma nova iniciativa pessoal por parte
de Kissinge� para evitar o corte das conversações.
Por razões políticas e constitucionais, tal iniciativa teria que ser subme­

tida agora a consultas com o presidente norte-americano eleito, Jimmy
Carter. Informou-se, no entanto, que os representantes brancos e negros
viram mais uma vez frustrados os seus esforços para fixar uma data
definitiva para a concessão formal da i ndependência à colônia inglesa,
que se separou unilateralmente há vários anos da comunidade britânica
das nações.

.

As autoridades do setor de segurança de Salisbury disseram que sua

ofensiva deste final de semana em Moçambique foi essencialmente uma

operação de grande "perseguição" dos comandos guerrilheiros. O go­
verno minoritário branco disse que suas forças mataram centenas de

guerrilheiros, destruiram sete de suas bases e capturaram grande quanti­
dade de armas.

Representantes rodesianos negros desmentiram, no entanto, a idéia de

que se tratava de um "ataque preventivo em grande escala e que ocasio­
nou um número indeterminado de vítimas. Um dos dirigentes da "frente

patriótica", Joshua Nkomo, disse à imprensa qe enviará um de seus co­

mandantes da frente para estudar a situação na fronteira com Moçambi­
que. O comandante, Alfred Mangena, voltará a Genebra para prestar in­
formações ao terminar sua missão.

índia: eleições
adiadas, mais

ONU condena

seis paises

uma vez
•

rIcos

NOü{/ Delhi - A Câmara dos
Deputados da Índia decidi';,.
ontem, como já se esperava,
adiar as eleições nacionais pela
segunda vez desde que a

primeiro-ministro Indira
Gandhi proclamou o estado de
emergência, há 16 meses. Por
uma votação de 180 contra :34 a

Cãmara aprovou um projeto
que amplia o mandato do atual
Parlamento por mais um ano,
até março de 1978. A medida
deverá ser aprovada também
pelo Senado na próxima se­

mana. O pequeno Partido Co­
munista votou contra o projeto.
Os quatro principais partidos
não comunistas e o Comunista
\1arxista boicotaram a sessão
especial do Parlamento.

NOü{/ Iorque - Vinte e cinco
nações africanas e esiétices
acusaram seis paises industria­
lizados de colaborar com os

"regimes racistas da Africa me­

ridional", nurne resolução apro­
vada anteontem pela comissão
social da ONU Essa resolução
solicita ao Conselho de Seçu­
rança "a imposição de um im­

pedimento total de vendas,
doações ou transferências de
armamentos" para a África do
Sul e condena energicamente
a colaboração da Grã­

Bretanha, França, Alemanha
Ocidental, Estados Unidos, Isr­
ael e Japão" com os regimes
racistas africanos. A medida foi
aprovada por 87 votos contra 12
e 31 abstenções.

o rompimento definitivo de

Mário Soares com a esquerda
Lisboa - o primeiro­

mínístro Mário Soares es­

colheu ontem um partidá­
rio da livre empresa para
substituir temporaria­
mente como ministro da

Agricultura o líder mar­

xista Antônio Lopes Car­

doso, com o que aparen­
temente priva seu go­
verno dê minoriado apoio
esquerdista para as cru­

ciais eleições do próximo
mês. Soares' anunciou

que Antônio Barreto, de
34 anos, atual ministro de
Turismo e Comércio Es­
terno, assumirá a pasta da
Agricultura, mantendo
suas outras fu nções.

Mário Soares

Cardoso, considerado
líder -de um setor radical
do Partido' Socialista de
Soares, renunciou du­
rante o fim de semana por

não concordar com a

linha' moderada seguida
pelo governo. A inespe­
rada renúncia de Car­
doso, que se reincorpo­
rará à assembléia Nacio­

nal, poderá contribuir

para enfraquecer a força
eleitoral do partido nas

eleições regionais do

próximo mês.
O substituto definitivo

de Cardoso poderá ser

Henrique de Barros, um

veterano líder socialista,
de tendência moderada e

estreitamente vinculado a

Soares. Fontes governa­
mentais disseram qe a

decisão de nomear Bar-

reto indica que o

primeiro-ministro pres­
cindiu do apoio eleitoral
dos camponenses do sul
e que talvez possa CO(l1e­

'çar um processo qradual
de retrocesso no contro­
vertido programa de re­

forma agrária impulsio­
nado por Cardoso.

Cerca de um milhão de
hectares foram tomados

por cooperativas contro­
ladas pelos esquerdistas

desde que osmilitares der­
rubaram a ditadura direi­
tista em abril de 1974.
Cardoso desejava a ex­

propriação de mais rnilha->
res de hectares.

Uma advertência dos EUA.
Pode ser o fim da Unesco":

Nairobi - Os Estados Uni­
dos advertiram ontem que a

aprovação de uma declara­
ção que, em sua opinião, li­
mitaria a liberdade de im­

prensa no rnundopodej
á

provocar a queda da organi­
zação das Nações Unidas

para a educação, a ciência e

a cultura (Unesco).
Clayton Kirpatrick. diretor

do Chicago Tribune e dele­

gado norte-americano na

conferência Geral, disse que
o organismo se viu enfren­
tando um conflito entre ideo­

logias opostas em relação
aos meios de informação.
"As diferenças são essen­

cialmente políticas. Um as­

pecto que a Unesco evitou

prudentemente, de forma
tradicional, devido ao perigo
derivado de tentar reconci­
liar o irreconciliável, poderá

provocar a derrubada desta

organização" .

Kirk Patrick falou ante a

comissão da Unesco que de­
bate a questão de devolver
ou não o projeto de delcara­

ção sobre 1"0 uso dos meios
de informação" a uma coo'

missão. negociadora, medida
que adiará o assunto por
mais dois anos. Disse que a

declaração "reflete os pon­
tos de vista de alguns países
que consideram os meios de

informação como braço polí­
tico do Estado".
"Trad uz o ponto de vista de

que os meios de informação
devem ser utilizados como

instrumento para tmpulsio­
nar os propósitos do Es­

tado", declarou Dirk Patrick,
.

e acrescentou: "Nestes esta­
dos o interesse estatal tem

prioridade sobre os interes-

ses do cidadão comum. Por
conseguinte, os meios de in­

formação devem ser respon­
sáveis ante o Estado, devem
submeter-se ao controle do
Estado. O Estado deve ir con-
feccionando constante-

sentou sua oposição à decla­

ração. Cinco países comu­

nistas liderados pela União
Soviética pronunciaram-se a

seu favor.
Os soviéticos dizem que

estão dispostos a considerar
as reformas mas, como seus

partidários, insistiram em

que isso deve ser feito na

comissão e �ão num comitê
negociador, numa evidente
tentativa para obrigar a vota­
ção da questão pelo plenário

�

da décima conferência, que
termina em 30 de novembro.
As objeções mais veementes

foram formuladas contra o

artigo inspirado pelos sovié­
'tlcos que dizem que os Esta­
dos são responsávies pelas
atividades na esfera interna­
Clonai de todos os meio de
difusão mágicos sob sua ju­
risdição".

mente uma nova política que.
controle os meios de infor­

mação a medida que <l;s con­
dições mudem".
Este ponto de vista, disse, é

"totalmente desprezado"
pelos países que proc1amam,muitos mediante um man­

dato constitucional, que a

imprensa e outros meios de

informação devem ficar isen­
tos da interferência do go­
verno. Quando a comissão
decretou um recesso para
que seus delegados almo­

çassem, um total de 21 repre­
sentantes, inclusive a Hepú­
blica Popular Chinesa, apre-

Buenos Aires - O sindicato dos ernpreqados do cOmérci
afirmo� que os trabalhadores chegaram au�a "situação limite'?'
O fato e considerado por alguns como o rrucro de uma ofensiv

.

sindical em massa contra o governo militar em busca de aumen�
tos salariais. Alguns indícios dessa ofensiva são traduzidos po
medidas de força desenvolvidas por 45.000 trabalhadores de doi

r

sindicatos.
Cerca de 10.000 empregados portuários iniciaram ontem

sétimo dia de trabalho lento que virtualmente paralisa as opera0
ções no porto de Buenos Aires, Outros 35.000 trabalhadores d;
duas empresas de energia rernrcrararn suas greves, que ja'se
acreditam superadas esta semana depois de severas advertên.
cias oficiais.
Em ambos os casos, os trabalhadores pressionam o governo

para conseguir aumentos salariais, a reconsideração de privil�
gios trabalhista)') abolidos pelas atuais autoridades militares,
outras reivindicações. O líder dos empregados do comércio, FI�
rêncio Carranza, disse numa conferência sobre a questão salaria
que "se esgotaram as possibilidades de sacrifício dos trabalh,
dores, que se encontram numa situação limite".
"O governo reiterou que o esforço deve ser de todos; parei

chegada a hora de que o setor empresarial também contribu
reinvestindo seus dividendos' nos trabalhadores, visto o torta]
cimento que, segundo as estatísticas, obteve ultimamente
acrescentou Carranza, cujo sindicato reúne mais de um milha
de empregados.
A reunião de imprensa convocada por Carranza foi consid,

rada por alguns como um aberto desafio à proibição das ativida
des sindicalistas desde o golpe de Estado de março passado qUI
depôs a presidente Isabel Peron.

Mais 17 morreram ontem
Buenos Aires - Dezessete guerrilheiros esquerdistas rnorr,

ram ontem em tiroteios com forças de segurança, íntormaraa
fontes oficiais - elevando a 30 o número de vítimas esta sernam

. da onda de violência política. Um oficial da polícia e dois mem­
bros das forças de Segurança ficaram feridos. Este foi o pio'
revés sofrido pelos esquerdistas e policiais.

O' número de vítimas da violência política chegou a 1.169 nl
correr do ano, mais da metade "querrilheircs". Na semana ants
rior morreram 43 pessoas. No ano passado o total de mortes fo
de 898. O Exército informou que sete dos extremistas toran
abatidos em Rosário, 3 quilômetros ao norte de Buenos Aires.
Disse também que outros dois morreram em 29 de outubro.
Segundo a informação, as vítimas eram membros dos"montons
ros". Três dos.guerrilheiros, entre eles uma mulher, "resistiram,
tiros e com grandas de mão a uma revista policiai".
Próximo dali, policiais e militares dispararam contra um veio

culo que não obedeceu à ordem de parada. O' veículo explodiu
matándo seus quatro ocupantes. Dois agentes de sequranç,
ficaram feridos. Outros três guerrilheiros morreram e um sub­
oficial da políc,ia ficou ferido num tiroteio, em Avellaneda, 15
quilômetros ao sul de BuenosAires quando forças de sequrançs
invadiram uma casa.

.,

LIBANO
Beirute - O novo comanda�te libanês da Força de Manutenção de pj
estava disposto, ontem, a negoc.iar os acordos finais para determinar
uma separação de forças na guerra civil libanesa. As emissoras dos
muçulmanos esquerdistas e dos cristãos direitistas informaram que o

coronel Ahmed AI-Haj estava em contato com os altos comandos da
Síria e Arábia Saudita para acelerar o envio de reforços para' uma
"fõrça de ataque" de 30 mil árabes nas zonas neutras do Líbano. As
forças estarão equipadas com tanques, artilharia pesada helicópteros,
informou um porta-voz. .

"Esta é a razão pela-quaj tem sido necessário empregar um tempo
maior que o previsto para chegar ao Líbano", acrescentou. A força
estará composta fundamentalmente de tropas sírias que

encontram-sejno Líbano, que calcular-se em mais de 21.000 soldados. O restante será
da Arábia Saudita, Sudão, Líbia e os emirados Árabes Unidos.
Uma conferência de Cúpula Árabe que elaborou a trégua iniciada em

21 de outubro decidiu criar a força destinada em acabar com o conflito
que já tem duração de 18 meses.

A POLíTICA D.E CARTER PARAA AMÉRIC
'Washington - Comenta-se que a política latino­

americana do presidente eleito Jimmy Carter se voltará
inicialmente para enfrentar os problemas que têm que ser
resolvidos nos próximos nove meses. Destaca-se que
mais do que a formulação de um plano global, deseja-se
resolver os problemas mais urgentes para criar com isso o

clima necessário para o desenvolvimento de uma nova

relação hemisférica.
O tópico número um da agenda, seria a necessidade de

dar um apoio maciço ao novo presidente do México, José
Lopes Portillo, a fim de ajudá-lo a superar os sérios pro­
blemas que tem sacudido a economia do país. Essa deci­
são levaria a um realinhamento com o México, que tem

uma fronteira comum com os Estados Unidos de 2.597

quilômetros. As fontes disseram que os especialistas he­
misféricos no campo de Carter consideram que "o bem­
estar social do México, a solidez de suas instituições polí­
ticas e seu rápido desenvolvimento econômico "coinci­
dem com os interesses estratégicos dos Estados Unidos.'
Destaca-se também que isso se enquadra no conceito de
Carter de atuar em estreita cooperação com as "demo­
cracias lati no-americanas".

Carter, nas ruas de Plains ,

Ford: aplausos do gabinete.

URSS esperamanter boas relações'
Moscou - A União Soviética rnani- Kulakov, acentuadamente mais con-

festou ontem sua esperança de man- ciliatórias do que o discurso real i-
ter boas relações com a nova admi- zado ano passado na mesma ocasião

nistração norte-americana, nova pelo membro de Politburo Arvid Y.
linha conciliatória em relação à Pelshe. Quanto às relações soviéticas
China. com o Ocidente, Kulakov disse que
O membro do politburo.do partido, "os resultados das eleições na Itália,

Comunista Fedor D. Kulakóv discur- República Federal da Alemanha e Es­
sou como representante da cúpula tados Unidos e numerosas pesquisas
partidária no aniversário da revolu- de opinião evidenciam que a maior

çao comunista de 1917, em cerimônia parte da população dos países oci-
realizada ante milhares de represen- dentais é favorável às tendências rea-

tantes soviéticos e estrangeiros no listas na política exte.na" ...
palácio dos congresos de Kremlin. Kulakov disse.esperur que os diri-
Pela primeira vez em cinco anos, o gentes destes paí�es;,Ct;"�ram com os

encarregado de negócios chineses· ,acordos firmados, especificamente
Wang Chin-Ching não se retirou do as disposições da a.a final de Helsin-
recinto, numa aparente reação ao qui, e dêem os passos necessários
tom moderado das declarações de para desenvolver as relações entre os

estados, com base na coexistência

pacífica, no interesse do fortaleci­
.rnento da paz e da cooperação em

benefício mútuo. Kulakov não citou o

nome do presidente eleito Jimmy Car­
ter nem discorreu sobre as relações
soviético-norte-americanas. mas des­
tacou que a conclusão de um novo

tratado sobre limitação de armas es­

tratégicas representa um 'objetivo da
maior importância para a humani­
dade". Quanto à China, Kulakov afir­
mou: "deve-se dizer que considera­

mosinjustificado e artificial o fato de

que as relações amistosas entre a

Uniào Soviética e a República Popu­
lar 'da China tenham se interrompido
não por nossá culpa durante quinze
anos".

As possibilidades
do presidente

Washington Quando-
Jimmy Carter tomar posse da

presidência, no dia 20 de ja­
neiro de 1977, poucos se lem­
brarão da escassa margem de
votos que o levou ao cargo. E,
quando se apresentar perante
o congresso com seu plano de
trabalho, será na qualidade de

presidente com. plenos pode­
res, independenternente dos
votos obtidos por seu principal
adversário. Carter triunfara ou

fracassará na presidência com

base no que ocorrer no futuro,
não por sua pequena margem
de vitória sobre o presidente
Gerald Ford,

"Embora tivesse preferido
um voto unânime terça-feira,
acredito que o apoio eleitoral
foi amplo e adequado", disse
Carter anteontem à noite. Car­
ter ganhou por 297 votos elei­
torais, 27 a mais que o neces­
sá rio obteve 50% do voto po­
pular, enquanto que Ford con­

seguiu 48%. Seu total de votos
no colégio eleitoral foi o mais
baixo dos últims 60 anos, ape­
sar do colégio ter aumentado o

número de seus eleitores du­
rante esse período.

Em troca, três últimos cinco
presidentes conseguiram o

cargo CQm menos da metade
do voto popular e Ford chegou
à Casa Branca por um acidente
da História, sem um único
voto. Harry·S. Trurnan foi eleito
em 1948 com cerca de 49,6 por
cento dos votos populares e

303 votos eleitorais. John F.

Kennedy ganhou em 1960,
com cerca de 49,7 por cento e

303 votos eleitorais. RichÇird
Nixon venceu em 1968 com

43,4 por cento e 301 votos elei­
torais. Suas reputações e seus

respectivos lugares na Histó­
ria, mais ou menos importan­
tes, foram dados pelo que fize­
ram na Casa Branca e não pela
margem de votos e que os le­
varam a ela.
As vitórias esmagadoras, no

entanto, podem ser benéficas:
Lyndon Johnson pôde por em

vigor seus proqrarnas sociais
depois de ter se imposto deci­
sivamente a Barry Goldwater
ern. 1964. Seus prog·ram·as
foram apresentados por um

presidente democrata apoiado
por um congresso democrata.
Mas no final de seu mandato,
com intensificação da guerra
do Vietnam, seus problemas
ficaram tão graves que ele nem

mesmo se candidatou à reelei­
ção.

Foi durante o período presi­
dencial, que ganhou por uma

votação pequena, que Nixon
estabeleceu os contatos com a

China e foi pessoalmente a

Pequim. Em 1972 em troca,
ganhou por maioria esmaga­
dora, mas foi nesse período
que. preferiu rerulnciar antes
de ser submetido a uma im­

pugnação do congresso de­
vido ao escândalo Watergate.
Carter àcha que, com um con­

gresso democrata, seu go­
verno pode obter a aprovação
de uma reforma tributária' e
dos serviços sociais, a reorga­
nização do governo Federal e

os demais programas que ele

prometeu. "Mas não subes­
timo as dificuldades", comen­
tou.

Possivelmente Carter pro­
cederá com lentidão em suas

tarefas reformistas, m.as isso
não se deverão aos resultados
das' eleições. Já durante sua

campanha, ele formulou ad­
vertências frequentemente, de
que seria preciso ir devagar e

que não se pode empreender
programas sem os fundos ne­

cessários para seu financia­
mento.
Ele também prometeu que

até o final de seu mandato, o
orçamento federal estará equi­
librado. "Cumprirei minhas

promessas", disse o presi­
dente eleito. "O fato de que o

congresso provavelmente es­

tará disposto a cooperar, ao

menos nas etapas iniciais ..

compensará as lutas da elei­
ção".

N9mes dos secretários
só sairão em dezembro

I

Plains, Geórgia - O' presi­
dente eleito Jimmy Carter
disse que não designará seus

secretários de Estado e da De­

fesa pelo merios até meados
de dezembro; Disse ainda que
os membros de seu gabinete
serão escolhidos de acordo
com seus méritos através de

um processo lento e metódico,
•
que comparou com o utilizado

para escolher o senador Wal·
ter Mondale como seu compa
nheiro na chapa presidencial
democrata. Carter disse que
aproveitará plenamente 81

ofertas de cooperação do pre
sidente Gerald Ford, do vice·

presidente' Nelson Rockefeller
e de outros membros do go·
verno para conseguir uma

"transição harmoniosa".

Dois iovens tratam;,da ,I

p�lítica externa
Washington- Um jovem de28 anos, desconhecido fora do grupo íntimr

de Carter, é hoje uma das peças chaves na formação da equipe à qual (
presidente eleito Jimmy Carter apelará para executar sua política externa

Matt Shaeffer, natural da Geórgia como o próximo mandatário norte­

americano, é o encarregado dos assuntos internacionais no comitê de deI

membros que até agora assessorou Carter. Sabe-se que foi designado pela
fundação britânica Ceci I Rhodes, para estudar em Oxford os problema!
políticos da África.

Até quando Carter nomear seu próprio secretário de Estado. Shaeffer e

outro pouco conhecido especialista, Anthony Lake, de 37 anos, estãóno
centro da questão. Lake, que é assessor de Cárter em questão de segu',
rança nacional, foi diretor de um corpo de serviços voluntários internaciO­
nais. Fontes chegadas ao grupo de Carter dizem que até que o sucessor dO

secretário de Estado Henry Kissinger, é prematuro antecipar quem poderá
ser chamado a conduzir os assuntos hemisféricas.

Kissinger desmente:
não deixará
o cargo logo

Washingtol1 - o secretário
de Estado norte-americano
Henry Kissinger desmentiu in­
sinuações de que deixará o

cargo antes que a administra­
ção do presidente Gerald Ford
transfira o governo. "Permane­
cerei até o dia 20", disse Kis­
singer à imprensa, quando' lhe
p/rguntaram sobre a possibili-

dade de seu afastamento do

cargo.' Interrogado sobre qual
seria o seu papel no período de

transição do presidente eleito
jimmy Carter, Kissinger disse
que ainda espera por uma co-

municação do novo mandatária,
acrescentando que terá toda 8

cooperação de que necessitar.
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Com um poucomais de

paciência,

"Tenham paciência". Este foi o conselho dado pelo diretor­
geral do DASP (Departamento de Administração do Serviço
Público) para os servidores públicos estaduais de Santa Cata­
rina que aguardam a implantação do Plano de Classificação' de
Cargos. O coronel Darcy Siqueira está em Florianópolis para
assessorar o governo do Estado no trabalho de regularizar a

situação do funcionalismo. "Estas visitas estão sendo feitas por
determinação do Presidente". Santa Catarina foi o primeiro
Estado a solicitar a visita, mas o 15J a ser visitado, "porque o

Presidente quis que eu fosse primeiro aos estados do Nordeste,
onde a situação é mais grave".
Ontem à tarde, no gabinete do Secretário da Administração,

o diretor geral do Dasp deu uma entrevista coletiva à imprensa.
Inicialmente ele estabeleceu algumas normas "do jogo", que
segundo ele se destinavam a evitar que suas palavras fossem
modificadas "nessa época de eleições". Advertindo que tudo
estava sendo gravado, disse que responderia qualquer per­
gunta ..
A "ARRUMAÇÃO DA CASA"
As discussões em Santa Catarina estão sendo feitas "de téc­

nico para técnico", não havendo interesse do governo federal
em influenciar nas medidas tomadas em relação à implantação
do Plano no Estado. No ãmbito federal informou o coronel
Darcy Siqueira que praticamente todos os órgãos públicos já
estão com a implantação concluída (99,7%). Entre os restantes

(0,3%) está a Escola Técnica Federal de Santa Catarina. Quais
seriam as causas da demora então? Houve repartições que em .

74 já implantaram o Plano e outras que ainda estão aguardando.
Para o diretor geral a demora é um sintoma seguro do "nível de
desarrumação da CaSai,. Ou seja, da desorganização dos depar­
tamentos de pessoal. "Quanto mais bagunçada a casa, maior a
demora para a implantação do Plano de Classificação". Para
exemplificar ele citou que o primeiro órgão a implantar a clas-
sificação foi a Universidade Federal do Pará, "porque estava

com a casa em ordem". A seguir foram os três Ministérios
militares, "porque também estavam com tudo em dia". Isto

porque para a implantação é necessário primeiro haver uma
estrutura de base, a organização do órgão, depois o estabeleci­
mento de um regimento interno. Só depois disso tudo é feito o

plano de lotação para então enquadrar os funcionários. A rapi­
dez então depende apenas da organização dós departamentos
de pessoal. Ou como Darcy Siqueira diz, "da arrumação da
casa".
"COISA BAGUNÇADA"
Em Santa Catarina faltam só 4 regimentos internos e já estão

discutidas as "premissas de lei básicas", E mesmo afirmando
que o Estado está cumprindo "rigorosamente um cronograma
traçado", o diretor geral do Dasp aconselhou que os servidores
estaduais "tenham paciência que isto não se faz de um dia para
o outro", Informou que "há urgência", mas ponderou que "é
preciso fazer as coisas bem feitas". Em resumo, segundo ele, o
que falta no âmbito estadual é fazer o estudo de lotação e enviar
para aprovação da Assembléia. "O trabalho demora porque
temos que partir do geral para o particular",
No Brasil existem 381.073 servidores públicos federais. "Se

cada um desses escrevesse uma carta para o Dasp nós não
teriamos condições de responder as dúvidas de todos", Por isso
o coronel Darcy Siqueira aconselha que aqueles que tiverem
dúvidas quanto ao Plano de Classificação- casos particulares
- procurem os departamentos de pessoal do Ministério a que
estiverem subordinados,
Uma das maiores dificuldades encontradas para a implanta­

__,
ção do Plano em órgãos federais foi o atraso das promoções e

.

acessos. "Tivemos que fazer 130 mil promoções e acessos que
estavam em atraso e destes, pelo menos 80 mil estavam com

atrasos de 15 anos". Isto levou o diretor a afirmar que "quando
o Plano está implantado é sinal que a casa está arrumada e nós

, chegamos ao marco zero, ao ponto de partida, porque antes
estávamos em negativo". "Essa coisa terrível e demorada que
foi a aplicação do Plano foi uma prova de que o órgão estava
desarrumado ·no seu setor de pessoal, estes que reclamam da
demora estão pagando o preço de trabalhar num órgão em que a

coisa estava bagunçada",
"JUSTIÇA SALARIAL"
O maior problema que o coronel Darcy Siqueira encontrou

no Dasp foi, segundo ele, o fato de encontrar os servidores com
uma remuneração muito baixa, que era "uma humilhação". O
objetivo dos esforços do Dasp atualmente é profissionalizar o

servidor, "acabou o regime do bico". Para isso há melhora nos

Darci Siqueira: objetivo é justiça salarial

salários e maior exigência de serviço. A preocupação é chegar a
um nível salarial "adequado ao mercado de salários". Ele não
se importa de ser chamado de "elitista" porque realmente
acredita que os funcionários qualificados (que estão mais no

alto na escla de salários) dev.iam ganhar mais, para chegar ao
nível do mercado. E os não qualificados não devem ser tão
aumentados porque atualmente já ganham acima do mercado.
Isto é, o servidor público não qualificado, no entender dele,
está ganhando mais do que o servidor particular não qualifi­
cado. "O governo não está preocupado com o aspecto social do
problema, mas sim em estabelecer a justiça salarial". Ele lem­
brou que a assistência social não está entre-as tarefas dos
departamentos de pessoal. Uma das precauções para chegar a
esta justiça nos empregos públicos seria a adoção do regime da
CLT (Consolidação das Leis 'do Trabalho).
"DISPUTAR O EMPREGO"
"A CLT protege o empregado e protege o empregador, por­

que não tem a estabilidade. Então só tem direito a ficar no
emprego quem trabalha. Já o funcionário estável, estatutário, é
um sócio privilegiado do Tesouro". Lamentando que "há ví-

I

cios de 400 anos que precisam ser corrigidos", o diretor-geral
do Dasp comentou que daqui a 20 anos haverá apenas funcio­
nários regidos pela CLT, já que até lá todos os estatutários
terão se aposentado. Para Darcy Siqueira a melhor coisa que
pode acontecer é o servidor "acordar de manhã cedo e pensar:
hoje eu vou ter que disputar o meu emprego. E se não disputar
todo dia, ele perde o emprego". Isto dá, no entender dele, uma
responsabilidade maior.
Ainda falando da situação que encontrou em Santa Catarina,

o corone'l Darcy Siqueira disse que "seria mais fácil para o

governo do Estado dar um aumento geral, mas aí manteria as

injustiças". Para que as injustiças desapareçam é preciso que
seja feito o Plano de Reclassificação.
Quanto à Ufsc ele disse que está "tudo resolvido, faltam

apenas alguns pequenos acertos". Ele considera o Plano como
já implantado na Universidade.
No final afirmou que "agora, com o Plano" a tendência é

pagar muito a pouca gente. Ou seja, modificar a política se­

gundo a qual o serviço público era fonte de empregos para
muita gente. Empregar apenas os mais capazes, pagando bem e

dispensar o excesso. Neste excesso estariam, por exemplo,
cerca de 50 mil servidores dos antigos institutos de previdên­
cia, que pertencem ao quadro d� pessoal suplementar do Inps.

Joinville: Q campanha é elevada
�as o MDS 'eme poder econômico

joinville (Sucursal) - Apesar de ainda faltar dez dias p f
. ,

.

. _ ,.

ara as arma clara e visível para os adversários que, se não existisse
elel_çoes, um nu�ero aproximado de cem homens ligados a co- nadá também não estariam motivados a destruir nada".rnitês e subdiretórios do MOB de Joinville, já tem todo o esquema

. -

pronto para a montagem de barricadas nos bairros mais populo- COM ELEVAÇÃO
sos e operários, com a finalidade de impedir a distribuição de Os dois candidatos a prefeito, Luiz Gomes (Lula) pela Arena e

alimentos, remédios, peças de vestuário e outros objetos pelos Luiz Henrique da Silveira, pelo MOB, têm reveládo que "o alto
adversários.' nível de politização" dos 86.500 eleitores que compõem o colégio
Esta distribuição é feita nas vésperas das eleições e geralmente eleitoral do município continua sendo o fator principal para que

à noite, e este dia, em Joinville, se constitui o único em toda a nenhum incidente tenha se verificado até agora, fator que identi­
campanha, onde a violência, .exercida de diversas formas, se faz fica esta campanha como "a mais tranquila e cordial dos últimos
presente. Na campanha do ano de 1974 e no pleito municipal de tempos". O MOB apenas admite que as barricadas já são uma
1972, as barricadas e plantões montados pelo MOB foram res- "tradtçáo e aconteceriam entre os arenistas se o MOB fosse um

ponsáveis pela destruição em plena rua de centenas de quilos de partido rico". A única agressão física por motivos eleitorais veri­
alimentos, depredação de veículos adversários e prisões diver- ficada em Joinvitle aconteceu em 1966.
sas, sem jamais acontecerem vítimas fatais ou feridas grave- E ao contrário de outras grandes cidades do Estado e do Brasil,
mente.' comparam os dois candidatos, em Joinville não se tem verificadoEsta ação clandestina é feita desde o surgimento dos dois as costumeiras vaias, agressões físicas ou verbais de caráter
partidos e o MOB, uma agremiação política bem pobre em todo o pessoal. Para as lideranças dos dois partidos, o nível alto desta
município, tomou a iniciativa de controlar as benevolências are- campanha pode ser observado pelo respeito mútuo entre os dois
n_istas no último dia antes do pleito, montando plantões que não candidatos que frequentemente se encontram nas ruas e trocamtem local definido. E por ser clandestina esta ação, onde ambos idéias diversas. Outro indicativo deste nível, segundo eles, é a
os diretórios' se eximem de responsabilidades porque ambas são não desfiguração de nenhum logradouro publico com cartazes
ações ilícitas, ela foge do controle da polícia que só compareceu ou folhetos de propaganda de candidatos.
nos incidentes de campanhas passados depois que os fatos O único descontentamento dos dois postu lantes a prefeito eforamc/'onsumados. Este ano ela também não conseguiu e pro- dos 114 candidatos a vereador é contra os atos de vandalismo a
vavelmente não vai 'ter, nenhuma fórmula de manter o controle que estão sujeitas suas fotografias estampadas nos trezentosdos eleitores intrigados e opostos à "compra de votos". Ontem à "outt-dors" espalhados pela cidade: nos colocam óculos imen­tarde, uma fonte da PM disse concordar que até certo ponto "o sos, bigodes longos, pintam nossas bocas de vermelho e ainda
procedimentoarenl'stae' incorreto da torma corno era e

é

telto.ríe
...

t t h dmars, mjus amen e, nos c amam e ladroes e comunistas"

d

omão Rib s Jr.

Um "quadro sintético" da si­

tuação do MOB com relação
ao pleito de 15 de novembro,
distribuído ontem pelo
secretário-geral Saulo Vieira,
revelou que apesar de não ter

registrado candidatos em 12

municípios o partido concor­

rerá em 98,30% do eleitorado
catarinense. Somados, os 12

municípios (Agronômica, Ani­
tápolis, Garopaba, Celso Ra­
mos, Guarujá do Sul, Ipumirim,
Ouro, Paulo Lopes, Presidente
Castelo, Salto Veloso Santa
Rosa de Lima e São Martinho)
representam apenas 1,70% do

eleitorado, ou seja, 27.847 elei­
tores, de um total apto a votar
no dia 15 que vai a 1.545.044
eleitores.
Nos 185 municípios em que

haverá eleição para prefeito
(excetuando-se as estâncias
hidrominerais e as áreas de

segurança nacional), o MOB

disputará em 167, deixando de
concorrer em 18. E dos 197,
para a Câmara, o partido dis­

putará em 185. Em seis muni­

cípios (Anchieta, Arroio Trinta,
Lacerdópolis, Matos Costa,
Porto Belo e Rio do Campo) o
MOB disputará apenas as elei­

ções legislativas. '

CRESCIMENTO
Baseados nesses números,

os dirigentes oposicionistas
admitem um crescimento par­
tidário superior ao das elei­

ções de 1972, utilizadas como

parâmetro nas análises feitas

pelo secretário Saulo Vieira.
Em 72, concorrendo em 94

municípios (66,90% do eleito­

rado) o lpartido elegeu 41 pre­
feitos. Na legenda, ficou com

320.833 votos, contra 565.022
da Arena. Nas eleições pro­
porcionais (Câmara de Verea­
dores) o ry10B obteve 322.007
votos contra 630.222 votos da

Arena, de um total geral de
eleitores de 1.189.115. Foram
eleitos pelo' partido 439 verea­

dores.

Eleições' na

Capital vão
mobilizar

·1.386
',. .

mesarros

Durante o pleito do próximo
dia 15, a 12a e 13a zonas eleito­

rais, desta Capital, mobilizarão
1.386. mesários, que estarão
distribuídos nas 231 seções'
eleitorais. Em cada seção ha­

verá uma equipe composta de '

seis pessoas - um presidente,
dois secretários, dois mesários
e um suplente.
Para dar todas as Instruções

sobre a recepção de votos, a

12a zona eleitoral está convo­

cando todos os mesários para
uma reunião, às 13h30m do

próximo dia 11, no Centro'

Sócio-Econômico. Já a 13a

zona eleitoral, está convo­

cando apenas os presidentes e
os primeiros-secretários para
a reunião de instruções, no dia
11 do corrente, às 14 e 15 ho­

ras, no Centro Sóci.o­
Econômico.

APURAÇÃO
Por outro lado, para a apu­

ração dos votos, a ter início às
8 horas do dia 16, no Sesc,
foram orqanizadas três juntas
de apuração, compostas de'

aproximadamente 120 escru­

tinadores.

Segundo o Juiz Protásio
Leal Filho, da 13a Zona Eleito­

ral, a apuração de votos deverá
ser muito rápida na Capital,
com possibilidades de ser

concluída ainda no dia 16.

Mesmo assim admitiu a possi­
bilidade para sua conclusão
no dia 17, "não devendo pas­
sar desse dia".

Para o transporte de eleito­

res, durante o pleito, a 12a'

Zona Eleitoral já requisitou 70

veículos e duas lanchas, que
estarão distribuídos em 23

pontos do município. En­

quanto isto a 13 Zona mobili­

zará 36 carros, também requi­
sitados junto às repartições
públicas, que serão distribuí­
dos em 10 pontos do municí­

pio. Até o momento nào foi

alugado nenhum carro parti­
cular.

Ren
- ..

�açao e agresslvI I

s méritos da

Ribas: a Oposição cometeu graves erros e perdeu o gás

COMUNICAÇA0
A Empresa Editora O ESTADO Ltda, comunica aos seus assinantes e

anunciantes que assumiu a chefia de seu escritório comercial na cidade
de Brusque o Sr. Darci Lorenzi, que substitui no cargo o Sr. Egan
Janke, afastado desde o dia 10. de novembro de 1976.
O escritório de Brusque está em novo endereco: Avenida Cônsul Carlos
Renaux, 58 - Galeria Gracher, e atende além de Brusque os municípios
de Guabiruba, Vidal Ramos, Botuverá, Dom Joaquim, Major Gercino,
Nova Trento, São João Batista, Canelinha e Tijucas.

.

Florianópolis, 6 de novembro de 1976.

A DIREÇÃO

segundo·S

rena

está perdendo tempo, ao lançar can­
didatos a governador do Estado,
"tendo já proclamado nove ou 1 O no­

mes, procedimento que está gerando
uma série de áreas de atrito interpar­
tidárias e despertando muita descon­
fiança na opinião pública, com rela­
ção aos candidatos a prefeito, pelo
MDB, pois ninguém deseja servir de
trampolim para nada".

- Esse procedimento - frisou -

fez com que em dado momento hou­
vesse uma queda acentuada no per­
centual, daqueles que ao início do
ano se declaravam votantes da Opo­
sição, e que agora concorrem para
aumentar o número de arenistas e o

número dos indecisos.

Em relação a Arena, disse que a

partir dos resultados eleitorais, "ire­
mos aguardar uma decisão superior,
que vai partir, necessariamente, do
Presidente. da República, hoje inega­
velmente o comandante do processo
político brasileiro". Entretanto, acen­
tuou que a Arena de Santa Catarina
dispõe, em seu quadro de "uma, série
de nomes ao governo do Estado em

78, mas não se pleiteia cargo de go­
vernador, aceita-se". Ribas procurou
explicar que as condições para que
alguém possa disputar as eleições
para governador em 78, "têm que vir
naturalmente, de um forte movimento
de opinião pública e consenso parti­
dário, corno foi o caso de Konder Reis.
É nesse sentido que afirmo que a in­
dicação aceita-se e. não se pleiteia"
CORRIGIR DISTORÇÕES
Depois de afirmar que a situação

educacional em Santa Catarina não é
diferente da realidade em geral, o se­
cretário Ribas' Júnior fez algumas
considerações a respeito de sua

pasta, anunciando algumas medidas,
a serem adotadas a partir de 1977,
"para corrigir distorções com vistas a

elevar a qualidade do ensino no Es­
tado, mentendo a oferta de oportuni­
dades".

- Para tanto - disse - faremos
uma revisão no sistema de avaliação.
O avanço progressivo não pode con­

tinuar como pura e simples promoção
automática.

Segundo o.sectetétio, serão eleitás
algumas prioridades a serem ataca­
das no período 1977/78, entre elas,
reforçar e melhorar o ensino da língua
nacional e literatura brasileira e ma­

temática, "pois considero essas dis­
ciplinas como integrantes e básicas
não só para a melhoria do ensino,
corno tembérn para a formação dos
povos. Dois estudos realizados pela
Furb e pela Fessc de Tubarão, com
vistas a elaboração de um modelo
teórico para o ensino fundamental,
estão servindo de base para as alte­
rações que iremos proceder no en­

sino".

sai a classificação

O secretário da Educação, Salo­
mão Ribas Júnior, ao fazer rápida aná­
lise sobre o momento político catari­
nense, especialmente em relação a

Arena, declarou ontem que o partido
estava esfacelado em 1974, mas pro­
curou se reorganizar, "tendo adotado,
em síntese, como ponto principal da
sua estratégia, além da renovação
dos diretórios, uma maior agressivi­
dade do partido e em consequência
do governo".
Depois de frisar que a Arena criou

alternativas de participação, através
da ala jovem, alianças feminina e tra­
balhista, Ribas observou que
"buscou-se reativar lideranças que
foram marginalizadas ou estiveram
alheias ao processo eleitoral de 1974,
a nível tios municípios, sendo que,
por outro lado, procurou-se estimular
ao máximo a renovação do partido".

- Esta renovação foi profunda -

assinalou - atingindo'" a 60% dos
novos membros. Ao lado disso, apa­
rece outro fator extremamente impor­
tante, qual seja a participação dos
governos federá I e estadual, presti­
giando o partido-.

Na sua opinião o engajamento do
Presidente Geisel e do Governador
Konder Reis na campanha arenista
deu nova dimensão ao pleito munici­
pal, "mesmo porque, com isso a

Arena perdeu muito da sua timidez e

mudou, em Santa Catarina, sua lin­

guagem, que em 74 limitava-se a

enumerar as ações da revolução, en­
quanto que o MDB procurou se proje­
tar para o futuro".

.

- Agora - ponderou - é a Arena
que esta se pr.ojetando para o futuro,
assegurando prioridades para o de­
senvolvimento político, social e eco­

nômico, conscientizandO a popula­
çã.o de que seu apoio, nas eleições,
será fundamental ao projeto político
brasileiro.

GRAVE ERRO
Mais adiante o secretário Ribas Jú­

nior apontou alguns erros, que na sua
opinião, foram cometidos pelo MDB
em Santa Catarina, classificando de
"grave erro oposicionista ", as "acu­

sações lançadas ao governo e não
provadas, assim como a fuga ao de­
bate concreto e direto".

ti-

- Estimulado pela vitória de 74 e

vislumbrando perspectivas de chegar
aopoder-prosseguiu-o MDB cata-

. rinense fechou os quadros partidá­
rios, não estimulou a participação dos
jovens, julgando que os jovens já per­
tencem à Oposição, bem como ante­

cipou o debate em torno dos acertos e

desacertos do governo estadual,
enfim o que aconteceu com a Oposi­
ção é que ela perdeu o gás.
Ao se referir sobre as eleições de

1978, Ribas Júnior afirmou que o MDB
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MAU GOSTO
Senhor Diretor

Acho do maior mau

gosto o fato de Arena, na

capital, estar veiculando
textos promocionais no seu

espaço de propaganda gra-,
tuita no rádio. O mau gos­
to está em que o partido
oposicionista não pode vei­
cular tais textos promocio­
nais e o próprio Presidente
Geisel, um homem honra­
do, não quer que seus pro­
nunciamentos - favoráveis à
Arena sejam veiculados pe­
lo rádio e TV. Sou contra a

Lei FalcãO, que considero
um retrocesso em termos
de democracia, mas q a

burla a esta lei seja tolerada
em apenas um partido me

parece ainda mais' desastro­
so que a própria existência
do dispositivo em questão.
Carlos Michel Mendonça -

Estreito Floríanôpolís.

APOIO
Senhor Diretor:
A Associação de Pais e

Professores .da Escola Mo­
delo "Daysi Werner Sallés",
face aOS brilhantes resulta­
dos da 3a Semana da Esco­
la, através deste, parabeniza
a Equipe Organizadora e

agradece o apoio recebido
pela comunidade em geral e

particularmente aos órgãos
que efetuaram a divulgação
de toda a programação,
proporcionando assim a

conscientização da mesma e

a efetiva participação do
grande publico Floríanopo-
1 itan o _' Escola Modelo
"Daysi Werner Salles"
Capoeiras.

CAMPANHA
Senhor Diretor:

A campanha política
que está se desenvolvendo
no interior do Estado, re­

quer maior segurança nos

comícios a fim de evitar o

que ocorreu no município
de Lauro Muller, onde um

cabo eleitoral da Arena
assass-inou um cabo eleito­
ral do MDB_ O próprio
ministro' da Justiça reco­

mendou aos governadores
para que estes dessem se!W; i
rança aos participantes dos'
comícios. No entanto pare-
ce que isto não está ocor­

rendo. todos têm o direito
de participar da política
prestigiando seus candida­
tos. Todavia, é necessário'

que o governo dê segurança
aos correligionários. Pedro
da Costa Santileno - Es­
treito - Florianópolis.
OBS: as cartas enviadas à
redação deverão conter, o
nome completo do reme­

tente, assinatura e endereço
legível. Elas só serão publi­
cadas se chegarem com es­

tes dados.
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Administração, redação
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Schmidt, 116 - CP 139,
CEP 88:000, endereço
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22-1403 (redação),
22-6792 (publicidade) e
22- 54 O 3 (administra­
ção), telex 0482177

Florianópolis.
Sucursais: Blumenau,
Joinville, ltajaí, Rio do
Sul, Lages, Joaçaba,
Chapecó, Criciúma e
Tubarão.

Representantes: Rio de'
Janeiro e São Paulo -
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Eletrificação rural
Não se pode deixar, de assinalar
o que ora se faz, no Estado, em
sentido Ide levar às áreas rurais
os beneffcios da energia elétrica.'
É obra de relevante .rnotivação
econômica e social, que corres­

ponde a velhas e imperiosas ne­

cessidades, reivindicada pelo 1 ho­
mem do campo, tanto por pro­
missores núcleos 'de produção
e progresso.

O Plano de Eletrificação Ru­

ral, agora em execução, dividido
em duas etapas, construiu na

primeira 2.100 quilômetros de

linhas, segundo declarações do
Governador' Konder Reis, que
prevê para a segunda etapa a.

implantação de 5.900 quilôme­
tros, "para que o camponês pos­
sa beneficiar-se com as dádivas
da eletricidade";

Isso não somente representa
incentivos ao esforço lavoureiro,
em que repousam apreciáveis
parcelas, no cômputos positivo da

economia catarinense, mas tam­

bém efetiva integração do ho­
mem rural na unidade social
catari nense para desfrutar. vanta­
gens que tornam mais fácil e

mais cômoda a participação do

produtor nas atividades gerais
que colimarn o desenvolvimento
de Santa Catarina.

'

Trata-se, pois, de não excluir
o lavrador, o trabalhador do

campo e as empresas rurais da

política com que o Governo,
indiscriminadamente, pretenda ir
ao encontro das aspirações das
comunidades, provendo-a de me­

lhores possibilidades de existên­
cia e ação construtiva.

O Plano de Eletrificação do

Estado, alcançando as popula­
ções que se fixam nas zonas de

produção rural, integra-as no es­

forço comum dos propulsores
da expansão de riqueza, propor­
cionando-lhes justo n ívei de
assistência da administração pú-

blica e valorizando-lhes a partici­
pação' em prol do desenvolvi­
mento estadual.

Acompanhemos, portanto,
com o interesse que devemos
dedicar a todos os setores de
atividades votados à prosperida­
de catarinense, a execução do

'

Plano de Eletrificação Rural,
que está' levando às populações
dos campos o. dinamismo da
ofensiva desenvolvimentista que
aproxima as populações, fortale­
cendo-lhes a solidariedade face
aos objetivos comuns do cresci­
mento de Santa Catarina.

A energia elétrica, propiciada
ao lar e ao local de trabalho do
homem que cultiva _a fertilidade
do solo, é fator de prosperidade
de incentivo e de otimismo, -

um laço a mais, indestrutrvel, de
solidariedade e entendimento
entre as cidades e os campos em

favor da unidade social, econô­
mica 'e espiritual do Estado.

Tempo instável

•

'------�

-,

Belll OU IIIB'� IIIBII vote
Deve merecer respeito

público a irradiação da lista
de candidatos à Câmara

Municipal, divulgada pelas
nossas emissoras, nos horá­
rios requisitados pelo Tri­
bunal Eleitoral. Como fo­
ram Violentamente obtura­
dos os canais de comunica­

ção de massa, através do
rádio e da tv, entregando-se
à opção do eleitorado retra­

tos nem sempre fotogênicos
e relação de títulos nem

sempre convincentes, acate­

mos, nada obstante, a cida­
dania, no que exprime de
mais belo e de mais puro: -

o soberano exercício do vo-'

to secreto. O eleitor dirá,
nas urnas, com absoluta li­
berdade, no mais solene e

íntimo pacto com a própria
consciência em uma cabine
índevassável, se está conten­

te, ou descontente, com es­

te país que vai' pra frente...
A infl ação anda pela casa

ascendente dos 50%. Hoje,
o brasileirinho entra no

mundo • assoberbado por
uma dívida de 80 dólares, -

estimativa de sua compulsó­
ria participação no cômpu­
to geral da dívida externa

per capita, O habeas co r-

dentes de bancos estatais e

outros cava:Jheiros de igual
gabarito... Desembargadores
e juízes foram colhidos nas!

malhas da corrupção. Ocor­
re, porém, que o MDB tam­
bém não fez concurso para
altar.; Tenha-se em vista o

recen te e' conhecido escãn­
dalo da Assembléia de São

Paulo, onde foi declarada a ,

impunidade da Mesa Dire­
tora em uma investigação
por corrupção. Liminar e

revoltante deliberação do

partido ali majoritário. V01-

temos, entretanto, aos nos­

sos carididatos à vereança.
Bons ou maus, eles foram
escolhidos e indicados pelos
órgãos executivos dos parti­
dos a que pertencem Sele­

cionemos, pois, o nosso ve­

reador, sem maiores preo­
cupações partidárias. Pus i­
lânimidade cívida será, en­

tretanto, votar em branco,
ou anular o voto, porque a

cidadania nos deferiu a

obrigação de escolher e de

votar" como supremo apa­
nágio da tão desejada pleni­
tude democrática

pus, medida acauteladora mento, permitindo-se-lhe,
dos direitos humanos, se para tanto, uma pauta nor­

acha suspenso sine die. Mas mal de compromissos ex ter­
tem AI-S. As heroinas anô- nos, para que se transforme

nimas, - as donas de casa -, em realidades operativas
'voltam, das compras, con- nossa potencialidade econõ­
tando as moedinhas do tro- mica, ainda não devidamen­
co, desconfiadas de have- te detectada e explorada.
rem perdido dinheiro, ou Daí, a respeitosa estima de
de terem sido roubadas. A que desfruta Q Presidente.

política salarial não corres- Mas receio de que o prestí-
,ponde ao poder aquisitivo gio pessoal do Chefe da
da moeda. O' arrocho fiscal Nação não se transfira à
é tremendo, com as as fi- ARENA. Iremos, a 15 de
xiantes alíquotas do impos- novembro, pagar para ver.

to de renda 'como carro Nos Estados, incluído o

chefe. A mais pura vertente nosso, a onda de triunfalís­
da formação nacional, - a mo arenísta se antecipa aos

juventude universitária' -, es- resultados do pleito. Quem
sa, covardemente violentada escutar, por exemplo, o

pelos termos do Decreto messiânico presidente regio-
477_ A conjuntura presente nal do partido situacionista,
é muito dura mesmo. Por terá ii impressão de que o

outro lado, convenhamos doutor Pangloss, pela mão

honestamente 'em qU,e, o no- de Voltaire, andou por
sso endividamento' se en- aqui, brincando de escon­

contra sintonisado às possi- der. O vestalismo ·da ARE­
bilidades da economia bra- NA esbarrou no arame far­
sileira, Jamais seremos in- pado da corrupção de dois
solventes, tanto mais quan-' governadores, - o do Paraná
to, com o atual Presidente e' o do Rio Grande do
da República; ternos ho- ..Norte -, e de representantes
mem ao leme.' A adminis- federais, arrastando presi­
tração pública não pode ser

estática, antes subordinada
à' dinâmica do desenvolvi-

Renato Barbosa

sense.

lniormacào Geral
....81.....
O Governador Konder Reis será ho­

menageado às 10h30m, na sede da As­

sociação dos Servidores Públicos de
Santa Catarina.
Recebe o título de sócio benemérito

da Associação, o primeiro a ser deferido
a um homem púbfico.snos 32 anos de
existência da entidade.

* * *

Às 12 horas o Governador almoça na"
Associacão dos Fiscais da Fazenda.
,C�rftlNlo
O Ministro Shigeaki Ueki, das Minas

e Energia, continua achando que o ra­

cionamento da gasolina seria uma me­

dida de "efeitos caóticos para o país".
Entende o Ministro que a melhor es­

tratégia para evitar, a escalada do con­

sumo é o rigoroso cumprimento e uma

severa vigília do limite de velocidade
imposto nas estradas de rodagem - e

mesmo nas vias expressas de tráfego
urbano.

* * *

Nos Estados Unidos, a velocidade
máxima, num e noutro caso, não pode
exceder de 55 milhas, ou seja, 80 qui­
lômetros por hora.
C.....tR.I X Ákool "

Na guerra sem quartel do combustí­
vel, a livre empresa assume os rumos

que a economia de mercado lhe dita.
Ante a possibilidade dos combustí­

veis receberem obrigatoriamentoe ,um,
teor equ'ivalente a 20% de álcool, al­
guns empresários catarinenses já estão
se movimentando para entrar firme na

produção do aditivo.
-

* * *

O álcool emanará de três fontes: do
anidro, da mandioca, e da cana-de­
açúcar.

�"'fI_�at6,
O racionamento' não é, entretanto,

medida fora de pauta. Reunidos com o

Presidente Geisel, os Ministros da área'
econômica teriam sugerido o raciona­
mento, desde que o consumo em 77
obrigue o país a dispender com a impor­
tação do petróelo uma quantia superior
a c-s 40 bilhões.

* * *

O Brasil não importará nem um cen-
tavo a mais de petróleo no ano que vem,
sob pena de perder de vista o passivo do
balanço de pl!ganfentos.
• MIao_14!
Q técnico Brandão assistia quinta­

feira a partida entre o Flamengo e o

Guarani de Campinas, quebrando o

jejum de futebol a que o obrigara sua

úlcera recentemente operada.
* * *

De humor renovado, o técnico da Se-
leção Brasileira rumou para Campinas
com o intuito de assistir o bom futebol
que as duas equipes prornet iarn.: Não
teve muita sorte, porém: choveu muito
em Campinas e o campo não permitiu
que os craques executassem partituras
futebolísticas de alto nível.
,

Apesar do campo castigado, Brandão
teve olhos' para rever o futebol preciso e

artístico de Zico ---: um craque já consa­

grado. Mas sua missão específica não
era de rever craques já revelados e con­

solidados na Seleção. Por isso, não des­
viou um só instante os olhos do camisa 8
do Guarani, um jovem franzino, cuja
musculatura apenas começa a se forta­
lecer à custa da medicina de laborató­
rio. 'Seu futebol, entretanto, nada tem
de pré-fabricado: é espontâneo, fluido,
uma extensão de seu próprio corpo, que
corre pelo gramado sincopado pelos
longos cabelos caídos sobre os ombros.

* * *

O cabeludo chama-se Zenon.

C8fH!r_�
O coche motorizado que a Copersu-·

car costuma mandar para as pistas de
'todo o mundo, travestido em bólido de
F-I, insiste em receber em seu cokpitt a
perícia do ex-campeão mundial Emer-
son Fittipaldi.

-

A rica Cooperativa açucareira resol­
veu, a peso de ouro, manter Emerson
sob contrato, a pretexto de que a ima­
gem do piloto ajuda a empresa a impor
seus segredos de marketing.
Que nebulosas razões terão levado a

diretoria da Copersucar a essa esdrú­
xula decisão - a de contratar um cam­

peão para perder sempre - ninguém
discute: afinal, a Copersucar é suficien­
temente rica para jogar dinheiro fora.
Agora, abortar a carreira de um cam­

peão, em plena decolagem esportiva,
parece ser no mínimo, rematado non

* * *

Mas quando o principal interessado
não protesta - no caso o próprio Emer­
son - é sinal de que há muito a$$úcar
nisso.

O�O
O Caxias perdeu quinta-feira para o

Santa Cruz sua primeira partida no Es­
tádio Centenário - "Alçapão" onde
nem o Inter conseguiu vencer.

Fora do Centenário, até mesmo o Fi­

gueirense deu no Caxias.
Para uma equipe tecnicamente me­

díocre, como a que por duas vezes se

apresentou no Orlando Scarpelli, é
mesmo de desconfiar-se de que o Está­
dio do Caxias possui algum segredinho.

* * *

O segredinho da coação irresistível.

Vot.r��
O voto é a manifestação de vontade

do eleitor e da Nação politicamente or­

ganizada, É atrqoés dele-que se opera a

fotossíntese dp. democracia - regime
cujo mandamento de ouro reza que "o
poder emana do povo e em seu nome

será exercido".
* * *

..

Historicamente, a democracia tem

passado por crises mais ou menos agu­
das, atravessa procelas e sobrevivido a

anemias profundas. Mas a democracia
é um way ot lite indispensável a saúde
dos regimes que presidem a organiza­
ção política de uma Nação, de sorte que
a falta dela dissemina o mal da auto­
cracia.
Mas a democracia tem tradições mi­

lenares e a cada crise ela se fortifica
ainda mais, tonificada pela circuns­
.tância de que é o único modelo a admi­
tir a interação povo-classes dirigentes,
através da manifestação de vontade
periodicamente expressa pelo voto. É
na justiça. do sistema representatioo
que se nutre afortaleza da 'democracia,
certamente mais inexpugnável que
qualquer bastilha, pois é um senti­
mento incrustado na alma popular e no
ideal de justí�a. * *

Para que essa renovada consulta po­
pular se revista dos mais indispensá­
veis foros de legitimidade é preciso que
o eleitor cumpra o seu papel, indo à
urna como quem vai à fonte. Não im­

porta que na atual conjuntura brasi­
leira o processo político flua ainda com
as dificuldades decorrentes de feridas
não cicatrizadas no seu organismo ins-
titucÚmal. ._

Não é porque se diagnostica a ane­

mia que se vai abandonara enfermo. E,
agora mais do que nUllca, o processo
politico brasileiro precisa desse mara­

vilhoso tônico que oxigena e vivifica as.

democracias do mundo: o voto - di­
reto, secreto e universal, Nenhum re­

gime político se legitima sem a fé pú­
blica de que o voto é agente insubsti-
tuível. '

•

Em todo o mundo se verificam mu­

danças instituéionais� que conduzem a
,

inelutáveis hiatos interpostos entre a

chamada democracia liberal e a demo­
cracia possível - uma corruptela da
primeira. Na organização estatal, o

princípio da independência entre os

poderes sucumbe ante a realidade pal­
pável de que o Poder Executivo se hi­
pertrofia - talhando unilateralmente
a política econômica e social, interven­
ção que se apóia prioritariamente nos

cuidados com a segurança do Estado.
* * *

Este fenômeno se observa até mesmo
nas democracias esteriotipadas comq

"liberais", onde a hegemonia do Poder
Executivo parece se inserir definitiva­
mente entre as mais acreditadas for­
mas de moderna organização estatal,
embora O modelo da democracia subs­
tantiva resulte evidentemente defor­
mado, ainda que não totalmente pulve­
rizado. Na verdade, a democracia
acaba encontrando forças para vencer

suas crises e seus achaques, para res­

surgir na história das Nações como um
regime eivado de falhas, mas ainda
assim o melhor de todos, como certa

vez, numa quadra difícil para a toda' a
humanidade, proclamou Sir Winston
Churchill,' ,

* *. *

É pela democracia, e pelos seus pos- ,

tulados, que os eleitores devem acorrer

às urnas no próximo dia .15 de no­

vembro, repetindo - ainda que em

'grau mais modesto, pela própria natu­

reza das eleições - o exemplo que nos

chega dos Estados Unidos, onde mais
de 70% dos eleitores insuitos foram
manifestar sua vontade democrática.

* * *

E enquanto houver eleições - de-
maior ou menor importância - haverá
vida democrática.
O�
U Senador Evelásio Vieira ensaiou

ontem em Rio do Sul um comício capaz
de reunir as oposições do alto Vale do
Itajaí em tomo de seu palanque.
O Diretório Municipal da Arena ata­

cou com nova "arma secreta", reco­

lhendo know-how do Diretório de Ita­
jaí: desta vez, o antídoto não foi jogo de
futebol, mas um Festival de Chope.
Grátis.

'

* * *'

Para coroar o azar do Senador, São
Pedro abriu as comportas e desabou o
maior toró,
P6"tlfl�t!tIftu
A Arena realmente dispõe de condi­

ções eleitorais bem mais alentadoras
que as de 1974 para disputar as eleições
municipais deste ano.

O .partido ganhou uma motivação
nova e o Governo trabalha incansavel­
mente em busca de um bom resultado
nas umas do dia 15.
E espera arrebatar da Oposição dois

municípios de estratégica importância:
Rio do Sul, do Alto' Vale do ltajaí, e

Campos Novos, no meio-oeste.
'" * *

Ninguém no partido arrisca dizer,
mas suas chances em Blumenau evoluí­
ram muito e já se detectk indícios' de
uma eleição disputada.
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BRASIL E PERU ASSINAM ACORDO
PARA EXPLORACÃO DA 'AMAZONIA
Ulisses Guimarães: oposição
é uma alternativa de governo

o presidente nacional do MDB, deputado
Ulisses Guimarães, assegurou que seu par­
tido não. tem qualquer reserva por um presi­
dente militar, porque os militares "podem e
devem participar da vida pública, mas dentro
de um regime democrático. O preço do MDB
é a normalidade democrática com um presi­
dente que pode ser civil ou militar, como foi
EUrico Gaspar Dutra".
Depois de lembrar vultos militares da histó­

ria republicana e de citar que o primeiro pre­
sidente do MDB foi o general Oscar Passos
que um dos líderes do partido é o almirante
Amaral Peixoto "e que Faria Lima, também
militar, antes pertenceu ao MDB", o deputado
Ulisses Guimarães disse reconhecer que com
o Presidente Geisel "houve distensão, mas

ela tem de ser institucional. O direito de ser

informado, por exemplo, pertence ao povo e
.

não à decisão eventual dos que detém o po­
der".
Ao chegar ontem pela manhã a Porto Com o voto, o eleitor arma o governo para as

Alegre, para cumprir um roteiro político- decisões a serem tomadas - afirmou -

eleitoral em quatro cidades, o presidente na- antes de considerar que a eleição norte-
ciona I da oposição afirmou, na entrevista co- americana e a vitória de Jimmy Carter "passa-
letiva que concedeu, no aeroporto que o dever ram a ser um dado positivo para a opinião
da oposição é criticar e fiscalizar, "mas o pública brasileira".

principal é ser uma alternativa de governo. O Ao caracterizar, "entre outros absurdos
MDB é um partido na oposição e não da opo- provocados pela Lei Falcão", que o povo bra-

sição. Quando o MDB quer ser poder, está sileiro assistiu a campanha política feita nos

dentro do exerclcio+eqlttrno de qualquer par- Estados Unidos e agora vê "que lá oposição
tido da oposição em qualquer parte do vence, o eleito já passa a falar como presi-
mundo". dente e a democracia se fortalece", o depu-
,

No Brasil há um grave desconcerto, que é tado Ulisses Guimarães registrou' como
político. Enquanto a política estiver errada, ponto de vista pessoal que "no meu partido
tudo mais estará errado, porque a ordem so- há uma simpatia pelo Partido Democrata, que
cial e econômica se contamina com esse erro. é mais aberto, é o partido dos trabalhadores
É preciso a onipotência do voto e do Judiciá- dos pretos, enquanto o republic�o é o par-
rio, para equilibrar a onipotência do Estado. tido do "establishment".

Carneiro: vit6ria do MDS
,. .

sera proveItosa ao res,me
O'senador Nelson Carneiro (foto) que che-

• gou ontem a Salvador para participar neste
fim de semana de três comícios, respectiva­
mente nas cidades de Itabuna, Ilhéus e Feira
de Santana, disse que mais proveitosa que a

vitória da Arena, para o regime, será a vitória
do MDB, "porque o governo sentirá que a

maloria do povo apóia a distensão e a quer
Illilntida. A vitória da Arena poderá ser inter­
pretada como um aplauso à imobilidade",
afirmou o senador pelo Rio de Janeiro. '

Segundo Nelson Carneiro, na atual cam­
panha eleitoral, a chamada "Lei Falcão" tem
representado um retrocesso político, cultural
e social, '''pois é como a volta das carroças
transitando pela avenida Sete de Setembro
(uma das mais famosas ruas centrais de Sal­
vador) no instante em que o Brasil se preo­
cupa em instalar as suas usinas de energia
nuclear".
Em rápida entrevista concedida no aero­

porto, o senador Nelson Carneiro disse acre-

ditar que no cômputo geral dos votos o par­
tido da oposição sairá vitorioso nas eleições
municipais de 15 de novembro, "pois há uma

ânsia geral de mudar".

Para Afonso Arinos, a saída
é continuidade da distensão

'o ex-ministro Afonso ênfase à distensão, di­

Arinos, falando ontem a um zendo:

grupo de jornalistas no ga- "T'" A melhor mudança é
binete do senador Magalh- não haver mudança, mas

ães Pinto, sustentou que sim a continuidade do pro­
não há outra saída para o cesso de distensão, na

país senão a continuidade linh.a já falada pelo Presi­
do processo de distensão, dente da República.
o que "implica no desapa- Afonso Arinos define dis­
reclrnento dos temores e tensão como "uma ação no

das queixas relativamente sentido de que as liberda-
ao governo". des civis abranjam ampla-
Respondendo a uma mente os direitos humanos

pergunta sobre que mu- e a consciência, notada­

,çlanças esperaria ou acon- mente do governo, de que
selharia para depois de 15 este �rocesso será execu­

de novembro, Afonso Ari- tado sem resistências, a

nos preferiu ainda aí dar' partir das liberdades civis

para os direitos humanos.

Ela envolverá inclusive a

possibilidade de o governo

ganhar as eleições majori-

tárias, o que significará
uma mudança no compor­
tamento eleitoral do povo
em relação ao governo".

TRECHOS DA DECLARAÇÃO CONJUNTA
O Presidente da República general-de-divisão do exército

Federativa do Brasil, Excelen- peruano Guillermo Arbulu Gal-

tíssimo Senhor Ernesto Geisel liani; Miristro da Aeronáutica

e o Presidente da República do 'e comandante geral da força
Peru, Senhor General-de- aérea, tenete-general da Força
Divisão do Exército Peruano Aérea peruana Dante Poggi
Francisco Morales-Bermudez Moran; Ministro da Marinha e

Cerrutti, reuniram-se no dia 5 Comandante Geral da Ma-

de novembro de 1976, nos rinha, vice-almirante da Ar-

navios-patrulha fluvial' mada Peruana Jorge Parodi

"Ucayali" e "Pedro Teixeira", Galliani; Ministro da$ Rela-

O Presidente Geisel
desembarcou às 8h50m

(10h50m de Brasília) de­
pois de um vôo direto de

quatro horas, no aero­

porto de Tabatinga, e

meia hora depois, já se

encontrava a bordo do
navio Pedro Teixeira, da
Marinha Brasileira, no

qual, no divisor de águas
entre os dois países, se

encontrou com o presi­
dente Morales Bermudez,
do Peru.
Num almoço em que o

único incidente foi a falta
de pratos,' e a escassez

de toalhas, rapidamente
providenciados na Co­
lômbia, os presidentes
Geisel e Bermudez en­

cerraram na tarde de
ontem seu encontro no

Rio Amazonas, abrindo a

nova fase de entendimen­
tos cordiais e francos,
entre o Peru e o Brasil.

O Presidente Geisel,
acompanhado dos minis­
tros da Marinha, das rela­
ções Exteriores e do Inte­
rior chegou ao navio pa­
trulha Pedro Teixeira que
se encontrava ancorado

No convés do navio pe- moço, os presidentes se

ruano os presidentes as-' despediram, já cerca das

no meio daria Amazonas,
a bordo da lancha Sônia

Rosa, e ainda esperou
cerca. de meia hora até

que a canhoneira Ucayali
aparecesse conduzindo
o presidente Morales
Bermudez que procedia
de Iquitos. Ao se avista­
rem as duas embarca­

ções iniciaram uma salva

alternada de 21 tiros de

c. ·anhão cada uma, cha­
mada de "salva e honra à
terra".

no Rio Amazonas, sobre a

fronteira 'brasilei ro-peruana.
O encontro destinou-se a

reafirmar uma vez mais os' tra­

dicionais laços de amizade

entre as Nações Brasileiras e

Peru na e os propósitos do

Brasil e do Peru de intensifica­

rem e ampliarem programas
de cooperação mutuamente

proveitosos.
O Presidente do Brasil fez-se

acompanhar de suas Excelên­

cias os Senhores Antonio

P.Azeredo da Silveira, Ministro
de Estado das Relações Exte­

riores; almirante-de-esquadra
Geraldo Azevedo Henning,
Ministro de Estado da Ma­

rinha; doutor Maurício Rangel
Reis, Ministro de Estado do In­

terior; general-de-divisão
Hugo de Andrade Abreu, mi­

nistro chefe do Gabinete mili­

tar da Presi?ência da Repú­
blica; embaixador fI11anuel

Às 11 horas, os dois
barcos presidenciais en­

constersm um no outro

passando o Presidente
Geisel, depois de rece­

ber as honras protocola­
res, a apresentar sua co­

mitiva ao presidente Pe­
ruano. Imediatamente os

dois presidentes passa­
ram a Praça de Armas do

Ucayli, iniciando a reunião

reservada, ao fim da qual
Bermudez condecorou o

general Geisel com a

Grã-Cruz com brilhantes
na Ordem EI Sol do Peru.

ções Exteriores, embaixador

José de La Puente Radbill;
Chefe da Casa Militar do Se­

nhor Presidente da República
e Ministro de Estado em Mis­

são Especial, general-de­
divisão do Exército Peruano

Enrique Falconi Mejia; embai­
xador do Peru no Brasil, Gon­
zalo Fernandez-Puyo.
OS ACORDOS

Por ocasiado do encontro,
os ministros das Relações Ex­

terio/es do Brasil e do Peru as­

sinaram os seguintes acordos:
convênio comercial;
- convênio para forneci:

menta de produtos a médio

prazo;
- acordo para a instalação e

funcionamento em São Paulo

de um escritório da Minero

Peru Comercial;
- convênio de assitência

recíproca para a repressão do

tráfico ilícito de drogas que

Emílio Pereira Guilhon, em- .produzern dependência:
baixador do Brasil no Peru; e - acordo sanitário para o

general-de-divisão Ernani Ay- meio tropical;
rosa da Silva, comandante mi- - acordo para constituição
litar da Amazônia. de uma subcomissão mista

O Presidente do Peru fez-se brasileiro-peruana para a

acompanhar dos Excelentís- Amazônia;
simos senhores Primeiro- - acordo para a utilização
Ministro, Ministro da Guerra e de estações costeiras e de na­

comandante-geral do exército, vias na região amazônica;

.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
OBRAS DE SANEAMENTO

11a. DRS- SANTA CATARINA

l

ENGo. NILTON DE OLlVEIR,A, CUNHA
Presidente'Substituto da Comissão

de Concorrência para Extração de Areia

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

O Presidente da Comissão de Concorrência para Extração
de Areia da 11 a. DRS do DNOS, torna público que fará
realizar no dia 13 de dezembro de 1976, às 15 horas, a

concorrência para extração de areia por processo .mecanizado
do Rio ltaja í=Açú, numa extensão de 1.000 (hum mil
metros) lineares, no Municfpio de Gaspar - SC, podendo os

interessados obterem o Edital de Concorrência no. 13/76 e

todas as informações necessárias na sede da 11a. DRS do

DNOS, sita à Rua Bulcão Vianna, no. 130 - Florianópolis,
San ta Catar i n a.

CASAN
cia catarinense de aguas e saneamento

�·BESC� Banco do Estado de Santa Catarina S. A.

Sociedade Anônima de Capital Aberto
GEMEC/RCA - 20 - 75/97 .,.

CGC/MF no. 83.876.003/0001 - 10

AVISO AOS ACIONISTAS
INTEGRALIZAÇÃO DO CAPITAL

Pagamento - 2a. Parcela'
Pelo presente Edital, comunicamos aos Senhores Acionistas que subscreveram ações deste

Banco, no aumento de Capital de Cr$ 88.000.000,00 para .Cr$ 110.000,000,00, de
conformidade com o deliberado petas AGEs de 19.07.76 e 15.09.76, que o prazo para a sua

integralização foi fixado em até 20 de dezembro próximo.
Florianópolis (SC), 04 de novembro de 1976.

Jo.rge Konder Bornhausen
Presidente

sinaram uma declaração
conjunta e os ministros
das Relações Exteriores
dos dois países firmaram
os atos de entendimen­
tos. Em seguida, o Presi­
dente Geisel retornou ao

navio brasileiro aguar­
dando por alguns minu­
tos a chegada do. presi-

dente Bermudez que en­

trou no Pedro Teixeira

juntamente com a sua

comitiva ministerial e

dirigiu-se diretamente ao

camarote do comandante

para uma conversa reser­

vada com Geisel. Em se­

guida, o Presidente bresi-
leiro condecorou o presi­
dente peruano com o

Gende Colar da Ordem
do Cruzeiro do Sul. Um

coquetel foi servido no

convés do Pedro Teixeira
aos dois presidentes e

suas comitivas, os quais
logo em seguida almoça­
ram no navio brasileiro

(no almoço
pronunciaram-se discut-:

sos). Logo depois do al-

EDITAL - TOMADA DE PRECOS No. 74/76.
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN =, sociedade de

economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.C. do

Ministério da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede 'à Rua Tiradentes no. 17, em

Florianópolis - se, comunica que se encontram à disposição dos interessados, no endereço
acima mencionado, os elementos da TOMADA D'E PREÇOS No. 74/76 destinada a selecionar

propostas para aquisição de M.ATERIAL DE FERRO FUNDIDO para o Sistema de

AbastecimentO de Agua da cidade de ICC/IMBITUBA - S.C.

O..EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até as 15:00' (quinze) horas do dia 22 (vinte e dois) de

Novembro de 1976.

Florianópolis, 03 de Novembro de 1976
A DIRETORIA.

- convênio sobre transpor­
tes fluviais;

.'

- troca de notas para a

constituição de um grupo téc­

nico misto destinado a estudar

o estabelecimento de um sis­

tema de auxílio à navegação
no Rio Amazonas;

- troca de notas para a

constituição de uma comissão
bilateral encarregada de estu­

dar o uso recíproco das fre­

quências destinadas à rádiodi­

fusão em onda média, o enlace
telefônico Manaus-Iquitos,
assim como a cooperação téc­
nica em Telecomunicações e

Serviços Postais;
- troca de notas prevendo o

início de negociações sobre as

possibilidades para ação con­

junta de uma empresa mineira

especial, destinada a realizar

atividades no setor do cobre;
- troca de notas para a

constituição de um grupo
Ao-Hoc par? estudar o trânsito
de pessoas e embarcações na

área fronteiriça brasileiro­

peruana;
- troca de notas para o iní­

cio das negociações sobre o

estabelecimento de um depó­
sito franco para o Peru em ter­

ritório brasi lei roo

Na mesma ocasião os chan­
celeres do Brasil e do Peru tro­

caram os instrumentos de en­

trada em vigor dos seguintes
acordos:

- convênio cultural, assi­

nado em 14 de julho de 1973;
- convênio básico de coo­

peração científica e técn ica,
assinado em 8 de outubro de

1975;
- acordo para a conserva-

\

conhcem o direito de todos os
.

ser alcançados enquanto sub­

estados de seguir, indepen- sistirem nesses países um

dente, seus próprios caminhos pronunciado agravamento das

políticos e econômicos. Repe- condições e fatores que de­

lem, em consequência, qual- terminam a miséria e o atraso,

quer forma ou modalidade de tornando possível o surgi­
imperialismo e colonialismo, menta de novas formas de

por serem contrárias às posi- dominação e dependência.

15 botes local, seguindo
o Presidente Geisel para

o aeroporto de Tabatinga
de onde voou para Brasí­
lia. No caminho Geisel

inaugurou o novo porto
tiuvie! de Tabatinga, o

primeiro porto flutuante
da Amazõnia construído
com tecnologia total­
mente brasileira. Nesse
momento o navio de Ber­
mudez desaparecia por
trás das ilhas do rio Ama­
zonas seguindo de re­

gresso a Iquitos, Je onde
tomaria o avião para'
Lima:

lado na fronteira seca,

entre o Brasil e a Colôm­

bia, soldados do dois

países exerciam rigorosa
fiscalização sobre veícu­
los e pessoas. Esta fron­
teira esteve interditada
desde as 18 horas de an­

teontem até as seis da
manhã de ontem.

O esquema de segu­
rança do lado brasileiro
na fronteira foi dos mais

rígidos e nem mesmo a

população de Tabatinga
teve acesso ao aeroporto.
para receber o Presi­
dente. Elementos da se­

gurança faziam voltar da .

estrada, cem- metros
antes da estação do ae­

roporto todos os veículos
é pessoas que se 'aproxi­
mavam, passando ape­
nas aqueles devidamente
credenciados. Por outro

ção da flora e da fauna dos ter­

ritórios amazônicos do Brasil e

do Peru, assinado em 7 de no­

vembro de 1975;
- convênio de cooperação

turística, assinado em 7 de no-.
vernbro de 1975.

Ao término do encontro, e

que efetuaram conversações
sobre aspectos fundamentais

da política mundial e regional
e examinaram. com particular
atenção, os assutnos de inte­

resse comum aos dois países,
.os dois Chefes de Estado sa­

lientaram a atmosfera fraterna

e construtiva em que decorre­

ram seus entendimentos e, sob

essa luz, decidiram assinar a

seguinte declaração conjunta:
- I -

Reiteram sua firme decisão

aos princípios que regem as re­

lações internacionais, consa­

grados na carta das Nações
Unidas, em especial os da

igualdade soberana dos Esta­

dos, da integridade territorial

dos mesmos, do fiel cumpri­
mento dos tratados, da renún­

cia ao uso ou ameaça da força,
da não intervenção nos assun­

tos internos de outros estados,
do direito à autodeterminação
dos povos e da solução pací­
fica das controvérsias. Em ob­

servância com esses princí­
pios e com as responsabilida­
des deles decorrentes, re-

Cerca de mil pessoas,
a maioria das quais estu­

dantes fardados, por­
tando bandeirinhas sau­

davam o Presidente

quando ele se aproximou
do Comando de Frontei­

(as dos Solimões, onde
recebeu as honras milita­
res. Impedidas de com­

parecer ao aeroporto e

também ao porto, onde o

Presidente embarcou

para o encontro, a popu­
lação de Tabatinga acor­

reu em massa às barran­
cas do rio Amazonas en­

frentando a lama, o calor
de mais de 40 graus e os

mosquitos para presen­
ciar, a mais de mil metros
de distância, o encontro

dos barcos presideti­
ciais.

ções que seus respectivos paí­
ses proclamam e sustentam, e

reafirmam que a observância

desses princípios é condição
para a convivência pacífica e o

desenvolvimento dos estados

no âmbito sub-regional e

mundial.

-II -

Reafirmam seu apoio à or­

ganização das Nações Unidas,

como instrumento para a pre­

servação da paz e segurança

internacionais, bem como às

tendências renovadoras desse

foro de negociação mundial,

como instituição básica para a

concretização de áreas de

convergência e cooperação
nas relações internacionais.

Ao proceder à avaliação do de- •

senvolvimento recente e das

'manifestações significativas
da política internacional,
acordam em declarar c;ue o

processo .de distensão e de

cooperação que vem ocor­

rendo entre as grandes potên­
cias deve considerar de forma

preeminente o conjunto de

países em desenvolvimento e

aos mesmos estender seus

efeitos de maneira real e efe­

tiva, pois os objetivos da paz e

da segurança mundiais, com­

partilhados e defendidos deci­

didamente pelos governos do

Brasil e do Peru, não poderão
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Fidelis Bach: Ded está Parao jogo contra

o Vasco, 'um Bahia

completo e pensando
I

ornandomedidas drásticas
somente em vitória,

... ,

equipes de voleibol e fute­

b01 . de salão de Criciúma
nos jogos". Co�o exemplo,
citou que a equipe de V?leI­
boi disputou sete partidas,
perdendo uma e vencendo
seis, conseguindo. apenas
um quarto lugar, enquanto
disputando o mesmo núme­

ro, .rnas perdendo quatro e

tendo apenas três vitórias,
Rio do Sul ficou com a

quarta colocação. No
. fu�e­

boi de salão, embora InVIC­

to na fase de classificação,
ficou na chave dos perde­
dores, pelo fato de ter per­
dido para Joinville por 'sal­
dos de gols. São alguns dos
erros".

.

ESTÁGIO
Quanto a obrigatorieda­

de de um estágio de 14
meses para o atleta, impos­
to pelo Departamento de

Educação Física e, Despor­
tos, Fidelis Bach se diz

favorável, "pois impedirá o

profissionalismo do esporte
amador catarinense. Esse

negócio de trazer uma equi- .

pe de fora para disputar
pelo município".

O que não lhe agradou,
foi o fato de esse regula­
mento ter sido aprovado
apenas no último dia 7 de
fevereiro, o que impediu
que utilizassemos em Tuba­
rão, 'vários atletas de quali­
dade contratados pela
cMIt, por não estarem liga­
dos ao órgão dentro do

.

prazo estabelecido, o que
antes não estava previsto".

Fidelis Bach também é
contra a necessidade do re­

gistro das equipes nas fede­

rações, como vem. exigindo

Criciúma (Sucursal) -

Depois de elogiar a organi­
zação dos Jogos Abertos
realizados em Tubarão o

Presidente da CME - Co­
missão Municipal de Espor­
tes de Criciúma, Fidelís

Bach, disse' temer que
"mesmo com as boas inten­

ções e capacidade demons­
tradas pelo DED, seja nova­

mente criada a "panelinha"
que caracteriza o Conselho
Técnico, tomando medidas
"drásticas, sem ao menos

consultar as CMEs".
_,

No caso do DED, Fidelis
'Bach citou como.pura de­

monstração de força por
parte do órgão, a punião
imposta aos atletas da equi­
pe de handebol de Blume­
nau, suspensos dos JASC,
por um período de três
anos. "Tá certo que tinham

que olhar pela disciplina,
mas a suspensão por três

anos, é uma medida muito

drástica, e pode desestimu­
lar os atletas. Com�reen­
derrdo que faz parte dos

. regulamentos, mas eles po­
deriam ser diferentes. O
DED precisa ouvir e solici­
tar a participação das

CMEs, cada um das cinco

regiões que centralizou os

jogos .regionais, tem um

conselho de representantes,
que em momento algum
foram consultados para opi­
nar em qualquer das deci­
sões tomadas; pelo órgão.

. Outra reclamação do

presidente da CME de Cri­
ciúna, é quanto ao método
adotado para regulamentar
as chaves na hora do sor­

teio, "o que prejudicou as

Vasco e Bahia jogam às 17 horas, no Maracanã. Pelo

Clube carioca devem jogar Mazaropi, Toninho, Abel,
Gaúcho e Marco Antonio; Zé Mário, Luis Carlos e

Zanata; Fumanchu, Roberto e Galdino. Na reserva

Mauro, Argeu, Marcelo, Jair Pereira, Alcides e Zando­

naide. Os '17 jogadores concentraram-se ontem à noite,
na Lagoa. O jogo é muito importante para o B-ahia

que, com dois jogos disputados, tem apenas um ponto
ganho, enquanto o Vasco, tem três..

No Bahia:-"Baiaco, Jorge Campos, Beijoca e Romero

que estiveram ausentes da partida contra o Atlético

Mineiro devem voltar hoje à tarde no jogo contra o

Vasco, no Maracanã. Baiaco fez um teste ontem e foi

liberado pelo departamento médico, Beijoca já está se

recuperando da contusão, no joelho, Jorge Campos
cumpriu a suspensão automática pela expulsão contra o

Náutico e Romero também já está melhor do joelho.
Quem talvez não' tenha condições de jogo é Douglas,

que está sentindo o tornozelo. Mas, mesmo assim, ele

acompanhou, a delegação que embarcou ontem às

15h15m para o Rio e fará um teste com o Dr. Moisés

Schiper para avaliar suas condições, antes do jogo
contra' o Vasco. Jesun, ainda' sentindo a contusão no

joelho, não acompanhou a comitiva mas talvez volte ao

time na quarta-feira na Fonte Nova contra o Grêmio.
Caso Douglas ganhe condições de jogo, Fito passará

para a reserva e o time formará assim: Joel Mendes,
Perivaldo, Zé Augusto, Sapato e Romero; Baiaco e

Alberto; Jorge Campos, Edu, Beijoca 'e Douglas. Para o

banco o técnico Fantonio terá os jogadores; Luis

Antonio, Navarro, Rodolfo, Washington, além de Fito.

Depois de envolvido em alguns problemas de agres­
são, o. atacante Beijoca atropelou e matou um vende-

As considerações de Fidelis Bach sobre o DED

ções", argumentou.
Maior antecedência na

realização do congresso téc­
nico, para o presidente da
CME de Criciúma, é uma

necessidade que a mais

tempo deveria ter sido in­
troduzida, "de forma a pos­
sibilitar uma elaboração
mais criteriosa na tabela
dos jogos e também permi­
tir as CMEs, transportar
seus . atletas para a cidade
sede, conforme forem exigi­
das suas presenças, seria um

fator de economia e disci­
plina, pois além de permitir
uma certa retração nas des­

pesas, também facilitaria
aos dirigentes controlar as

delegações". concluiu.

o DED, "porque se toma
muito oneroso para os mu­

nicípios que dispõem de

pouca verba para aplicar no
setor, foi o principal moti-
vo pelo qual o município

de Turbo não participou
dos Jogos Abertos, pois so­

mente para registrar uma

Academia de Judô, se paga
em torno de Cr $ 4 mil.
"Se o DED controla os

Jogos Abertos, regionais e

Estudantis, deve ter um fi­
chário completo dos atletas
amadores catarinenses, en­

tão, porque misturar esses

jogos com as federações. As
federações que se organi­
zem (o que lhes falta), e

façam suas próprias prorno-

Mas o Vascb cônta com o artilheiro Roberto

dor ambulante no último dia 29, na avenida Oscar
Pontes e se evadiu após o delito. Só ontem o fato

chegou a conhecimento da imprensa, mas o jogador já
se apresentou a delegacia de acidentes de veículos,
junto com seu advogado, Cícero Bahia Dantas.

A vítima foi identificada como Nelson Souza Bas­

tos, 30 anos, solteiro.

A sondagem de Tim junto aos clubes cariocas
Salvador - O técnico Tim deverá seguir para o Rio' reunindo clubes do Norte e Nordeste que, o Vitória

de Janeiro nos próximos dias a fim de fazer uma participará. Mesmo fazendo somente este trabalho de

sondagem junto aos clubes cariocas na tentativa de checagem, Tim continuará recebendo o mesmo salário

trazer para
.

o Vitória mais algum reforço para o que tinha antes, e sua permanência depois de findo o

campeonato baiano de 1?77. Ontem, ele teve uma contrato, em dezembro, dependerá da nova diretoria

reunião com a diretoria do clube quando mostrou que que será empossada em janeiro próximo.
não havia mais motivação para permanecer à frente do Segundo o vice-presidente do Vitória, Carlos Tertu­

elenco dirigindo-o, e preferiu realizar este tipo
-

de" liano de Coes, Tim permanecerá no Rio o tempo que

trabalho. for -necessário para a aquisiçãa de reforços. Disse que

"precisamos acabar com esta mania de dirigentes
contratarem jogadores. Por isso Tim, que na minha

opinião é,,,um .dos mais experientes treinadores do

Brasil, [ará este trabalho.

Cef participará.de Werner faz reunião para

mostrar situação da Facolimpíada no 'Rio
oportunidade foi mostrada
a reestruturação administra­
tíva.da entidade, com todos
os fichários -em' perfeita or­

dem, além de uma análise
da atual situação do espor­
te amador.

Enquanto os, pequenos
grupos discutiam assuntos

diversos, relativos as várias
modalidades, Hans Werner,
mostrou a imprensa a "ne­
cessidade de se obter recur­
sos, de quem puder colabo­
rar, para a reforma necessá­
ria ao precário estado em

que se encontra o ginásio
coberto", e ressaltou ainda
que, "inclusive se o Secre­
tário da Educação quiser
permutar o estádio. por dois
andares de algum prédio,
para abrigar a FAC, com

suas modalidades, negócio
feito".

.

Visando a participação na.I Olimpíada Economiária Nacional, a

ser realizada em dezembro no Rio de Janeiro, os representantes de
Santa Catarina vem treinando intensivamente com' o objetivo de
conseguir uma boa atuação neste evento esportivo que reunirá
equipes das diversas'modalidades de todo o pais,

Esta I Olimpíada, promovida pela administração da matriz da
Caixa Econômica Federal, congregará associados' de todas as

associações da classe economiária, filiais da Caixa, e será disputa­
da no período de 2 a 5 de dezembro próximo na sede campestre
da Associação do Economíáríos Federais do Rio de Janeiro,
localizada na cidade de Jacarepaguá.

O certame será disputado nas modalidades de futebol de salão,
bocha, futebol suiço e voleibol masculino, e Santa Catarina
participará com atletas associados da Associação Beneficcente do'
Economiários Federais de Santa Catarina - ABEFSC (Caixa
Económica Federal). A equipe de futebol de salão é a mesma que
conquistou o título do Torneio da Integração, promovido recente­
mente no Estado, ou seja da Região Oeste. O futebol suíço será
representado por uma equipe selecionada entre os economiários
lotados na filial, em Florianópolis, bem como os jogadores de
bocha. No voleibol masculino não haverá equipe catarinense
presente.

A delegação composta por 20 pessoas, todas atletas, viaja para
o Rio de Janeiro no dia 10. de dezembro, porém o presidente da
ABEFSC, Friedrich Carl Franzke, também atleta, irá um dia antes

para participar do congresso técnico, que definirá os últimos
detalhes da promoção, além do sorteio que estabelecerá as tabelas
das diversas modalidades.

Visando fazer uma bo a representação, os atletas do futebol
suiço (ou society) vêm treinando na cancha do Lagoa Iate Clube

.

- uc às quartas feiras e aos sábados, e em dias alternados
preparativos com trabalhos físicos na Avenida Beira Mar Norte.
Segundo Franzke, "rodas .jis despesas serão pagas com recursos da
matriz, através da FederaÇão Nacional das Associações Economiá­
rtas - FENAE". Além -de se fazer presente neste certame de
âmbito nacional, a ABEFSC promove, no Estado, todos os anos o

"Torneio da Integração", em diversas modalidades. O primeiro foi
realizado em Blumenau, o outro em Brusque, e este ano em

Jaraguá do Sul, e ano que vem será em Tubarão.
PROJETOS
'Para íncremen tar ainda mais a prática do esporte entre os

econorniáríos (servidores da Caixa) a atual diretoria da ABEFSC
tem uma série de projetos em fase de estudo, outros em aprovação
final, inclusive com vistas a construção de canchas de esporte na
sede balneária de Jurerê.

Um dos projetos, que irá oferecer melhores opções aos 456
associados, é o que esta previsto para a nova área de terras, com 9
mil metros quadrados, próximo a atual sede, onde será construído
um dos camõing mais modernos do sul. O plano foi orçado em 2
rnil�ões e 2' O'mil cruzeiros, e nele estão previstos os seguintes
equipamentos: restaurante, portaria, banheiros, almoxarifado esta­
cionarnento para veículos e traillers, lava-roupas, pontos de' luz e

água, além de muita segurança aos campistas.
Na atual sede, segundo Franzke, "é pensamento ampliar vários

·setores, construindo outro salão, bar, sauna (ala masculina e

feminina), piscina, churrasqueiras, além das canchas de esportes".
Hoje os economiários catarínenses estarão comemorando a 3a
Festa do Chopp, em Jurerê.

Em reunião realizada na

quinta-feira passada,' a dire­
. ç.ãO., da Federação Atlética
.

CatarÍ{l�nse -FAC, junta­
mente" com os seus' conse­
lheiros técnicos, trataram
de uma série de assuntos
referentes aos trabalhos ora

desenvolvidos pela entida­
de, ao mesmo tempo em

que o presidente Hans Wer­
ner, encetou uma campa­
nha com vistas a obtenção
de apoio para reformas no

atual estádio coberto.

Com q_ saída de Tim, o auxiliar técnico Denilson

Custódio, ex-jogador do Fluminense e do próprio
Vitória, deve assumir a função de treinador no torneio

DED co�voca atletas para
treinamento de basquete

6.0 escolas na corrida
rústica em Canasvieiras

. ./

Cerca de 60 jovens na faixa etária entre 14 e 18 anos estarão
disputando hoje às 15 horas, em Canasvieiras, uma corrida rústica
entre escolares, alunos da Escola Básica Osmar Cunha, por
iniciativa do professor de educação física Edson Martínelli

Esta competição servirá corno preliminar de urna corrida que
o Setor de Educação Física da Secretaria de Educação, Saúde e

Assistência Social da Prefeitura Municipal de Florianópolis vai
realizar no final de novembro, entre alunos das escolas da rede
municipal. .

A prova tem largada prevista em frente a Escola Básica Osmar
Cunha, com o percurso terminando no asfalto da praia de
Canasvieiras, quando o professor Martinelli espera a. participação
dos veranistas daquele balneário e consequentemente urna maior
motivação em torno da promoção. '.

Segundo o coordenador da competição - entusiasmado com o

trabalho que vem realizando na sua escola - esta iniciativa contou
com o apoio do secretário João Aderson Flores e os' atletas
vencedores serão premiados com medalhas até o terceiro lugar.

o Departamento de Educação Física e Desportos - DED -

através do seu técnico de basquetebol, professor Villarinho,
divulgou a lista de jogadores convocados . atletas-estudantes .

visando os treinamentos para formar a seleção de basquetebol que
vai disputar os VIII Jogos Escolares Brasileiros a serem disputados
em Porto Alegre, no período de 4 a 18 de dezembro.

Da reunião participaram
17 elementos dedicados ao

esporte amador catarinense,
e responsáveis pelo anda­
mento dos diversos cam­

peonatos estaduais, das mo­
dalidades de voleibol,. bas­
quetebol, atletismo, ciclis­
mo e tênis de mesa. Na'

Os convocadas, de' vários colégios de Santa Catarina, são:
Giorzio, do IEE, [Florianàpolis), Marcus, Kennedy, Millard; Luis,
do Colégio Santo Antonio (Blumenau), Wirgo, Braw, Zinho; Cassuo,
ao Cotegto Bom Jesus [Joinvillel.Darley, Dede; Ricardo, do
Diocesano (Lages), Luiz Antonio, Andrino e Arthur.

Os treinamentos iniciam, em Florianápolis, nos dias 6, 7, 13, '

14, 15, 20, 21, 27, 28, 29 e 30 de novembro, sob a orientação do
professorWillarinho, enquanto no interior os atletas serõo prepara­
dos por seus professores-técnicos.

ALPRED BIERMANN

MARIA APARECIDA BIERMANNVENDE-SE CASA ALTO PADRAO

SEM INTERMEDIARIOS
.--- ____.I AROUITETOS I :

AVENIDA OTHON GAMA O'ECA, N'153, CONJUNTO 41, EDIFICIO FLEMING, FONE 22·81·69 jlIAS' CREA N' 25.337 e 25.338 FLORIANOPÓL!S· IEm zona nobre de Coqueiros, a rua Pascoal Simoni (laj.otada),' após à no. 453, com 232.40m2
em terreno alto (vista para o mar) com 384,15m2, sendo toda em laje, acarpetada, desn(veis,
azulejos decorados até o teto, pisos vitrificados, pintura plástica.. toucadores nos banheiros.
cozinha tampo inox, ajardinada e murada, contendo: garagem para 2 veículos, hall, lavabo, 4
saas, 3 quartos, sendo um com banheiro privativo, jardins de inve no, cozinha, área de serviço e.

lavanderia, quarto ·e banheiro para empregada. Tratar com os Srs. Rafael ou Dilton, pelos fones
22-4775 ou 22-3666, ou à Rua Jerônimo Coelho, 18. Pode ser financiada pelo BNH. Aceita-se
imóvel de menor valor como parte de pagament.o. WALDEMAR

FILHO
(CARUSO)

P---------------------------------------------------------------------� �

OPERARIOS DA CEISA FAZEM
CURSO DE ALFABETIZAÇAO

Com objetivo de melhorar o níve1 de conhecimento dos
seus operários: a CEISA (Construções e Empreendimen­
tos Imobiliários S/A) iniciou no canteiro de Obras da
avenida Mauro Ramos, aulas de alfabetização para 43
empregados. O curso faz parte do convênio firmado pela
Ceisa, Coordenacão Mobral de Santa Catarina e Secreta­
ria de Educação'da·Prefeitura. Asaulasserão ministradas
por professores do Mohral de segunda a sexta-feira, das
19h30m às 21 h, durante cinco meses.

A realização deste convênio partiu da constatação da
diretoria da empresa, de que 50 por cento dos seus

operários não são alfabetizadas. Isto impossibilita que
muitos não possam participar dos cursos técnicos realiza­
dos pela empresa e ao mesmo tempo impede o desenvol­
vimento dentro de suas atividades. Com alfabetizacão
haverá possibilidade destes operários participarem' de
cursos de pedreiros e carpinteiros, desenvolvendo-se
tecnicamente e financeiramente dentro da empresa. \

Após o término deste curso no canteiro de obras da
Mauro Ramos, a Ceisa, pretende' implantar outro no
canteiro central do Saco dos Limões, onde se concentra
um grande número de operários nas mesmas condições.

c ÓMISSÃO PERMANENTE DO CONCURSO
VESTIBULAR UNIFICADO C O P E R V E

ARENA
No. 2212COMUNICAÇAO No. 1

- Nasceu no Distrito de Ribeirão da Ilha, em Florianópolis. São seus pais Waldemar
Joaquim da Silva [falecido) e Maria Carlota da Silva. Tem 38 anos.É casado com Tânia'

. !Vlaria da Silva e é pai de três fil hos.
.: Fez o curso pr irnário no Grupo Escolar Laura Muller e o secundário no Coléqio

Catarinense e Academia de Comércio de Santa Catarina. É Bacharel em Direito, forma­
do pela Faculdade de Direito da Universidade Federal. Possui vários cursos, destacan­

. do-se o de Direito Constitucional e o de Direito Tributário;
- Iniciou sua vida pol ítica na UDN. Com a extinção dos partidos, ingressou na

ARENA, sendo um dos seus fundadores em Florianópolis e no Estado.
- Exerceu vários cargos na administração federal e estadual e em empresas do Esta-

d.o.
.

- Ocupa pela segunda vez a Presidência da Câmara Municipal e nesta condição assu­

miu o cargo de Prefeito a Capital, perfodo em que decretou o tombamento das dunas
da Lagoa da Conceição, asfaltou a estrada que dá acesso ao Morro da Cruz e iniciou a

construção da ponte da Avenida da Saudade.
- Corno Vereador, Waldemar Filho defendeu a tese da não comercialização do' ater­

ro da Bafa Sul e lutou para que o Governo do Estado concluisse o Estádio Orlando
'Scarpelli, do Figueirense, e doasse o Estádio Adolfo Konder ao AÍ/ai F.C., a fim de

que Santa Caterlna fngressasse no Campeonato Nacional, dentre outros trabalhos na Câ-
mara Municipal.

.

A_ COMISSÃO PERMANENTE DO CONCURSO VESTIBULAR
ÚNICO E· UNIFICADO - COPERVE -, comunica a todos os

candidatos ao Concurso Vestibular Unificado de Janeiro de 1977 que:
10. Tendo em vista a não autorização para funcionamento até a

presente data d-o Curso de Ciências Contábeis da Fundação Educacional
do Planalto Central Catarinense (FEPLAC) de Curitibanos, ficam
canceladas as inscrições para o referido curso.

20. Os candidatos que optarem pelo curso de Educação Física da

Fundação Educacional de Criciúrna (FUCR I), não precisam apresentar
no ato de inscrição os exames relacionados no item 1.7. do Ed ital.

Florianópolis, 04 de novembro de 197ft
A COMISSÃO
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fJorge: Entre bancos oticiois
Besc é 0_q ue mais cresce

"O BESC foi o Banco
oficial que mais cresceu

nesse último periodo". Esta
reveiacão foi feita ontem

pelo Presidente do Grupo
financeiro BESC, Jorge Bo­
mhousen, ao Presidir a sole­
nidade de inauguração de
mais uma Agência na cida­
de de Balneário de Cambo­
riü; em ato que contou

com a presença do Vice­
-Governador Marcos Bue­
ehler: Para justificar tal
afirmativa, Jorge Bornhau­
sen informou que em abril
de 1975 existia de depósi­
tos no Banco a importância
de -Cr$ 398 milhões e as

aplicações atingiam a cifra
de um bilhão de cruzeiros.

Hoje, tendo como base o

balanço de junho de 76, os

depósitos atingem de 1,5
bilhões e as aplicações atin­

gem à 3,5-bilhões.
IMBITUBA
Ontem pela manhã, às

la horas foi inaugurada a

Agência do BESC, na cida­
de de Imbitu ba, localizada
na rua Nereu Ramos, 742.
Na ocasião, o representante
do Diretório da Arena, Ma­
noel dos Santos Martins,
declarou que "a cidade ]live

hoje um momento de ale­

gria, pois uma velha. reivin­
dicação do povo está sendo
atendida pelo Governo".
Salientou ainda que "este

pequeno município de Im­

bituba, até bem pouco tem­

po desconhecido agora, está

despontando não só no Es­
tado de Santa Catarina co­

mo em todo o Sul do

Brasil, pois aqui se implan­
ta o maior complexo Palo

\
.

Carboqulmico que se tem

conhecimento, isto graças

Jorge: Os depósitos atingem hoje a casa do Cr$ 1,5 bilhão.

ao esforço e dedicação dos
Governos Federal e Esta­
dual".

Depu tado Epi tâcio Bi t­
tencourt, Presidente da
Assembléia presente à sole­
nidade, em seu pronuncia­
mento pediu ao povo de
Imbituba que "faça uma

avaliação. Um exame de
consciência. Pois estamos

em uma encruzilhada e o

destino de vosso município
dependerá exclusivamente
do eleitor no dia 15 de
novembro que se aproxi­
ma': Por sua vez o Presi­
dente do Besc, Jorge Bor­
nhausen salientou que é
uma honra poder comparti­
lhar, juntamente com os

Governos Federal e Esta­
dual do desenvolvimento
deste munictpio, dotando-o
de todos os mecanismos in­

dispensáveis para que se

torne um grande polo de
desenvolvimento em nosso

Estado.
CAMBORIÚ
Localizada na Avenida

Atlântica, 262, foi inaugu­
rada às 16 horas a Agência
do BESC no Município de
Balneário de Camboriú. O

ato contou com a presença
do Vice-GoJiernador, Mar­
cos Buechler e do Prefeito
Gilberto Américo Meirinho
que em seu discurso decla-;
rou que "a partir de hoje
apassamos a contar com

mais um eficiente sustentâ-·
culo para nossa economia".
O Presidente do BESC, Jor­
ge Bornhausen, fez aos pre­
sentes uma prestação de
contas do desenvolvimento
do sistema financeiro esta­

dual afirmando que "O
BESC foi o Banco que mais
cresceu no atual exercício
no Brasil': Para justificar
tal afirmação, revelou' que
os depos itos do Banco que
em abri! de 1975 atingiam
a Cifra de 398 milhões e as

aplicações um bilhão de
cruzeiros, após o balanço
de junho, do corrente ano

atingem em depósitos a im­

portância de 1,5 bilhão.. em
aplicações 3,5 bilhões de
cruzeiros. O lucro liquido
do Banco que no primeiro
semestre de 75 foi de Cr$
12.238. 000,00 atingiu no
primeiro semestre deste ano

a cifra de Cr$
69.323.000,00.

Na oportunidade, Jorge
Bornhausen afirmou que
"para que possamos conti-

nuar na trilha de desenvol­
vimento e progresso é ne­

cessário que haja uma ma­

nifestação efetiva do eleito­
rado de Balneário de Cam­
boriú". O Vice-Governador,
Marcos Buechler, após falar
da recuperação e expres­
sãatingida pelo Sistema Fi­
nanceiro BESC, pediu aos

presentes o apoio em favor
dos candidatos arenistas

"para que possamos juntos,
nós do Governo Estadual,
Federal e Municipal, conti­
nuarmos com a obra admi­
nistrativa que se realiza nes­

te município e em todo 9
Estado de Santa Catarina".

Hoje, . às II horas será
inaugurada outra Agência
do BESC, no município de
Piratu ba no Vale do Alto

Uruguai. E em dezembro

próximo será inaugurada a

Agência no Município de
Rio do Oeste, atingindo
assim o BESC 70 Agências
espalhadas pelas principais
cidades de Santa Catarina e.
capitais de outros Estados
brasileiros.

Crédito rural

doBRDE

aumentou 71,6%

de janeiro

a outubro

Inforrnações prestadas
ontem pela Area de Opeea­
ções Rurais do BRDE dão
conta de que o Banco fi­
nanciou em Santa Catari­

na, de janeiro a outub ro

do corrente ano, 266 em­

preendimentos agro-pecuá­
rios, totalizando os finan­
ciamentos Cr$ 236,4 mi­

lhões, representando essa

soma um acréscimo de
71 ,6 por cento em relação

OllVETTII -lovo .,,'dereço: 'Praça Getúlio Varqas,

L::es 22-8794 e 22-8633.

ATENÇÃO

EMP REG ADO RES RURAIS

o fUNRURAl AVISA QUE

OS CAHNÊS DE CONTRIBUICÃO
ACHAM�SE EM SUAS REPRESEI\l,

I

I 'TAÇÕES lOCAIS, i\ DISPOSICÃO
I DOS INTE�ESSADDSJ DEVENDO

SE� PAGOS, NA REDE BANCÁ

RU\ LOCAL J SEM JUROS, MUL

r,A OU CORREÇÃO MONETARIA,

ATÉ 30 DE NOVEMBRO PRÓXIMO.

-'"J
,:.,. i •

DEPARTAMENT0 CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-983.

AVISO
o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, pa�a conhecimento dos interessados que eeeberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos termos

da Lei no. 5.089 de 30.04.75, até as 15 horas do dia 19 de
novembro de 1976 para o fornecimenta de "MÁQU I NAS
GRÁFICAS".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados
os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis (SCI, em 03 de novembro de 1976..
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral

a igual período de. 1975.'

Entre os programas fi­
nanciados ganham desta­

que o .cooperativismo, me­
canização, recuperação e

. conservação de solos e pro­
jetos de integração agro-in­
dustrial.

.

-se os firmados com as

Coopera tivas Cent ral Oeste

Catarinense, Agrícola San­
ta Lúcia e Regional Auri
Verde Ltda. Tais recursos

destinaram-se à integraliza­
ção de cotas-partes, através
da elevação do capital so­

cial. PO�-l1_lelo de subscrição
voliíntária dos associados.

permitindo melhores côn­

dições de operacionalidade
.

das cooperativas.

O economista Moniz Bandeira fêz uma análise da
economia pol ítica brasileira desde a década de 1950 e

'comparou com outros países da América do Sul,
mostrando o domínio exercido pelas multinacionais
sobre a economia brasileira. A conferência foi realizada
ontem, no auditório da Reitoria daUniversidade Federal
de Santa Catarina.

Moniz é professor de Ciências políticas em São Paulo
e tem dois livros editados que são: Cartéis e Desnaciona­
lização e Presença dos Estados Unidos no Brasil (Dois
Séculos de História). Demonstrando o domínio das
multinacionais no Brasil, ele conta que em São Paulo foi
construída recentemente uma refinaria com um' pouco
mais de.4 por cen to de nacionalização. "E com isto", diz
ele, o Brasil perde em absorção de tecnologia, pois as

multinacionais não estão interessadas em demandar
pesquisas tecnológicas no Brasil, nem as confiam a

laboratórios ou instituições de pesquisas nacionais, por­
que esta produção de tecnologia é um dos privilégios de
que se valem para melhorar seu domínio de mercado.

Mostrando a que ponto está a nossa dependência da
tecnologia estrangeira, ele cita um exemplo que "aparen­
temente é tão insignificante, mas que exige tecnologia e

Urna pesquisa genética que é a criação de galinha". Todas
as granjas brasileiras, conta ele, foram destruídas pelas
"farrns" americanas. "O Brasil importa as avós, que já
são híbridas e não deixam nada para o País.. Se houver
qualquer problema mundial, que o Brasil não possa
importar a avó americana, teremos ovos e galinhas­
apenas por dois anos".

A drenagem no País se faz de muitas formas diz'
Moniz, "estas multinacionais estão aqui não para provo­
car a exportação, mas sim a do seu país. Elas cobram a

tecnologia que dizem importar a um preço superior ao
. real. Como exemplo, ele cita uma indústria alemã que
compra ferramentas da Alemanha a 14 marcos e 50
feelings e revende à brasileira, em São Paulo, a 15 marcos

e 50 feelings, dando um prejuízo em 1975, segundo
p:squi� realizada recentemente, de 12 milhões de
doi ares .

Através de dados estatísticos, Moniz demonstra que
em 1974 apenas- 15 empresas multinacionais foram
responsáveis pelo déficit na balança de pagamen to do
Brasil de 2 bilhões e 700 milhões de dólares.

Economista critica ação,

das multinacionais,

dizendo que· ela prejudica

desenvolvimento ,do País

Empase faz estudos para
implantar banco de dados

-'

Somente 'no mês' de: ô'Li::"
tubro o 'BRDE contratou

projetos no valor de Cr$
23,3 milhões, ressaltando-

ALUGA
creci: 182

- O Brasil hoje tem uma dívida externa que
ultrapassa os 30 bilhões de dólares e não há condições de
resolver a curto ou a médio prazo, quando o Brasil
ainda continua dominado pelas multinacionais.

Dizendo que, vivemos num país de paradoxos, ele
lembra que durante a recente crise de energia elétrica o

governo autorizou a assinatura de contratos de risco,
"dizendo que isto possibilitaria a descoberta e explora­
ção de petróleo no País". Esses contratos, justifica ele,
"apenas fazem com que o Brasil realize mais hipotecas".

"O metro perfurado nos Estados Unidos há alguns
anos passados era de um dólar e pouco, no Oriente
Médio 0,12 centavos de dólares, que fez com que as

multinacionais preferissem este último. Como no Brasil o
metro perfurado é de 2 dólares e pouco e, sabendo-se

.

que na plataforma submarina é maior, porque elas vão
-

deixar de explorar no Oriente Médio, para vir fazê-lo
aqui?

"

Com esses empréstimos afirma Moniz que o Brasil
está se hipotecando, "mas o governo diz que isto não é

problema, porque afinal temos reservas de 6 bilhões".
"Não são propriamente reservas. São parte das dívidas'

que' os comerciantes são obrigados a deixar no banco.
Quando eles recebem um empréstimo de 20 milhões de
cruzeiros, deixam 4 milhões de cruzeiros.",

Mostrando que os empréstimos e as exportações
aumentaram a dívida brasileira, ele demonstra que em

1961 a dívida era de quase 3 bilhões de dólares porque o

estrangeiro não emprestava ao Brasil e de 1964 para cá
ela subiu para 30 bilhões de dólares,

PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30.%. Entrega (0482) 22-6500'
imediata Qualquer quantldade.eAtendemos todo o .:

estado com assistência técnica 22-6290

22-4235

22-4002
REG. CREA, N." 5.17" - 10." Região
VENDAS: Rua Emílio B!um. 27 . Plonanópolta . se

ATENÇÃO
Solicitamos o comparecimento aos' Escritórios .do NÚCleo do

Sine, si u, ii rua Cristóvão Nunes Pires, 15, Nesta, a fim.de
.

tratarem de assunto de trabalho, das seguintes pessoas:
Adelino João da Silva, Estreito; Albertina da Luz, Costeira;
Alzira de Souza, Coqueiros; Gilson José Godinho, Rua José

Boiteux, Centro; Izabel Lídia Rosa, Pasto do Gado; Leovegil­
do de Oliveira, Rua Campolino Alves; Maria Zenilde Stein,
Ponte de Imaruí; Pedro Paulo da Silva, Estreito; Tadeu João

Schlickmann, Barreiros; e Vera Aparecida Nascimento, Ru'�

Major Costa, 56, Florianópolis,

A Coordenação de Planejamento da Empresa Catarinen- _''''

'se 'de Pesquisa Agropecuária g!:t�. --;_EMP�SC - iniélou, • \".'J'

na segunda quinzena de outubro, um Ievantamehio junto
a instituições oficiais, direta ou indiretamente ligadas ao

setor primário da economia, com o objetivo de criar um
banco de dados.

A 'medida tem por objetivo oferecer subsídios à

pesquisa agropecuária estadual, como também possibilitar
aos interessados uma fonte permanente de consultas,
"pois a EMPASC entende que a pesquisa deve estar

embasada numa realidade específica, que só é alcançada
através do conhecimento de diversas variáveis que entre si

agem", segundo fon te da empresa.
- O, Banco de Dados será o primeiro instrumento, de

uma série a ser desenvolvida, que possibilitará uma

programação de pesquisa correspondente aos anseios da

agropecuária catarinense, acrescen tou..

CENTRO
Edifício Renoir, apto. de 3 dormitórios, suite, BWC

social, dep. completa de smpreqada. amplo living, lavabo,
área de serviço, garagem, visão panorâmica, armários

embutidos, ar condicionado, interfone, telefone, gás
central e totalmente acarpetado.

CENTRO
Edifício Daniela, apto. de 3 dormitórios, BWC social com

box de acrílico, garagem, dep.: completa de' empregada,
amplo living com hall de entrada, copa-cozinha com

aários, ótima área de serviço, armários embutidos nos

quartos.

CENTRO
Edifício Medeiros Filho, apto, de 197m2, de 3 dormitó­
rios, su ite, BWC, sala TV, garagem, dep. de empregada,
livinq, lavabo, área de. serviço, play ground.

CENTRO
Edifício Jorge Daux, sala de 45m2, BWC, desocupada.
CENTRO
Sala térrea de 80m2, zona comercial, estacionamento

fácil, BWC e kit completa, azulejos decorados, pia de

inox, ideal para instalação de clínica ou consultório.

TRINDADE
Condomínio Cristiane Village, apto. de 3 dormitórios,
amplo living - la. locação, dep, de empregada, área de

serviço e garagem.

BARREIROS

Galpão de 400,m2, com escritório, alvenaria, .lpcalizacão
estratégica, ideal para depósito ou transportadora.

BARREIROS
Residência de alvenaria, de 2 dormitórios, living, copa,

lavanderia, cozinha, BWC social, área de serviço e gara­

gem. c.s 1.700,00..

---IFONE:22-39581��
DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS No. 76-985.
AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos termos

da Lei no. 5.089 de 30.04.75, até as 15 horas do dia 17 de
novembro de 1976 para o fornecimento de "MATERIAL
PARA SINALIZAÇÃO".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados
os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis (SC), em 03 de novembro de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral

Rússia e Mercado

Çomum Europeu
�I,J:,.;. .' I 11', " r. I ;

'compram 140 mil

toneladas'
de arroz 'gaúcho

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-984.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos termos
da Lei no. 5.089 de 30.04.75, até as 15 horas do dia 18 de
novembro de 1976 para o fornecimento de "MÓVEIS PARA
ESCRITÓRIO".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Central de Compras, à Avenida Mauro .Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados
os esclarecimentos-necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis (SC), em 03 de novembro de 1976.
'

.

"CARLOS GOES BESSA
-Djreto r Geral

lHE. PLATTERS - HOJE

A União Soviética e mil toneladas, se cotadas
países do Mercado Comum ao preço do mercado inter­

Europeu são os comprado- nacional - 220 dólares/to­
res das 140. mil toneladas . nelada, deverão render' a­
de arroz gaúcho, cujo con- proximadamente, 30 mi­
trato de exportação foi fe- lhões e 800 mil dólares
chado ontem entre a dire- (Cr$ 369 milhões e 600
ção de Interbrás e o Insti- mil). E de ressaltar, porém,
tuto Rio-Grandense do ar- que este preço foi sempre
roz (lRGA). )\ Rússia ab- considerado muito baixo
sorverá 80 mil toneladas, para os dirigentes do setor

enquanto às 60 toneladas arrozeiro e também pela
restantes foram adquiridas Interbrás.
por urna multinacional - As 140 mil toneladas (2
cujo nome não foi revela- milhões e 300 mil sacos)
do - que deverá repassar serão vendidas com 10 por
quotas aos países europeus cento de quebrados, aten­
e provavelmente, também, dendo assim as exigências
a América Central.' dos importadores para que

A primeira partida de o percentual de quebrados
20 mil toneladas, 'para a do arroz brasileiro fosse
Rússia, será embarcada no reduzido, já que em expor­
próximo dia 12 pelo Porto rações anteriores o IRGA
de Rio Grande, e embora vendeu o produto com até
os preços tenham sido 20 por cento de quebra­
mantidos em sigilo, às 140 dos.

DATILOGRAFIA
MÁQUINA ELÉTRICA IBM

Um presente do CORUJÃO - �AGOA. Reserve sua mesa gratuitamente com antecedência.

Curso Intensivo de Qualificação Profissionáí
Aulas Ministradas em Máquinas IBM de Esfera

Certificado ao Final do Curso
Turmas pela Manhã, Tarde e Noite'
Reserve já sua vaga
Centro Treinamento PRESTO LABOR

Ed. Zahia, Rua Felipe Schmidt,
-

25 - 80. ando

cobertura
/0
r

Dr. SÉRGIO VELINHO
DE VASCONCELLOS

MÉDICO OPERADOR
Especialista em doenças de senhoras pela Associação Médi­

ca Brasileira. Atendimento de gestantes - Diagnóstico Preco­
te do Cânçer.Ginecológico, Colposcopia e Colpocitopatologia'
Esfoliativa (Papanicolaou) - Cauterizações Elétricas e por
Congelação•

JOAÇABA - se

�',

- ......,-.-----'---------
,, ..,....__.__ �-------_..,.-----------------------::------------J
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,.DUMIENSE/FIGUEIRENSE/SZPOGANICZ

Defesa:
NIlo v........ 1oni...:.o. o passe era dele

- f)eiXCIII'HMmuito patrim6nio no d....
- Quero provas 'sobre o pGIfIfIII'MI1Io das dividas

- O Figueirense perdeu
todo o prestígio conse­

guido no campeonato bra­

sileiro do ano passado.
Hoje é motivo -de gozação
nacional. Além do mais o

plantel sofreu, pela própria
diretoria, uma violenta des­

valorização, depois que al­

guns jogadores foram acu­

sados de bêbados e bole­

teiros.

CO(11 estas afi rmações,
Dumiense de Paula Ribeiro

começou ontem a respon­
der algumas críticas feitas

nos últimos dias à adminis­

tração anterior do Figuei­
rense, pelo presidente
atual, José Newton Szpo­
ganicz.
Por três anos e meio

companheiro de diretoria

de José Mauro Ortiga, Du­
miense entende que os di­

rigentes não estão tratando
como devem, o momento

difícil vivido pelo clube:
- Nessa hora é preciso

cabeça fria para resguardar
o clube e o time. Nem tudo

que acontece pode ser di­

vulgado como está fazendo
o Szpoganicz em continuas
deç;larações a rádios, jor­
nais e televisão.

A irritação de Dumiense

aumentou quando o presi­
dente do Figueirense, no

programa Bola em Jogo da

TV Cultura, acusou a admi­

nistração de Ortiga de cul­

pada pela dívida do clube e

a situação. atual:

'- Não é verdade que o

Figueirense devia mais de

um milhão e que já foram

pagos mais de 400 mil cru­

zeiros. Tudo isso tem que
ser provado e eu tenho

dados suficientes para
desmentir todas as afirma­

ções que estão' sendo' fei­
tas.
Dumiense lembra que em

janeiro deste ano ·foi entre­

gue por Ortiga um relatório
ao Conselho Deliberativo,

explicando todas as dívidas
do Figueirense, que não ul­

trapassavam a 700 mil cru­

zeiros:
- Se depois disso a dí­

vida aumentou, a culpa não

é da administração ante­

rior .. O próprio Szpoganicz
está ao par de tudo, pois
quando Ortiga saiu e

Tomaz Chaves Cabral as­

sumiu, ele mesmo ficou

com duas vice­

presidências.' A intenção
era prepará-lo para quando
fosse eleito mais tarde. E

tudo que fizemos até a elei­

ção, teve o conhecimento

de Szpoganicz. Se não há

dinheiro, é difícil de enten­

der. De julho para cá, tenho

c'erteza, o clube arrecadou'
mais de um milhão; so­

mente com auxílios conse­

guidos junto a empresas

particulares, rede bancária
e governo estadual. Não

estão computadas aí as ar­

recadações dos jogos.
Como dirigente, Du-

Acusação:
- Lino custou 98 mil por três meses e iOfiou s6 uma partida e meia

Desvalorizaram o plantel
- O clube arrecadou mais de um milhão de iu/ho at. aqui

pires (80 mil), Dito Cola

(120 mil), Nelson (100 mil),.
Z� Carlos, Moacir, Jorge
Luis e outros. Além de urna

área de 150 mil metros

quadrados .ern Palhoça
totalmente paga. Qu�nto a

Toninho, achfo que Szpo­
ganicz desconhece o as­

sunto por completo. O
passe era 'dele e. o Fi­

quelrnse só ganhou 60 mil

cruzeiros porque o jogador
foi liberado dois meses

antes do final do seu con­

trato. A pedido do Palmei­

ras ecorn o consentimento

da diretoria do Figueirense,
inclusive o Szpoganicz.
Outro cáuculo feito por

Durniense é para explicar
os gastos da atual diretoria

para contratar po r três

meses o ponteiro esquerdo
Uno:
- Este jogador atuou

.

uma partida e meia e cus­

tou, por três meses, exata­

mente 98 m,il cruzeiros. 50
mil pagos ao Sport; 30 mil

livres, de salário; 10 mil de

luvas e 8 mil cruzeiros com

despesas de viagens.
Preocupado com a situa­

ção do clube, Dumiense de

Paula Ribeiro deixa uma

indagação para Szpoga­
nicz e seus companheiros
cie diretoriaresponderem:

---' Quero saber como, o

Figueirense vai aguentar
até fevereiro com, partica­
mente cinco salários a pa­

gar.

JOGADORES BOICOTARAMO TREINO

miense participou da aqui-

sição de muitos jogadores'
e de uma área er:n Palhoça,

Desde a manhã, como nos últimos dias

já havia se tornado hábito, o assunto prin­
cipal entre o plantei e comissão técnica

do Figuei rense era a divergência entre d i-'

rigentes e jogad.ores que estão por ser

dispensados. E entre todos, duas implica­
ções do ambiente eram ffacilmente cons­

tatáveis: a baixa produção nos trabalhos

com o preparador 'Iberê Rosa e com o

técnico, e uma indisposição geral do plan­
tei contra a direção, pelas relações diretas
ou indiretas de cada um pala com as eis­
pensas.
Essas já aconteceram para três ex­

integrantes do plantei - Dagoberto, Gil­
son e lpojucan -, estão por acontecer

para mais oito - Caco, Nilson, Zé Carlos,
Hélio Pires, Luiz Antonio, Vicente, Moacir
e Renato - e é solicitada por Pinga, que
não conta com bom ambiente no Orlando

Scarpelli. Lauro Burigo também espera a

contratação de um novo treinador para
ser despedido e Iberê Hosa mantém con­

tatos sigilosos com o encarregado dos

problemas, o advogado Romulo Bitten­

court, também pensando em deixar o

clube.

Assim, não foi surpresa na tarde de

ontem uma indisposição qeneralizada em

treinar, que chegou a ser motivo para. o

I
fisicultor Iberê falar em não comandar

trabalhos de espécie alguma. O técnico
intercedeu quando o problema tendia a

agravar-se, convocando uOma preleção à

portas fechadas para os jogadores, a fim
de chamar-lhes as responsabilidades
para com o clube, embora tentasse depois
desmentir o motivo da conversa de quase
trinta minutos.

- "Foi apenas uma reunião pedindo
empenho porque o clube marcou um

amistoso com o FJrroviário na quinta­
feira e temos que treinar", essa foi. sua
explicação simplista, facilmente desmen­

tida por ele próprio, minutos após,
quando declarava que estava Flor sair do

Figu.eirense - que tem o supervisor
Cláudio Wagner viajado, segundo alguns
jogadores, para procurar novo técnico.

E no breve recreativo antes de um fim

de semana de inatividade, o plantei mos­
trava não estar convencido com os apelos
emocionais que Búrigo fez nos vestiários:
não havia motivação depois que as dis­

pensas tornaram-se o assunto de toda a

hora. Todos reclamavam da maneira
como agiram os dirigentes, precipitada
segundo alguns, dos quais Hélio Pires­
desde a primeira ida a Vitória em litígio
com a direção -:- era o porta-voz mais

bem como da negociação' ções feitas por Szpoqanicz:
de Toninha com o Palmei- -Falam nas dívidas, mas

não dizem que deixamos
ras, esta uma das acusa- como patrimônio o Hélio

objetivo:
- Na minha opinião a diretoria desvalo­

rizou os que anunciou como dispensados
porque na carreira de jogador uma dis­

pensa pesa para a continuação de nossa

vida profissional. Eles poderiam ter en­

trado em contato sigiloso com cada um,

corro fizeram os dirigentes do Avaí, sem
melindrar ou prejudicar ninguém e talvez

até conseguindo fazer bons neqócios
com os que não interessam, o que agora
dificilmente conseguirão.

Ele tem problemas disciplinares para
i nd ispor os dirigentes, .provenientes já de

antes do campeonato brasileiro. Mas isso

não acontece com Caco (Laudares Ve­
loso), um velho frequentador do Orlando

Scarpelli, embora a pouca idade - ape­
nas 24 anos.

, Sempre foi considerado atleta exem­

plar e, por Lauro Burigo, um excelente

curnpridor sde funçóes, "embora dono de

inegáveis limitações", como ele mesmo
ontem explicava. Ouinta-teira Caco rece­

beu com emoção a notícia da dispensa,
causando uma imediata solidariedade
dos companheiros e funcionários do es­

tádio onde, como explicou o roupeiro Ca­

lixto, "mostrou cinco anos de progressos
e evoluções".

Aceitou ontem pela manhã a proposta
do clube, que lhe ofereceu oito mil cruzei­

ros em dinheiro e Q passe livre pela resci­

são, embora o advogado Bittencourt pe­
disse um pouco de paciência para esperar
pelo dinheiro, que não estava à disposi­
ção.

Dos que ainda não acertaram, Luis An­

tonio e Hélio Pires são os mais intempes­
tivos. Pois não querem nem entrar em

'cont2+� com a direção, da qual espera o

pagamento de tudo a que tem direito, sem
serem classificados com a insultante qua­

lificação de "dispensados", como argu­
mentam. Os outros diferem da direção
apenas nas quantias a que tem direito de

receberem, mas poderão chegar mais Ia­
cilemtne a acertos, pois pretendem cone

seguir outro clube, como é o caso do go­
leiro Nilson.

Mas Pinga, que não estava na relação
dos dispensados, quer ser ao menos em­

'prestado por seis meses, "porque quero.
conhecer

0:iros
ambientes do futebol e

estou há cin o anos no Figueirense sem

ser bem con iderado no momento". E o

advogado Bittencourt explica que ele não

será dispensado, "porque no Figueirense
não foram anunciadas dispensas ne­

nhuma, ao menos diretamente".

TO,RNEIO INCENTIVO
Joinville em crise. Até.
João Lima foi multado

Joinville (Sucursal) - O
uso inadequado de pala­
vras durante o regresso da

delegação do Joinville da
cidade de Tangará, na noite
de domingo para segunda­
feira, valeu, para surpresa
de todos, uma multa de 30

por cento dos vencimentos"
do supervisor do Joinville,
João Lima.

O supervisor tomou co­

nhecimento desta decisão
da diretoria na última

quarta-feira, durante uma

reunião com o presidente
do clube, Valdomiro

Schutzler e com o diretor
de futebol. Juntamente
com ele, nove outros joga­
dores receberam penalida­
des diversas e isto criou a

maior crise interna do Join­
ville desde que se uniu na

tusào Caxias e América.

-AVAr

Inter X Juventus
Com a arbitragem de Pedro Basso, o Internacional enfren­

tará amanhá às 15h30min no Estádio Vidal Ramos' Júnior o Ju­
ventus RS, vice-campeão catarinense nas suas estréias pelo Tor­
neio Incentivo. O Internacional contando com jogadores novos,
contratados de times varzeanos está cofiante numa boa cam­

panha e no equilíbrio financeiro que conseguirá. Já o Juventus
não acredita que possa reeditar o que apresentou no estadual
pois além dos jogadores que deixaram o clube existe ainda OUe

tros em tratamento e .que ficarão fora da equipe.
O Internacional está escalado com Luis Fernando; Alvim,

Silveira, Gigi e Paulo: Ricardo, Luizinho e Heitor; João Carlos,
Tenho e Claudio; para enfrentar o Juventus de Wilson; Pedro,
Baio, Saulo e Vieira; Gean, Vavá e Valadares; Britinho, Bráulio e

Ciro.

rescisão de contrato na

próxima segunda-feira,
multa de cinquenta 'por
cento nos vencimentos
deste mês e a condição de

treinar separadamente
hoje e amanhã, quando se­

ráo, possivelmente seus úl­
timos dias no clube.

Palmeiras x Marcílio
Por acompanharem o

coro, preparado por Ra­

tinho, outros oito jogado­
res foram' multados em

seus vencimentos, com

descontos de 30 por cento.
São eles: Alcir, Alberto,
Djalma, Fontana, Valdir,
Paulinho e o novato Vifrid.
A surpresa maior da se­

gunda relação de multados
foi Fontan, que até então
era uma espécie de asses­

sor da diretoria junto aos

jogadores.

o amistoso entre Marcílio Dias e Palmeiras marcado para quinta-feira
última e suspenso pelo estado do gramado, foi transferido para hoje às 21

horas, no Estádio Aderbal Ramos da Silva, quando as duas equipes esta­

rão fazendo os últimos preparativos para o Torneio Incentivo.
Como o treinador Valter Vasconcelos continua internado em Criciúma

o presidente Nery Paulo de Souza dirigirá a equipe do Marcílio, o que já fez
nos dias da semana.

Ontem à tarde não houve qualquer atividade dos jogadores devido às
chuvas que caíram em Itajaí, mesmo assim a equipe está definida com Zé

Carlos; Vadinho, Nico, Reginaldo e Carlos Alberto; Rubens e Sérgio Mafra;
Cacalo, Leleco, Sérginho e Hercílio.

O Palmeiras 'não se movimentou ontem e o treinador Altemir Antonio

conta com duas dúvidas.para definir o time, Coral que retorna após um ano

de suspensão está em tratamento do joelho direito e Jorge Guilherme,
contratado do Ferroviário. com torção no pé direito, deverão fazer testes

antes da partida, O provável time do Palmeiras é Valentino; Adãozinho,
Gilson, Airton e Coral; Ribeiro, Dico e Jorge Guilherme; Britinho, Edgar e
Remo.

Figueirense queria
trocar 3 por 8alduino
Quando Luiz Carlos Espíndola resolveu colocar em prática sua

política de reconquistar a torcida - depois do fracasso do clube no

campeonato brasileiro - a primeira providência foi anunciar a dis­
pensa de pelo menos dois terços do plahtel, ficando reduzido somente
a 9 jogadores. O presidente do Avaí não anunciou nomes, pois algu'ns
dos relacionaods, seriam ainda observados pelo novo treinador e po­
deriam até ter novas oportunidades. Os que se achavam dispensáveis,
casos específicos de Volnei, Picolé, Vandeir e Dirmael, procuraram a

diretoria e rescindiram amigavelmente seus contratos. Além desses 4,
o clube poderá ainda dispensar mais 13 jogadores,

,

Como o Figueirense pretende também passar por uma fase de reno­

vação - e fazer sua torcida voltar à campo - o vice de futebol, Luiz
Carlos Bezerra foi procurar o presidente do Avaí e propor a troca de
Hélio Pires, Zé Carlos e Moacir por jogadores que não estão nos planos
para 77. Espíndola apenas ouviu as argumentações do dirigente do

Figueirense e respondeu negativamente, 'pois não tem interesse em

nenhum dos três que lhe foram oferecidos. O presidente do Avai não
mencionou qual ou quais os jogadores pretendidos pelo Figueirense,
mas sabe-se que a proposta de Bezerra era trocar os três por Balduíno.

Espíndola garante
que o time n�o pára
Pára preencher o calendário até o final do ano - mais 5 finais de

semana- o Avaí tem três opções, sendo que a primeira delas e a que
mais interessa, e que vem preocupando os dirigentes. Luiz Carlos
Espíndola, fazendo um pouco de mistério para evitar maior concor­
rência, no caso o Figueirense, afirmou que amanhã o Avaí já terá uma

definição se participará ou não de um torneio entre alguns clubes
desclassificados.

- Não é que esteja sonegando informação, mas não posso adian­
tar muitos detalhesporque eles poderão até ser prejudiciais. Acontece
que estamos brigando por' uma vaga junto com mais 4 clubes num

torneio muito bem elaborado., com boas cotas e todas as despesas
pagas. Até domingo já deveremos ter uma definição e, vejo muita
possibilidade da nossa participação.'Só não posso é divulgar os clubes
nem onde será realizado.
Caso aconteçam alqum imprevisto em sua participação, o Avaí,

segundo Espíndola, tem ainda outra opção, que considera até muito
boa. Vai tentar a sua inclusão no Torneio Incentivo, já que o nível
,técnico de alguns clubes é bom e a equipe poderia ser testada. Se
também não der certo no Incentivo, a-soluçáo, segundo Espíndola, é
excursionar pelo interior do estado.

Áureo, supervisor,
. . -

promete organ.zaçao
O maior problema enfrentado por Áureo Malinverni no seu pri­

meiro dia de trabalho como supervisor, foi se conter e ficar calado
durante o coletivo orientado por Joel Castro. Durante os 70 minutos,
Áureo ficou prestando muita atenção e comentando - baixinho -

todas as jogadas e falhas verificadas.
A apresentação do novo supervisor foi feita às 14 horas no estádi;

Adolfo Konder pelo presidente Luiz Carlos Espíndola e o vice de fute­
bol, Tértu liano Brito. Por conhecer (até demais) todos os problemas do
Avaí, é que Áureo acha que terá muito trabalho: "Vou começar do zero

e ninguém'melhor do que eu sabe do que precisa ser f�ito, pois já
énfrentei todos os tipos de dificuldades. É 'preciso fazer muita coisa

para que o novo treinador não venha a sofrer o que sofri, e tenha todas
as condições para desenvolver seu trabalho com tranquilidade. Vou ter
que organizar tudo, começando por uma sala para o Departamento de
Futeb'ol, que será onde era a antiga secretaria"·.

Apesar de assumir em outra função, Áureo não acha -que sua

carreira como treinador tenha sido prejudicada: "Em absoluto. Tinha

algumas propostas, boas por sinal, mas declinei de todas porque acho

que estou devendo alguma coisa ainda ao Aval. Para o ano, talvez volte
a ser novamente treinador, Clubes existem".

Aureo em Palhoça, começando do zero

Treino em Palhoça
resolveu bem pouco

, .

Antes mesmo de iniciar o coletivo no campo do Guarani, na Pa­
lhoça, Joel Castro já tinha definido o time que iniciará o jogo amanhã
em São Bento do Sul contra um combinado local. Por isso, em termos

práticos, pouco adiantou, apesar do coletivoser bastante movimen- 1
tado e com vitória tranquila dos titulares por 4 a 1, gols de Renato Sá
(2), Joaqvinzinho e Lúcio, com Quituta descontando para os reservas.

Como novidade no coletivo, a excelente atuação de Souza na

equipe reserva e o perfeito entrosamento entre Renato Sá e Joaquin­
zinho no time de cima. O lateral, mesmo quando Veiguinha atuava pela
equipe principal, bem apoiado por Orivaldo, marcou em cima, não deu
espaços e airida atuou ofensivamente, inclusive chutando a gol.
Quanto a Renato Sá (às vezes buscando jogo), se entendeu bem com

Joaquim, que abria a d'efe�a com perfeição e permitia também o apoio
de Lúcio pela direita, facilitado em parte pela marcação de Dacica, .

jogando como lateral esquerdo pelo time reserva. Os dois marcaram 3
gols, perderam mais alguns e garartiram suas escalações. O time para
amanhã sairá jogando com Danilo; Lúcio, Maneca, Veneza e Orivaldo;
Lincoln; Almir e Renato Sá; Lico, Joaquinzinho e Veiguinha. Como é
amistoso, Joel levará 18 jogadores e garantiu que todos atuarão.

Chap�coense X Guarani
A diretoria da Chapecoense na tentativa de armar um qrande

time para o próximo ano fez inúmeras contratações já para o

Torneio lncentlvo. Edegar Ferreira lançará na partida de amanhã
cinco novos contratados e contará no banco com mais quatro.
Mesmo assim o time não está bem e o Guarani sem poucas
opções 'será quase a mesma equipe do estadual. A partida será
disputada às 15h30 minutos no Estádio Indio Condá com a arbi­
tragem de Silvestre Olegário dos Santos.

A Chapecoense atuará com Luis Carlos; Di, Paulo Roberto,
Silva e Elói; Vànusa, Ivam e Reinaldo; Zézinho, Eluzardo e Valmir
contra o Guarani de Joãozinho; Lambari, Valmir, Antonio Carlos
e Gessi; Claudlomiro. Lindcimar e Valmor; Tião, Sérgio e Cesar.

fazem parte do quadro de
funcionários do clube e

assim todos sáo obriqados
a seguir as determinações
impostas. Segundo se co­

mentou ontem, na volta da

delegação da cidade de

Tangará, todos os [cqado-'
res se excederam ao tomar
demasiadamente porções
de vinho 'e se exaltaram
dentro da viatura em que
viajavam:

.

agredindo ver­

balmente a. 'direção do

Ontem à tarde a direção clube. João Uma não lse
do Joinville anunciou que conteve e falou alguns pa-
João Lima não pediu resci-. lavrões.

'

são e que permanecerá na JOGADORES
equipe com a ressalva dei 'Segu,ndo comentou
que "haja uma, melhoria' ontem um diretor do clube,
nos padrões de comporta- o jogaC\o� Ratinho foi oini- .

mento.' ciador do processo de con-

Valdomiro Schutzler testaçáo, por estar sob
disse que "João Lima, efeito de vinho. Por isso

como todos os atletas, para ele a pena foi maior:

Na tarde de quinta-feira,
João Lima havia anunciado
que rescindiria imediata­
mente seu contrato com o

Joinville por não admitir

que durante seus trinta
anos de profissão tenha re­

cebido qualquer penali­
dade e porque nesse tempo
todo, nos 30 clubes .que
trabalhou, só havia rece­

bido elogios em seu tra­

balho.
'

TUBOS
DEACO
PARA-
AGUA.GAS.
CALDEIRA

. _

:E VAPOR 3/8 até 10 polegada�
,

"

�,'••• l
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Cabo eleitoral denuncia
candidatos da Arena p�r
terem infringido a lei
o cabo eleitoral do fiscais da fazenda da re-

Segundo a denúncia,
os candidatos Milton

Sander e Ivan Bertaso,
.juntarnente com Nelson
Tasca, se propuseram a

pagar ao comerciante

Marcelino Lemos da

Silva toda a conta cor­

rente dos clientes em

débito no· armazém de
sua propriedade, locali­
zado na Vila Goio-En,
"além de outros favo­

res", como evitar que a

fiscalização chegasse
até o armazém, "porque
o candidato Milton San-
der é irmão de um dos

Conforme o secretário

regional do MDB, Saulo
Vieira, "a matéria se re­

veste de certa gravidade
pois, em sendo conde­
nados os candidatos da

Arena, estes se tornarão

inelegíveis, anulando-se
os votos obtidos, sem

contar, ainda, com a

sanção penal que po­
derá atingir as pessoas
dos acusados".

Angolanos são liberados

Joinville (Sucursal) -

Com a participação de
175 criançaE.? dos Centros
de Educação � Recrea­

ção Infanti1- Ceri - será
aberto às 10 horas da
manhã de hoje e prosse­
guirá durante todo o dia
de amanhã, no' Museu de

Arte, o 1/ Mercado de Arte
Infantil.

Produzido pelo ci­

neasta alemão Werner

Herzog, será exibido às
20 horas desta segunda­
feira o longa-metragem
"Aguire", cujo enredo,
sinteticamente, se bâ-
se�m episódios da;

conquista do Peru,
quando Aguirre se rebela

contra o soberano da Es-.

crianças venderão suas

próprias criações artís- Casa-se posteriormente
ticas, baseadas em oúe- com sua própria filha

dros, bijuterias de gesso, para formar uma dinastia,
panos adornados, pintu- I que ainda em sonho, é

ras e outros objetos. Os derrubada pela .selva e

Centro_s_de Educa- índios da região peruana.
ção e Recreação Infantil O produtor Werner Her­

subordinados à Secreta- zog foi premiado como o

ria de Bem Estar Social melhor diretor do Festival
da Prefeitura de JoinviJle de Cannes de 1975. Em

são unidades

edUcacionais -recreati�
vas e qs' dois estabeleci­
mentos existentes aten­

dem crianças cujos pais
trabalham durante o dia
em atividades comerciais
e industrias da cidade.
FILME

"Aguirre", sua última obra
cinematográfica; tra­

balham os atores Klaus

Kinski, Helena Rujas,
Raul Polana e o brasileiro
Rui Guerra. O local de

exibição será a sala de

cinema do Museu de Arte

de Joinvitle.

Furb faz debates entre
candidatos e alunos mas

veta acesso à imprensa
Blumenau (Sucursal) - A reitoria da Fundação

Educacional da Região de Blumenau limitou exclu­

sivamente aos universitérios o acesso ao debate entre

os candidatos à' Prefeitura de Blumenau, que, se­

gundo as informações do diretor da O/visão de=:
tência ao Estudante, Lourival Beckhauser devera ser

realizado na próxima terça-feira, às 19 horas, no anfi­

teatro da Furb. Nos entendimentos que o diretor do

DAE manteve com os dirigentes do Diretório Central

de Estudantes (DCE), ele deixou entender que nem

mesmo a imprensa terá acesso para fazer a cobertura

do debate.
.

Em ofício dirigido ao presidente do DCE, acadê­
mico Roberto Diniz Saut, o reitor da Furb, Ignácio
Rlcken e 08 diretores das cinco faculdades impuse­

.

ram ainda como condição para a realização do en­

contro que os candidatos se limitem a apresentação
de seu plano de governo, no tempo máximo de 20

minutos e cada um deles sem qualquer pergunta da

platéia ou qualquer debate entre os concorrentes ao

executivo municipal.
'

Depois de reunidos em duas oportunidades, nos
dias 12 e 26 de outubro, o reitor e os diretores de

faculdades da Furb autorizaram o DCE a realizar a

promoção, desde que fossem observadas cinco con­

dições: 1) seja consultado o Sr.Juiz Eieitorei, quanto à

viabilidade legal, com resposta por escrito desta

autoridade; 2) a.nuência dos 5 candidatos a prefeito,
por escrito; 3) o local a ser escolhido deverá ser fe­

chado, com acesso exclusivo a universitários; 4) a

apresentação por parte dos cinco cahdidatos de seu

plano de Governo, sem perguntas ou debates, com o

tempo máximo de vinte minutos para cada candidato e

5) a responsabilidade da observância das condições
mencionadas e dos Diretórios Acedêmcios, na pessoa
de seu representeme.

O acadêmico Roberto Diniz, mostrando-se bas­

tante contrariado com as exigências impostas, afir­
mou ontem que 4 candidatos concordaram 'em parti­
cipar do debate, restando tão somente a confirmação
do Sr.Oswa/so Fiedler, da Arena. Segundo Saut, "não
será permitido que o vice ou qualquer outra pessoa

que não o próprio candidato participe do encontro".

Um outro ponto que está preocupando o DCE é que o

Juiz Eleitoral, Sr.José Bonifácio da Silva não está dis­

posto a conceder uma autorização escrita, mas ap��
nas verbal. O que contraria a primeira condição im­

posta pelos dirigentes da Furb.

José Bessa, Diretor do DNOS.

restante no prazo de 20

meses, a contar de ou­

tubro de 76, o que signi­
fica que ficaram con­

cluídos somente em

junho de 78.
Acrescentou o diretor

regional do DNOS que
haverá condições técni­
cas para o inicío da bar­

ragem de Pedras Gran­
des ainda em 77, pois OS

projetos finais vão
sendo entregues paula­
tinamente. Quanto às

condições financeiras

para a realização do em­

preendimento, frisou

que é assunto da alçada
do ministro do Interior e
da direção geral do

DNOS, e foge à sua es­

fera de competência.
BARRAGENS
Com o apoio em

dados e estudos já reali­
zados pelo DNOS, foi es­
tabelecido um plano bá­
sico das obras necessá­
rias ao controle das
cheias, regularização
das vazões de estiagem,
captação e adução de

água potável para fins
industriais e irrigação na

bacia do Rio Tubarão.
Dentro do plano bá­

sico, está prevista con­

clusão de quatro barra­

gens de acumulação,
que servirão para sustar
a onda de cheia nos pe­
ríodos de inundação e

regularizar a vazão do
Rio Tubarão nos perío­
dos de estiagem.
Além da barragem de

Pedras Grandes, consi­
derada a de maior prio-

TRIBUNAIJDE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DEOSÕES DA SEGUNDA CÃMARA CRIMINAL em 29.10.76.

HABEAS-CORPUS
No. 5:558'- GUARAMIRIM--1'r;lpte. e-Pãcte. Golberi Mauro

da Luz. Rei. Des. João ele Borba - "Não conheceram do pedido,
determinando a remessa dos autos ao Egrégio Supremo Tribunal
Federal. Unânime".

APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 14.036 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Huberto Moritz.

Apela. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. May Filho -

"Preliminarmente, julgaram extinta a punibilidade, pela morte

do agente. Unânime".
No. 14.025 - MARAVILHA - Apte. Gervásio Gomes de

Oliveira. Apda. a Justiça; por seu Promotor. Rei. Des. João de
Borba+- "Negaram provimento. Unânime".

No. 13.976 - BRAÇO DO NORTE - Apte. Tereza Patr(cio.

Apela. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. João de Borba -

"Deram provimento, em parte, para excluir as condições do
sursis. Unânime".

No. 14.027 - JOAÇABA - Apte. a Justiça, 'Por seu

Promotor. Apclos. Deleno Antônio Remar e Adilio Luiz Remar.
Rei. Des. João de Borba - "Negaram provimento. Unânime".

No. 13.929 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Itamar Ferreira .

Apela. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. May Filho -

"Deram provimento, em parte, ao recurso para reduzir a pena
imposta é! 1 (um) ano de ,detenção, mantidas as demais

cominações da sentença. Unânime".
No. 14.019 - ANITA GARIBALDI - Aptes. Valdevino '

Batista e Valdomiro Batista. Apela. a Justiça, por seu Potor. Rei.
Des. Ivo Sell - "Deram provimento ao recurso para, reconhecen-

- do em favor dos apelantes o privilégio do § 10. do art. 175, do
Código Penal, aplicar-lhes a pena de multa de Cr$ 5,00.
Unânime".

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLlCAÇOES
,

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CIVIL em 29.10.76.

APELAÇOES C(VEIS
No. 11.537 - URUBICI - Aptes. José Pedro Heinzen e

outros. Apelo. Luiz Battistotti. ReI. Des. Ayres Gama - "Não
conheceram da apelação de Carlos de Ariba e conheceram da
interposta por José Pedro Heinzen e outros, negando-lhe
provimento. Unânie".

'

No. 11.608 - RIO DO SUL - Aptes. Oscar Bornhausen e

outros. Apela. a Prefeitura Municipal de Rio do Sul. Rei. Des.

Ayres-Gama - "Negaram provimento ao recurso e anularam a

sentença recorrida para que outra seja proferida, devendo o

magistrada se pronunciar, conforme olhe parecer de direito,
sobre o mérito da causa. Unânime".

,

No. 11.440 - JOINVILLE - Aptes. e Apelos. Comercial

Baggio Ltda. e Rosa Emma Helfenberger. Rei. Des. Eduardo Luz
- "Deram provimento ao agravo retido para que o valor da causa

corresponda ao total do arrendamento proposto até o limite de

cinco (5) anos; improverarn a apelação da locatária e proveram a

da locadora para estimar os honorários de advogado em 10%
. sobre o valor da ação, fixado no julgamento do agravo.
Unânime".

No. 11.996 - CHAPECÓ - Apte. Antonio S. Bellei. Apda.
Maria Tereza Bellei. Rei. Des. Eduardo Luz - "Deram provimen­
to ao recurso para julgar a ação procedente nos termos do

pedido. Unânime".
No. 8.879 - RIO DO SUL - Aptes. Claudino Brogni, Vicente

Bess'oni e outros. Apdos. João Rezini, sua mulher e outros. Rei.
Des. Rid Silva - "Homologaram a desistência da ação. Unâni­
me".

No. 11.989 - FLORIANÓPOLIS - AutQS remetidos, Juízo
de Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do
Trabal ho. Reqte. o Estado 'de Santa Catarina .. Heqda, Represen­
tações Castro Ltda. Rei. Des. Rid Silva - "Reexaminando a

sentença, reformaram-na, para incluir na condenação o valor do

imposto, mantidas as demais cominações de sentença reezami­
nada. Unânime".

No. 11.999 - ITAJA( - Apte. José Aurino,Pereira. Apdo.
Angelo Sandrini. Rei. Des. Rid Silva - "Deram provimento ao

recurso para julgar a ação improcedente, fixados os honcréríos
de advogado em 20% sobre o valor da causa. Unânime".

No. 8.921 - FLORIANÓPOLIS - Aptes. Dr. Juiz de Direito
da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho,
ex-officio, o Estado de Santa Catari na' e Jacinto Morgan. Apclo.
Inácio Delfina de Figueiredo. Rei. IDes. Raoul Buendçens -

"Deram provimento ao agravo no auto do processo para julgar
extinto o processo. Unânime".

•

No. 10.781 - GASPAR - APte. Rodolfo José Klein. Apdo.
José Bonifácio Wagner. Rei. Des. Raoul Buendgen,s - "Deram­
provimento para anular o processo a partir de fls. 99, inclusive.

DNOS já assinou contrato das
barragens do Vale de Tubarão

MOB, Marcelino Lemos gião".
da Silva, comerciante na Ainda, segundo o de­

Vila Gaio-En, no muni- nunciante, este foram

cípio de Chapecó, apre- ameaçado de que, "se

sentou representação não trabalhasse para a

ao promotor público da- Arena, seria feita uma

quela cidade, contra os devassa na escrita con­

candidatos a prefeito e tábil do armazém". Mar­

vice, da Arena, Milton celino Lemos da Silva,

Sander e Ivan Bertaso e não aceitou a proposta,
contra o cidadão Nelson spb a alegação de que

Tasca, alegando prática "não mudaria de par­

de corrupção eleitoral, tido", tendo, a seguir se

por parte dos indiciados dirigido para a cidade de
-

com base no artigo 299 Chapecó, onde fez a re­

do código eleitoral, que presentação. Na denún­

trata dos crimes eleito- cia ele arrolou duas tes­
rais. '

temunhas que presen-

A promotoria recebeu ciaram o fato.

a representação, endos- Segundo o código
sou os seus termos e eleitoral, no artigo 299,
ofereceu denúncia aos se constituiu crime ele i­

três envolvidos .. O pro- torai: "Dar, oferecer,

cesso foi instaurado, prometer, solicitar ou

tendo o juiz eleitoral re- receber, por si ou por

cebido a denúncia ede- outrem, dinheiro, dádiva

terminado a citação dos ou qualquer outra van­

indiciados para o inter-' tagem, para obter ou dar

rogatório. voto e para conseguir ou
A DENÚNCIA prometer abstenção,

ainda que a oferta não

seja aceita". A pena pre­
vista é de quatro anos e

pagamento de multa.

Badesc recebe _da CQdisc
proieto para ins�alação

se cumprirem exigências da- refinaria de álcool
Itajaí (Sucursal) _..:... Os em toda a costa brasi- O BADESC recebeu da Companhia Distrito Industrial

Sul Catarinense - Codisc - o projeto para para a 'Instala-
quatro' barcos angola- leira. .

.ção de uma refinaria de álcool a partir da mandioca em

nos, pertencentes ao Um funcionário do . .

Santa Catarina, cujo valor se eleva a quantia superior a

Armador José Domin- Porto disse ontem que Cr$ 500 milhões, sendo o Sul do Estado a região esco-

gues Antunes e ancora-
'

os tripulantes não apre- Ihida para a localização da empresa.
dos há quase um ano no sentam qualquer pressa � O projeto está sendo analisado sob os aspec,tos téc­
Porto de ltajaí; pode- em voltar a pescar, ao nico e econômico pelo Instituto do Açúcar e do Alcool e

rão operar. em águas contrário, parecem bem pela Comissão Nacional do Álcool, devend.o os recursos

brastleiras, assim que' mais tranquilos mo- serem posteriormente fornecidos pelo Banco Central do

Brasil, sendo o Badesc encarregado do repassedestinadocumprirem as exigên- rando na cidade ou nas
à instalação da refinaria (Cr$ 112 milhões) e o Banco do

cias fixadas no decreto próprias embarcações. Brasil e 9 Besc dos recursos destinados aos produtos de
68.459, assinado pelo. Para os escritórios da mandioca (Cr$ 390 milhões).
Presidente Geisel. Portobrás, em Itajaí, a LOCALIZAÇÃO

. medida será bastante fa- A região Sul do Estado foi escolhida como a que melhor

A informação foi pres- vorável, uma vez que os se presta para a instalação da refinaria em decorrência de

tada pelo capitão dos barcos angolanos lá' f�tores econômicos �ásicos previstos na legislaão que

Portos de Santa Cata- t d
.

50 CriOU o Programa Nacional do Alcool. Entre esses fatores
a raca os, ocupam,

destacam-se o aproveitamento do carvão-mineral produ-
rina, Sérgio Capanema, metros dos 700 que ziclo na área como combustível' para a destilaria, a exis­
frisando que assim que medem o cais do porto, tência de aproximadamente 68 mil hectars já, cultívados
os angolanos cumpri- dificultando muitas com mandioca em regime de sub-utilização e de 110 mil

rem as exigências, po- vezes o atracamento de hectares não utilizados, bem como o fato de grande parte
derão trabalhar na pesca outras embarcações. dos minifúndios disponíveis não possuírem outra opção

Museu se Ara'ns�o"ma agrícola economicamente compensadora ..A atividade

'1 TI ., mandioqueira é uma das que ocupam maior contingente

d populacional agrícola da região, existindo no Sul do Es-
em merca o para tado 42 mil propriedades rurais, sendo que 20 mil famílias

vender artes infantis cultivam mandioca e pelo menos 10 mil dependem dessa

cultura.

PRODUÇÃO
A destilaria terá capacidade de produção de 120 mil

litros-o iários de álcool anidro. A área necessária para o

plantio da matéria-prima, com base nos parâmetros apre­
sentados pelo INT, deverá ser da ordem de 23 mil hecta­

res. Estimando que cada produtor de mandioca cultive,
em média, 15 hectares, o projeto prevê a necessidade de

engajar no Programa aproximadamente 1.400 proprieda­
des rurais. Atentando que a média da composição familiar
catarinense é de sete pessoas por unidade agrícola, quase
10 mil catarinenses participarão diretamente do processo

produtivo da matéria-prima, no Sul do Estado, para a

Neste mercado as panha e se torna rei. realização do Programa.
Os 38.400 metros cúbicos de álcool anidro a serem

produzidos anualmente em Santa Catarina corresponde­
rão a sete por cento do consumo anual de qasolina no

Estado. O álcool produzido poderá ser levado para as
I

refinarias ou ser aproveitado diretamente,para efetuar a

mistrua com gasolina nos terminais petroleírod
OS RECURSOS

O projeto prevê a alocação de recursos da ordem de

Cr$ 390 mil para serem aplicados entre 1977 e 1979 na

produção rural da mandioca, sob a forma de investimen­
tos fixos, máquinas, equipamentos agrícolas, adubos,
correção e conservação de solos, bem como o custeio da

lavoura.
Esse montante foi solicitado ao Banco Central a fim

de ser repassado pelo ,B
..sincO do Brasil e pelo Besc,

cabendo a maior parte ao primeiro. As garantias serão

fornecidas pelos próprios agricultores a serem beneficia-

dos com o Programa.
'

Para a 'construção da destilaria, serão necesários re­

cursos estimados em Cr$ 112 milhões, a serem iguai­
mente fornecidos pelo Banco Central, cabendo' ao Ba­

desc efetuar integralmente o repasse dessa quantia à Co- ,

disco

O diretor do Departa­
mento Nacional

-

de
Obras de Saneamento­
DNOS - em Santa Cata­
rina, José Bessa, afir­
mou que os contratos

para a realização do pro­
jeto de defesa de Tuba­
rão contra enchentes já
foram assinados há

algum tempo, e a em­

presa Sondotécnica já
está trabalhando nos es­

tudos há três semanas ..

Acrescentou José
Bessa que no próximo
dia 11, em Tubarão, no

Salão Nobre da FESSC,
haverá uma solenidade
com a presença do' mi­
nistro Hanqel Reis, do
Interior, do diretor-geral
do DNOS, Harry Amorim
Costa, do governador
Konder Reis e do Supe­
rintendente da Sudesul,
P.aulo Melro e dtzenas
de convidados, quando
será entregue, na oca­

sião, a ordem de serviço
para a execução do pro­
jeto de engenharia final
da principal barragem
do complexo de Tuba­
rão, que será construída
à um quilômetro acima
da cidade de Pedras
Grandes.
PROJETO
O projeto de estudos

do Vale do Tubarão, in­
clusive a nível de enge­
nharia final, está orçado
em 42 milhões de cruzei­
ros, e segundo José
Bessa, o da barragem de
Pedras Grandes ficará
concluído no segundo
semestre de 77, e todo o

ridade, serão construí­
das a do Rio Capivari, no
município de Armazém,
a cerca de cinco quilô­
metros da localidade de
Praia Redonda. A ter­
ceira, sera no Rio Braço
do Norte, nas proximi­
dades da confluência do
Rio Bravo, município de
Rio Fortuna; e a última,
será na confluência do
Rio Braço do Norte com

o Rio Tubarão.

leitos dos rios Tubarão e

Capivari, a fim de prote­
ger os terrenos margi­
nais; endicamento na

zona urbana, na área
norte da cidade de Tuba­
rão, prevendo-se o esgo­
tamento das áreas plu­
viais interiores através,

de comportas automáti­
cas e bombeamento e a

construção de um sis­
tema de endicamentos,.
drenagem e irrigação de
áreas à Suleste da ci­
dade de Tubarão, às
margens do rio Capivari,
para recuperação de ter­
ras com finalidades
agropecuárias.
Para realização total

do projeto, em valores
anuais, aflrrna.,o Sr.José
Bessa que serão neces­

sários cerca de 1,5 bi­
lhão de cruzeiros .

Prevê, airida, o projeto
a canalização e retifica­

ção do leito do Rio Tuba­
rão, a partir da cidade de
Tubarão até a foz do Rio,
próxima à cidade de La­

guna, na Lagoa de Santo
Antonio; canalização e

retificação de um trecho
do Rio Capivari; endi-

. camentos ao longo dos

Unânime".
No. 11.600 - CAÇADOR - Aptes. José Alberto Costa e

outros. Apda. I ndústrias Reunidas Castelli S/A. Rei. De�. Raoul
Buendgens - "Negaram provimento. Unânime",

No. 11.637 - FLORIANÓPOLIS _:. Apte. Empresas Associa­
das de Transportes S/A. Apda. Engeplan Terraplanagem Sanea­

mento e Urbanismo Ltda. Rei. Des. Raoul Buendgens -

"Negaram provimento. Unânime".

AGRAVO DE INSTRUMENTO
No. 918 - TAIÓ - Agrte. Dario Conzatti. Agrdo. Uno

Martinelli. Rei. Des. Eduardo Luz � "Deram provimento ao

agravo. Unânime".

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLlCAÇOES

DECISÕES DA PÂIMEIRA CÂMARA CRIMINAL em03.11.76.

HABEA5-CORPUS
No. 5.563 - JOAÇABA - Impte. Dr. Aujor João Righi�

Pacte. Leocir Zanini. Rei. Des. Rubem Costa - "Denegaram a

ordem. Unânime".

RECllRSO DE HABEAS-CORPUS
No. 1.306 - PALMITOS - Recte. Dr. Juiz de Direito,

ex-officio, Recdo. Jandir Biulchi. Rei. Des. Tycho Brahe -

"Negaram provimento. Unânime".

APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 14.011 - INDAIA L - Apte. a Justiça, por seu Promotor.

Apdo. Hilton Boas. Rei. Des. Trompowsky Taulois - "Negaram
provimento. Unânime" .

No. 12.838 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Apte. e Apelos. a

Justiça, por seu Promotor e Luizerlei de Oliveira Teixeira. Rei.
Des. Rubem Costa - "Negaram provimento ao recurso da

acusação e deram provimento ao da defesa para decretar a

extinção da punibilidade pela Súmula 146, aplicando o mesmo

benefício a co-ré Amélia Ferrari. Unânlrne",
No. 14.055 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Tânia Maria Maes

Varela. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Trompows­
ky Taulois - "Deram provimento para anular o processo a partir
do despacho de citação, por edital de fls. 36,. inclusive.
Unânime".

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL em 03.11.76.

APELAÇOES C(VEIS
No. 11.788 - SÃO BENTO DO SUL - Apte. Margarida Alves

da Silva Debrassi. Apdo. Levino Neves Godoy. Rei. Desa.
Thereza Tang - "Converteram o julgamento em diligência.
Unânime". Acórdão publicado na sessão.

No. 10.934 - CONCÓRDIA - Apte. Comercial Cachimbo
Ltda. Apda. Sadia Concórdia S/A - Indústria e Comércio. Rei.
Desa. Thereza Tang - "Negaram provimento. Unânime".

No. 11.214 - JOAÇABA - Autos remetidos, Jufzo de
Direito da 2a. Vara da Comarca. Reqte. Sganzerla, Scherer & Cia.

Reqda. a Prefeitura Municipal de Catanduvas. Rei. Desa. Thereza

Tang - "Reexaminando a sentença de primeiro grau, anularam o

processo, parcialmente. Unânime".
'

No. 11.876 - FLORIANÓPOLIS - Apte. a Prefeitura

Municipal de Florianópolis. Apdo. Flávio Pinho de Oliveira. Rei.
Desa. Thereza Tang - "Negaram provimento. Unânime",

No. 11.865 - LAGES - Aptes. e Apdos. Neri Vieira de
Córdova e Oscar Schweitzer Filho. Rei. DaS. Reynaldo Alves -

"Conheceram de ambas as apelações e deram-lhes provimento.
Unânime".

'

No. 11.951 - ORLEANS - Autos remetidos, Jufzo de
.

Direito da Comarca. Apte. o Instituto Nacional de Previdência
Social .. Apdo. Vitor. Freitas. Rei. Des. Reynaldo Alves -

"Reexaminando a sentença de primeiro grau, confirmaram-na,
não conhecendo da apelação do I.N.P.S. Unânime".

No. 11..720 - CHAPECÓ - Apte. Luiz N. Bocca. Apela.
Companhia Catarinense de Águas e SAneamento - CASAN. Rei.
Des. Nauro Collaço - "Negaram provimento. Unânime".

AGRAVO DE INSTRUMENTO
No. 919 - ITAJAf - Agrte. Massa Falida da Pepepesca S/A

Comércio e Indústria de Pescados em Geral. Agrda. Comércio e

Navegação Bauer S/A. Rei. Des. Reynaldo Alves - "Determina­
ram o encaminhamento dos autos à Egrégia Primeira Câmara
Civil. Unânime", Acórdão Publicado na sessão.

RECLAMAÇÃO
No. 52 - PORTO ,UNIÃO � Recmte. Carlos Baranoski.

Recmdo. o Jurzo de Direito da Comarca. Rei. Des. Reynaldo
Alves - "Não conheceram da reclamação. Unânime".,

Zenon Vitor Bonnassis Filho
... Diretor
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Senac faz curso a 600

pessoas sobre relações
humanas no Vale Itajaí

Senai terá

centro de
. treinamento

em ChapecóItajaí (Sucursal) - Seiscentos alunos da região de

Itajaí concluiretn esta·semana os cursos de Relações Huma­
nas, Vendedores Lojistas e Preparação para o Comércio,
ministrados pelo Senac - Serviço Nacional do Comércio,
em convênio com a Umes - Unidade Móvel de Ensino do
Senac e a Amfri-Associação dos Municípios da Foz do Rio

Itajaí.
O curso para vendedor lojista foi ministrado pelo pro­

fessor Edgar Schutz com a duração de 90 horas, nas depen­
dências do Sindicato Atacadista de Madeira do Estado de
Santa Catarina. O de relações humanas, com duração de 20
horas, foi ministrado no Colégio Estadual Deputado Nilton
Kucker. Dos dois cursos participaram 570 alunos.

00 curso de Preparação para o Comércio, participaram
35 alunos, sendo ministradas 320 horas de aulas.

A Unidade Móve'i de Ensino do Senac, que deverá atin­
gir 10 municípios da Micro Região do Vale do Itajaí, desen­
volveu em Balneário Camboriú, os cursos para garção, por­
teiro, recepcioniste e camareira. Foram ministrados pelo
professor Walter José de Luz, nas dependências do Cambo­
riú Palace Hotel, com a participação de 85 alunos. Também
foi ministrado um curso sobre Chefia e Liderança, destinado
às classes patronais,. pelo professor Edgar Schutz.

Chapecó (Sucursal) - Para
assistir à sessão de assinatura
da escritura de doação da área
para construção do Centro de
Treinamento do SENAI, pela
Prefeitura Municipal, estive­
ram ontem em Chapecó o pre­
sidente da Federação das In­
dústrias do Estado, Sr.Ber­
nardo Wolfgang Werner,
acompanhado dos Srs. Celio
Goulart, diretor regional do
SENAI e Osvaldo Nunes, supe­
rintendente do SESI.

Ao chegar em Chapecó às
1 Oh30m, foram recepcionados
no aeroporto municipal pelas
autoridades locais, indo em

seguida visitar o canteiro de
obras do Centro de Treina­
mento do SENAI.
Às ·12 horas, em almoço ofe­

recido pela Associação Co­
merciai e Industrial de Cha­

pecó no Grêmio Esportivo In­

dustrial, o Prefeito Altair Wag­
ner assinou a escritura de doa­
ção da área de 18 mil metros

quadrados para construção do
�Centro de Treinamento.

te:.Dd..iJ11D.q
Distribuidor SHARP
em Sta. Ca'arina.

ADMITE

Besc abre

uma nova
A •

agencia em

ImbitubaTécnicos p/TV a cores

Técnicos p/som e �uto Car

Técnicos p/Calculadoras Eletrõnicas

Imbituba (Correspondente)
- O Banco do Estado de Santa
Catarina inaugurou ontem em

Imbituba, uma nova agência si­
tuada à rua Nereu 'Ramos. Esti­
veram presentes ao ato, o pre­
sidente do Besc, Jorge Konder
Bornhausen, o presidente da
Assembléia Legislativa Epitá-
cio Bittencourt e outras auto­
ridades locais e convidados.

.

Em seu pronunciamento, o

presidente do Besc ressaltou a

importância dó funciona­
mento de uma agência bancá­
ria nessa cidade, '.'já que aqui
está sendo implantado o Com­
plexo Carboquímico Catari-

... ...
,

nense (ICC).

Oferece
Semana de 5 dias
Curso remunerado
Assistência de Supervisores,

Entrevistas com 1 foto 3X4 com os Srs.

Franca e Othon Juruá - Horário comercial

no Florianópolis Pálace Hotel - Florianópolis.

Governo libera recursos 35 radioamadores recebem 'em

Joinvi". ordem de operaçãodo fAS para construção

de campi universitórios 35 radioamadores começaram a

operar em Joinville depois de
receberem suas licenças.Criciúma (Sucursal) - A Secretaria de Educa-

"çâo entregou um cheque no valor de Cr$ 500.000,00
destinado à construção de quatro blocos e ampliação
do campus universitário da Fundação Universitária
de Criciú�a. A impo,rtân�ia corresponde a primeira
parcela do convênio recentemente assinado entre a

Fucri e Secretaria de Educação, visando a continui­
dade das obras do campus universitário, localizado
no Bairro Pinheirinho, e que se encontram paralisa­
das face à falta de recursos.

Embora não tenha sido anunciado, a construção
dos quatro blocos do Campus, (já existem seis) de­
verá ser iniciada em breve, já que o espaço físico-da
Fucri não comporta a demanda de alunos, princi­
palmente no próximo ano quando haverá um número
'maior de universitários.

Durante a entrega do cheque, estavam presentes
o secretário da Educação, Salomão Ribas Júnior e o

diretor executivo da Fucri, Rodeval José Alves, além
de outros convidados.

.

Joinville (Sucursal) - Com o tradl­

çional batizado de talco, 35 novos ra­

dioamadores de microrregião de

Joinville receberão amanhã as suas
primeiras licenças para operação. A
entrega oficial da autorizaçao será
feita durante um jantar de confrater­

nização da classe no Clube de Ra­
dioamadores de Joinville, a partir das
·18 horas, com a participação dos a4
filiados da região Norte, da direção da
Labre, de aficcionados da capital. do
estado e cidades do interior de Santa
Catarina. O Dia' do Radioamador
transcorre hoje, mas por ser um dia

útil todas as festividades foram trans­

feridas para amanhã.

SERViÇOS
Para o vice-presidente do Clube de

Radioamadores de Joinville, que

congrega filiados de São Francisco

do Sul e Corupá, no dia consagrado
FESSC, agradecendo a ao radioamador a principal reivindi­
ajuda que o governo cação da classe e da Labre é a implan­
vem prestando às fun- tação da agência do Dentei em Flo­
dações educacionais, rianópolis, que não só facilitaria as
"um governo que não só
se preocupa com ações comunicações dos radioamadores

administrativas, mas. mas também os 'serviços de telex, te­
cuida bem de perto da levisão e outros sistemas de comuni­
educação de seu povo, cação eletrônica. A agênéia do Dentei
procurando dar ao com-

plexo sistema educa- na cidade de Porto Alegre, segundo o

cional dó Estado, os re- vice-presidente do clube de Joinville,
cursos necessários para Alvaro Dip_pold, não permite a estabi­
o seu maior desenvolvi- lidade necessária nas comunicações,
menta", devido ao fator geográfico, adiantouNa mesma oportuni-
dade o Secretário entre- que o ministro das comunicações já
gou também a segunda . falou dos planos de implantação de .

parcela do pagamento unia agência na capital, e que "os pro­
das bolsas de estudo aos jetos estão adiantados" .

alunos carentes do pri-
meiro grau, no valor de Enquanto isso, os 84 radioamado­
Cr$ 1.165.789,00, para res da região Norte desenvolvem seu
escolas de Siderópol is,
Criciúma, Içara, Som- trabalho, inteiramente gracioso, com

brio, Urussanga, Turvo, comunicações de emergência duas

Tubarão e Orleães. ou até três vezes por dia, principal-

Fessc complementará sua

obra com Cr$ 1,5 milhão
Em Tubarão, no Giná­

sio de Esportes .Otto
Fuerschuette, foram en­

tregues à Coordenado­
ria Heqional de Educa­
ção, que distribuirá às
coordenadorias locais,
53 mil lápis, 30 mil bor­
rachas e 35.500 canetas.
Para a Fundação Edu­

cacional do Sul de Santa
Catarina - FESSC,
Ribas Júnior entregou
ao professor Osvaldo
DellagiUstina, um che­
que de Cr$ 1.500.000,00,
parte da ajuda do Go­
verno do Estado 'para
aquela entidade,

.
Osvaldo Dellagiustina

falou em nome da

��
�;JIMOVEIS;CIMO

I CHEFE DE LOJA
I

Necessitamos admitir pessoa de bons conhecimentos
do ramo de móveis e decorações para Chefia de Loja.
'Excelente ambiente de trabalho, salário compensador
- assistência médica e farmacêutica.
Interessados queiram telefonar para 22-1203 - marcan­

do entrevista com a Srta. Eli.

��
�;JIMOVEIS CIMO

I VENDEDORAS

ADMITE

mente com centenas de rnurucrpro,
brasileiros que não têm outros meios
de comunicação a não ser através
deste serviço.
MODELO
A Labre e o Dentel consideram em

seus boletins, que o Clube' de Ra­
dioamadores de Joinville é modelo
para o Brasil. Seu vice-presidente, Al­
varo Dippold, justificou ontem que
essa' consideração se deve ao clube
porque ele realiza todas as funções
necessárias em' seu gênero. Estas'
funções compreendem, primeira­
mente, a congregação de pess�
para esta atividade com o bojetivo de
incentivá-Ias, seguindo-se então a

prestação de todo e qualquer serviço ..
que estas pessoas necessitam. So­
'mente agindo deste modo é que o

Clube de Radioamadores de Joinville,
conseguiu reunir elementos de habi­
lidades técnicas superiores ao nor­

mal praticado no Brasil. Outro serviço
deste clube é o fornecimento de

I

equipamento para pessoas que por

diversos motivos, principalmente
econômicos, não podem adquirir os
instrumentos de cornunicaçáo, que
na maioria são importados e atual­

mente mais difíceis de adquirir devido
às restrições à importação impostas
pelo governo brasileiro.
Um equipamento de alcance na­

cional e regional está custando Cr$ 7

mil enquanto o de alcance interna­
cional está custando, no mercado

Cr$ 15 mil. Contudo, a' maior parte
;

dos radioamadores também estuda

eletrônica; e em várioscasos adapta
ou fabrica seus próprios instrumen­
tos. O clube de Joinville realiza sema­
nalmentetrês reuniões e os sábados à
tarde são dedicados exclusivamente
aos treinamentos.
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Distribuidor SHARP

em _ Sta. Catarina
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Distribuidor SHARP
em Sta. Catarina

AJmite

SUPERVISOR DE VENDAS
,

VENDEDORES

-

Entrevistas com 1 foto 3X4 com os Srs.

Franca e Othon Juruá - Horário comercial

no Florianópolis Pálace Hotel - Florianópolis.

Oferece

Semana de 5' dias
Treinamento remunerado

Assistência de Supervisores
Salario Fixo -' comissões s/teto

.1

Auxi/iar Adminis trotivo
Auxiliar Pessoal'
Auxiliar de escritório

Analista de (rédito

Entrevistas com 1 foto 3X4 com os Srs ..

Franca e Othon Juruá - Horário comercial

no Floriànó.polis Pálace Hotel - Florianópolis.

VIAJE TRANQUILO NOS ÔNIBUS
DA EMPRESA FLORIANÓPOLIS,

CATTANI SIA.
TRANSPORTES E TURISMO,
ÉLO DE UNIAO DO PARANA
E SANTA CATARINA

HORÁRIO DE ÔNIBUS I DA

Necessitamos admitir moças com boa prática do ramo

de móveis e decorações.
Excelente ambiente de trabalho, salário compensador,
assistência médica e farmacêutica.
I nteressadas poderão telefonar para 22-1203 - marcan­

do entrevista com Srta. Eli.

Chapecó - Pato Branco
Qúilombo - Pato Branco

, Xanxerê - S. Lourenço
Campo Erê - Pato Branco

Caçador - Fco. Beltrão
Joaçaba - União da Vitória

Campo Erê - Fco. Beltrão
Palma-Sola - Fco. Beltrão
São Domingos - Xaxim
Barra Grande - Cei. Freitas
Xanxerê - São Domingos

06,05 - 09,45 - 14,30
05,45
06,00 - 1,00 - 15,30
08,00
07,00
06,00
08,00
06,00
06,00
05,00 - 0700

'16,30

lHE PLATTERS - HOJE
-I

Um presente do CORUJAO - LAGOA. Reserve sua mesa gratuitamente com antecedência.
J

,.

/.

VOLTA

06,00- 14,30 - 12,00
.16,00
07,00 - 12,30 - 16,00
14,30
04,00
06,30
16,00
16,00
16,30
15,30 - 17,00
06,30



Operário morre atropelado
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Itajaí (Sucursal) - Um atropelamento na rua 7 de Setembro, proximida­
des da lanchonete "Bel-Pão" envolvendo a camionete Kombi placas IJ-

5510, dirigida por Joaquim Bitencourt Neto (solteiro, 24 anos, residente na

rua José auirino 251) resultou namorte do operário Valdemar Rosa (de 52

anos, residente no "Beco do Jardineiro", próximo ao Hotel Melo, na rua 7

de Setembro). O fato ocorreu às 21h45m de anteontem, quando o moto­

rista da Kombi, José Bitencourt Neto, trafegava no sentido bairro da Fa­
zenda - centro, não conseguiu evitar o choque com o ancião Vatde­
mar Rosa, que iniciou a travessia da direita para a esquerda, saindo de trás
de um veículo parado. .

Segundo testemunhas que se encontravam no local, Valdemar estava
cambaleando, visivelmente bêbado e logo após ter seu estômago esma­

gado pela roda dianteira do veículo o motorista imediatamente socorreu a

vítima ainda com vida, transportando-a para o pronto-socorro do Hospital
Marieta Konder Bornahusen, onde não resistindo aos ferimentos, vela a

falecer ao dar entrada.
.

Multados 528
carros �tn. ., dias

o Detran autuou 528 veículos em diligê'nci� efetuadas no

período de 23 a 28 de outubro último, semando as mul�as um total

de Cr$ 58.730,00. As multas estão-distribuídas 'em CIncO grupos

diferentes sendo a menor de dez por cento e a maior de cinquenta
por centodo salário mínimo regional Nesses sete dias de:diligênciáS,
os guardas do Detran apreenderam a habilitação categona PF/C, de

__ Adilson Rosa, pelo período de'30 dias, a partir de 22 de outubro.

MULTAS
Com multas de Cr$ 59,00 foram punidos 364 veículos, a saber:

AA-0028 AA-0302 AA-0311 AA-0412 AA�0507 AA-0542 AA-0562

AA-0578' AA-0627 AA-0661 AA-0669 AA-0695 AA-0748 AA-0790

AA-0967 AA-0967 AÀ-0990 A&1043 AA-1l81 AA-1233 AA-1330

AA-1343 AA-1390 AA-1552 AA-1642 AA-1701 AA-1751 AA-1782

.AA-1822 AA-1858 AA-1876 AA-1912 AA-1996 AA-2057 AA-2096

AA-2171 AA-2190 AA-2236 AA-2273 AA-2491 AA-2542 AA-2544

AA-2568 AA-2612 AA-2617 AA-3017 AA-3140 AA-3227 AA-3320

AA-3360 AA-3700 AA-3703 AA-3721 AA-4035 AA-4099 AA-405-3 -

AA-4001 AA-4110 AA-4189 AA-4257 AA-4296 AA-4449 AA-4495

AA-4566 AA-5239 AA-5258 AA-5347 AA-5418 AA-5513 AA-5653

AA-5655 AA-5655 AA-5971 AA-6026 AA-6045 AA-{)079 AA-6099

AA-6251 AA-6307 AA-6342 AA-64T8 AA-6509 AA-{)525 AA-{)760

AA-{)760 AA-6813 AA-70QO AA-7(HO AA-7086 AA-7243 AA-7404

AA-7540 AA-7648 AA-7677W-k-7'f!i77 AA�7955 AA-8072 AA-8097

AA-8185 AA-8217 AA-8377 AA-8439 ÃA-8485 AA--8496 AA-8668

AA-8682 AA-9000 AA-906.3 Ab!H88.AA-9190 AA-9206 AA-9231

AA-9307 AA-9419 AA-9609 AA-9'i3J M-9797 ÁA-9961 AA-9988
AA-{)91 AA-407 AA-336 AB-D095 AD-0095 AB-01l8 AB-0122

AB-0122 AB-0127 AB-0549 AB-0710 A�-070 AB-0877 AB-0906
AB-1121 AB-1228 AB-1256 AB-1256 AB-1422 AB-146 I AB-1467
AB-1580 AB-1658 AB-1660 AIH867 AB-1894 AB-1913 -AB-1950

AB-2412 AB-2416 AB-2421 AB-2440 AB-2487 AB-2509 AB-2802
AB-2946 AB-2967 AB-3020 AB-306B AB-3158 AB-3265 AB-3273

AB-3382 AB-3447 AB-3460 AB-3479 AB-3530 AB-3560 AB-3593

AB-3600 AB-3608' AB-36Z5 AB-3642 AB-3939 AB-3977 AB-6042
AB-4029 AB-4116 AB-4235 AB-4319 AB-4440 AB-4461 AB-4463

AB:.4475 AB-4551 AB-4623 AB-4662 AB-4702 AB-4852 AB-4863

AB-5065 AB-5093 AS-5150 AB-5160 AB-5224 AB-5379 AB-5282
AB-5282 AB-5282 AB-5399 AB-5559 AB-�597 AB-5769 AB-5793
AB-5798 AB-5812 AB-5879 AB-5963 AB-5993 AB-6062 AB-{)135

AB-6360 AB-6396 AB-6422 AB-{)443 AB=-6504 AB-6552 AB-6563
AB-6565 AB-6573 AB-6748 AB-6904 AB-6917 AB-6726 AB-6726
AB-6941 AB-6945 AB-6997 AB-7063 AB-7096 AB-7151 AB-719.o
AB-7199 AB-7249 AB-7266 AB-7366 AB-7522 AB-7522 AB-7576
AB-7704 AB-7744 AB-7771 AB-7899 AB-79U AB-7996 AB-8054
AB-8092 AB-8179 AB-8212 AB-8295 AB-8391 AB-8476 AB-8668
AB-8693 AB-8789 AB-8171 AB-8935 AB-8992 AB-9011 AB-9046
AB-9086 AB-91U AB-9124 AB-9188 AB-9209 AB-9211 AB-9220'
AB-9314 AB-9342 AB-9406 AB-9466 AB-9470 AB-9502 AB-9613
AB-9678 AB-9712 AB-9722 AB-9825 AB-9947 AB-9996 AC-.o020

AC-0022 AC-0039 AC-0077 AC-0136 AC-0327 AC-0351 AC-0351

AC-0382 AC-0440 AC-0483 AC-0542 AC-0602 AC-0707 AC-0787
AC-0830 AC-0875 AC-0899 AC-0909 AC-0909 AC-0911 AC-0914
AC-0998 AC-IOI7 AC-IH.o AC-1160 AC-1280 AC-1321 AC-1432.

AC-.1432 AC-I�32 AC-1432 AC-1474 AC-1545 AC-1700 AC-2069

AC-2070 AC-2109 AC-2114 AC-2121 AC-2252 AC-2291 AC-2308
AC-2423 AC-2452 AC-2522 AC-2591 AC-2631 AC-3348 AC-3780
AG-3930 AC-4020 AC-4033 i\C-4069 AX-00I0 AX-0089 AW-0491
AW-0727 AW-1335 AW-1525 AW-1829 CE-Ol77 CE-0981 CE-1251
CF-0396 CF-0902 CF-1701 CM-0198.

Os guardas do Detran autuaram também 24 carros com multas de

Cr$ 88,00, que são as seguintes:
'

AA-OOI9 AA-0432 AA-3S35'AA-4234 AA-4320 AA-6002 AA-6533
AA-7356 AA-7493 AA-7'598 AA-8071 AÀ-8167 AB-1467 AB-3931
AB-8097 AC-0008 AC-0142 AC-0142 AC-Ol42 AC-0356 AC-0356
AC-0420 AC-1644 AC-2967.

Em outro grupo, 30 veículos foram multados com Cr$ 118,00,
que são os seguintes:
AA-0437 AA-0556 AA-1663 AA-2030 AA-2102 AA-2657 AA-311 I
AA-380B AA-4142 AA-5239 AA-5674 AA-6965 AA-9733 AB-9019
AB-1214 AB-3210 AB-5098 AB-5276 AB-5456 AB-5568 AB-7276

r
AB-7963 AB-8574 AB-9223 AC-0117 AC-2.o42 AC-2623 AW-.o186

C.F-1134 CF-1642.
Com multas de Cr$ 208,00, apenas 12 veículos foram autuados:

AA-0074 AA-4120 AA-5529 AA-8046 AA-8432 AA-8944 AB-3409
AB-5Q98 AB-793Í AC-.o549 AC-1568 AX-0164.

No "último grupo, 98 carros foram punidos com Cr$ 297,00,
cujas licenças são as seguintes:
AA-0033 AA-0140 AA-0612 AA-0808 AA-.o990 AA-ll.o5 AA-1266
AA-2205 AA-2237 AA-2251 AA-2320 AA-2893 AA-3051 AA-3074
AA-3202 AA-3613 AA-3762 AA-3843 AA-3922 AA-3949 AA-4163
AA-5378 AA-5890 AA-5998 AA-6124 AA-6338 AA-{)453 AA-6723
AA-7032 AA-7258 AA-7487 AA-7650 AA-7906 AA-7912 AA-8092
AA-8227 AA-8447 AA-8711 AA-9006 AA-9029 AA-9453 AA-9579
ÁB-0175 AB-0889 AB-0952 AB-1464 AB-1559AB-1883 AB-1915
A&·1969 AB-1969 AB-2010 aB-2125 AB-3608 AB-3773 AB-4482
AB-6001 AB-8293 AB-6805 AB-{)982 AB-7266 AB-7388 AB-7647
AB-7890 AB-8380 AB-8383 AB-8747 AB-8777 AB-8955 AB-9008
AB-9047 AB-9210 AI}-9418 AB-9737 AC-OH7 AC-0163 AC-0514
AC-0560 AC-0897 AC-I026 AC-ll11 AC-1l52 AC-1278 AC-1616
AC-1807 AC-1932 AC-1982 AC-3388 ACc2679 AX-0073 AW-0187
AW-1251 AW-1582 AW-1719 CE-0883 CF-4590_

.....

MISSA DE 7º DIA
Esposo, irmãos, sobrinhos e cunhados de RITA DE
CÁSSIA NUNES PIRES OLIVEIRA convidam os

parentes e amigos para a Missa de 70. Oia, em
sufrágio de sua alma, que será celebrada sábado, dia
6/11/76, ãs 19 horas na Capela Irmão Jouim - Asilo
dos Velhos.

Outrossim agradecem aos Drs. Carlos Garcia, Mario
Mussi, enfermeiras e amigos pelo tratamento, dedica­

ção e assistência dispensados a mesma.

Filhos, netos, genros, noras e irmãs, agradecem
sensibilizados as manifestações de pesar recebidas por
ocasião do seu falecimento e convidam parentes e

amigos para a missa de 70. dia, que em intenção de
sua alma, será rezada domingo, dia 7, às 09,30 horas,
na Matriz de Palhoça.

.

Na mesma oportunidade agradecem a atenção
dispensada por médicos, enfermeiros e funcionários
do Hospital Celso Ramos e do Hospital Naval.

MISSA DE 7� DIA

CARMEM HOFFMANN NAHAS

Traficantes presos com 60 kg
demaconha em Joinville

Joinville (Sucursal) - Numa
'busca rotineira que visava

prender cinco dos oito com­

ponentes de uma quadrilha de
traficantes, os comissários EI­

elo, Spezin e Décio, da delega­
cia da cidade de Joinville, cap­
turaram ontem por volta das 1 p
horas, no centro da cidade,

Valter Tironi, 20 anos, seu

irmão Sílvio, de 25 anos, natu­
rais do município de Ponta
Porã (MT) e mais Francisco
Reis ( o "Chico Magro"), Lui­
zinho Raitz e o soldado do 62°
Batalhão de Infantaria de.Join­
ville, Nestor Moreira Neto, pelo
porte de 60 quilos de ma­

conha, que se constitui até o

momento na maior transação
do gênero em Santa Catarina,
secundo a polícia.

No dia anterior, a polícia de

Joinville prendeu em flagrante
os traficantes João Neves Con­

radtt, Nivaldo Conradtt e José
Laertez Bartz, que haviam ad-

.

quirido o produto dos irmãos
Tironi, mas não efeturaram a

transação.
Após o interrogatório, estes

últimos confessaram a proce­
dência e a polícia fez ontem as

investigações e consequiu
prender os irmãos Tironi, che­
fes do grupo que confessaram
ter na residência da rua Mon­
selhor Gercino, número 6520,.
no Bairro Itaum, em Joinville, a
quantia de 60 quilos de ma­

conha importada e contraban­
.deada do Paraguai através do
automóvel Galaxie de .placas
FA-3617, do município de Cas­
cavel, estado do Paraná. A pó-

lícia encontrou o produto en­

terrado no fundo do galinheiro
da residência.

Para a polícia, os irmãos Ti­
roni revelaram que compraram
o produto a Cr$ 60.0,00 ao

quilo e pagaram, no total,
Cr$ 36 mil. O mesmo produto
estava sendo vendido nas ruas

e "pontos" da cidade de Join­
ville a Cr$ 4 mil ao quilo, o que
lhes renderia, se vendido to­

talmente, a quantia de Cr$ 240
mil.

A polícia admitia ontem à
tarde de que há outras pessoas
envolvidas direta e indireta'
mente e que as "investigações
seriam iniciadas ainda na tarde
e noite para ter prossegui­
mento nos próximos dias, hoje
e amanhã, inclusive".

Foragido de Piraquara foi
preso em boate de Joaçaba

Joaçaba (Sucursal) - Numa

açáo conjunta entre policiais
civis e militares de Joaçaba,
comandadas pelo delegado
.regional Pedro Benedet e o

capitão PM Júl10 Olegário dos

Anjos, foi preso na noite de
ante-ontem, às zohaom, a

Boate "Selva City", nas proxi­
midades.da BR-282, neste mu­

nicípio, o assaltante e homi­
cida Jamil José Ribeiro, de 25
anos de idade, solteiro, de Cu­
ritiba, condenado a 7 anos de
reclusão e foragido da Peni­
tenciária Piraquara, do Pa­
raná.

na Boate "Selva City", inclu­
sive disparando tiros no pró­
prio veículo furtado, que es­

tava estacionado na frente do
salão de danças. A polícia foi
comunicada e na diligência
efetuada prendeu o homicida

foragido.

No seu depoimento na dele­

gacia Jamil José Ribeiro con­

fessou a autoria de vários as­

saltos praticados nesses dias
que esteve solto e relatou aos

-

policiais seus novos planos de
'assalto se não tivesse sido
preso naquela noite.

Há alquns dias o criminoso
estava cometendo assaltos no

Paraná e Santa Catarina. No
seu último ato, assaltou e fur­
tou um táxi de placas CA-3190,
de Canoinhas, de propriedade ,

do motorista Teodoro Schrae­
ter, de 35 anos de idade. Jamil
furtou o automóvel em.Caça­
dor e deixou o motorista amar­

rado e amordaçado em um

poste da rodovia que liga os

municípios de Canoinhas a

Caçador.
A PRISÃO
Dirigindo-se pa-ra Joaçaba o

marginal promovia desordens

Hofmeister agredido por
radialista de Porto Alegre

- o presidente da Federação
-

grama, o presidente da Federação
Gaúcha de Futebol, Rubens Hof- dirigiu ofensas pessoais ao jorna­
meister, foi agredido ontem pelo lista, que revidou com a agressão
radialista e candidato a vereador física, derrubando-o e pisoteando
pelo MDB,lbsen'Pinheiro, após um seu rosto. Imediatamente os de­

programa de debates esportivos mais jornalistas que participaram
nas dependências da .Rádio do programa interromperam a

Gaúcha de Porto Aleqre. briga.
Durante o programa "Sala de re­

dação", Ibsen Pinheiro e Rubens

Hofmeister discutiram já de forma

alterada, mas conservando o fute­

bol como tema da discussão, prin­
cipalmente graças ao controle rí­

gido do apresentador Cândito Nor­

berto. Entretanto, quando detxa­

vam o estúdio ao final do pro-

Com escoriaçóes no pescoço e

no rosto, R.ubens Hofmeister dei­
xou o prédio da rede Brasil Sul de

Comunicaçóes ameaçando repre­
'sáttas físicas a seu agressor, além
de afirmar que moverá um proces­
so' na justiça por calúnia em de­

corrência de críticas feitas pelo

jornalista à administração da Fede­

ração Gaúcha de· Futebol.
A animosidade pessoal entre

Rubens Hofmeister e Ibsen Pi­
nheiro é antiga, desde a época em

que o jornalista era diretor do In­

ternacional, em 1969. Entretanto,
estranhamente, Hofmeister forçou
Ó encontro com seu crítico,
oferecendo-se deliberadamente

para participar do programa "sala

de- redação". Durante os debates,
Hofmeister já havia ameaçado o

processo judicial porque o jorna­
I ista levantara suspeitas sobre o ba­

lanço financeiro da Federação
Gaúcha de Futebol.

.. INSTITUTO EUVALDO LODI

NÚCLEO REGIONAL DE SANTA CATARINA

ESTÁGIOS PARA UNIVERSITÁRIOS

O Instituto Euvaldo lodi - Núcleo Regional de Santa Catarina, está promovendo
estâgios extra-curriculares profissionalizantes para estudantes universitários.
Os referidos estágios serão desenvolvidos nos meses de janeiro e 'fevereiro de 1977

em empresas catarinenses e destinam-se a alunos dos cursos de:
ENGENHARIA MECÂNICA - ENGENHARIA ELÉTRICA - ENGENHARIA
CIVIL - BIOQUIÍVlICA. - ENFERMAGEM - ODONTOLOGIA - SERViÇO
SOCIAL - ECONOMIA e CONTABILIDADE. \

As inscrições aos estágios estarão abertas. nos dias 4, 5, 8 e 9 de novembro,
devendo os interessados sedirigir aos departamentos da UFSC ou ao Instituto

Euvaldo Lodi, à Rua Felipe Schmidt, 67 - 30. andar, munidos de carteira de

identidade, carteira profissional, 2 fotos 3x4 e comprovante de matrlcula,

Cordas e sopros

Regente: Helio Teixeira da Rosa

(Último concerto da temporada 1976)
IngresS05: Jane Modas Rua Pe. �iguelinho, 33

Tecidos TuHi Amin
.

Rua Felipe Schmidt, 22

Pró-Música

Ulisses acidentado no Sul

Departamento doPessoal-CETREMEC .

CONCURSO PÚBLICO
CARGO: Técnico em Assuntos Educacionais
SALARIO: Cr$ 6.021,00 (seis mil e vinte e um cruzeiros)
ESCOLARI DADE: Certificado de conclusão de curso ,de n {vel

superior. de duração plena
IDADE MÃXIMA: 50 anos .(exceto para funcionários públicos

em exercício)
PERIODODE INSCRiÇÃO: de 27 de outubro a 11 de novem­

bro de 1976 das 9:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas

LOCAL DE INSCRiÇÃO: Rua Presidente Coutinho, 22
PAGAMENTO DA INSCRiÇÃO: Cr$ 150,00 (cento e cinquenta

cruzeiros) ,

PROVAS: Conhecimentos de Assuntos Educacionais
Análise de Problema Educacional

INSTRUÇÕES E NORMAS: no local de inscrição

Planejado e Executado pela FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS

ASSIS
ARENA

Muitos traços da foto coincidem

Retrato falado
Fig eiredo.#'

O "retrato-falado" que a Delegacia de Segu­
rança Pessoal solicitou a peritos policiais do
Paraná, na quarta-feira última, veio comprovar
a verdadeira identidade do "desconhecido"
autor do crime ocorrido na noite de sábado
passado, quando a vítima Argentino Evaristo
da Cunha, empregado da Lanchonete Vlc's, foi
morto com um golpe de facão na altura do

pescoço, em pleno centro da cidade, na rua
Conselheiro Mafra. No momento em que as

testemunhas oculares dos fatos se encontra­
vam em Curitiba, na companhia de dois poli­
ciais da DSP, para elaboração dos trabalhos do
"retrato-falado" do criminoso fugitivo e até
então desconhecido, o comissário Valdir Vidal
(Delegacia de' Segurança Pessoal) e o agente
De Paula (da Costumes e Menores) prendiam
naquele mesmo dia, Antônio Figueiredo So-

.

brinho, o verdadeiro autor do crime. Na própria
residência, à rua Ferreira Lima, o homicida
confessou ser o autor do delito que praticou
contra a pessoa de Argentino Evaristo da
Cunha, alegando ter agido em legftima defesa.
No retorno de Crutiba, as testemunhas identifi­
caram o indivíduo preso pelos policiais Valdir e
De Paula como sendo realmente aquela pessoa
que praticou o crime na noite de sábado. E o

O presidente nacional do MDB, deputado
Ulisses Guimarães, e o presidente regional do
partido, deputado Pedro- Simon, escaparam
ilesos, ontem, de um acidente com o Dodge­
Dart em que viajavam para Rio Pardo, que der­

rapou numa curva devido à chuva e ao barro,
desceu um barranco de 10 metros, e capotou
cinco vezes antes de parar. Nenhum dos quatro
.ocupantes do veículo saiu ferido.

O acidente__ ocorreu na BR-29.o (rodovia
Porto Alegre-Uruguianz), em frente à fazenda

do prefeito de Rio Pardo, Sr: 'Nelson Natalia

Rodenbusch (MDB). e no mesmo veículo via­

java, além do motorista Edson Tadeu Andrade
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Francisco de Assis Filho

2224

com o retrato-falado de Figueiredo

indica que
•

assassIno
"retrato-falado:' que traziam de Curitiba se as­

semelhava às feições de Antônio Figueiredo
Sobrinho.

COMPARAÇÃO
Muito embora o próprio Antônio Figueiredo

Sobrinho tivesse reconhecido seus traços no

retrato-falado, dizendo- "sou eu mesmo",
quando o delegado Manoel Dias lhe mostrou o

trabalho pelo perito paranaense Coutinho, do
Instituto de Polícia Técnica, o reirato-falado
apresenta algumas características diferentes
das do assassino.

Para a maioria dos profissionais de fotogra­
fia de O ESTADO, a semelhança entre o

retrato-falado e a fotografia de Fiqueiredo
permitiria aos agentes policiais chegar ao cri­
minoso. Destacaram entre os traços mais fiéis­
fornecidos pelas testemunhas, os cabelos, as
orelhas, os olhos, as sobrancelhas e a testa. As
diferenças maiores, além dos lábios, foram si­
tuadas nos traços do queixo (mais fino do que
apresentado no retrato-falado) e a barba que é
um pouco mais espessa do que a do retrato
falado. Tanto no retrato-falado como na foto,
Figueiredo aparenta ter entre 25 a 30 anos de
idade, sendo que na realidade possui 28 anos.

Vascondelos (funcionário da Assembléia Le­

gislativa gaúcha), o ex-deputado Otavio Ca­

ruso da Rocha, amigo de Ulisses Guimarães e

proprietário do Dodge-Dart, e que também
nada sofreram, nem mesmo 'escoriàçóes.

Teatro Alvaro de Carvalho
10 novembro - 21 h (Quarta-feira)

Orquestra de Camara de Fpolis.

Segundo informou posteriormente o depu­
tado Pedro Simon, o acidente ocorreu numa

curva da estrada, a 30 km do centro de Rio

Pardo (distante 145 km de Porto Alegre). O

Dodge-Dart ficou bastante danificado e os seus

quatro ocupantes passaram para o Passat do

deputado estadual Julio Vianna, a fim de pros­

seguir 'viagem a Rio Pardo.

.....
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Segundo comentários

ouvidos

extra-oficialmente,
Luiz A ntonio Soares

estaria arrumando

malas, prontinho pra
deixar a Dicesc

e se mandar pra Blumenau,
de onde veio.

•

o Palácio Rosado hoje
está em festas.

Walter Costa Dias,
está comemorando nfver,

Haverá uma lauta mesa

de doces e guaranás.

A pronúncia do
título do filme que
está passando no São

José é Papihõn (com os

dois Is devidamente

engolidos) - e não

Papillon que é como se

escreve e muitos

estão insistindo

em dizer.

I

Isabela Nora, uma gaúcha que infelizmente não

está morando em Florianópolis - mas que passou
o último e prolongado fmal de semana na Ilha e

fez o maior sucesso. ,Principalmente tomando
sorvete ...

Cruzadas e abusadas
A Telesc cortou um, dos mais divertidos e baratos

passatempos da cidade: acabou com a linha cruzada, essa

perigosa - ao menos não se tem tido mais notícias de
intrometidos terceiros (as vezes múltiplos) ouvidos e

vozes ...
*

Há alguns dias, antes do corte do barato, dizia uma pra
outra (papo esse captado por ouvido aparentemente,
alheio):
- Não, não deves usar esse vestido. Ele é muito pesado
pra recipiente fechado.

*

- Recipiente não, sua burra, ambiente, retrucou a voz

que não tinha nada a ver nem com o papo nem, muito

menos, com o vestido ou com o recipiente ...
,*

'

- Acho melhor a gente continuar nossa conversa mais
tarde: tem um engraçadinho na linha...

'

o setor de lavação do Posto Ipirela, ex do Wildi, na lua

Osmar Cunha, deveria tomar mais cuidado com o carro

alheio. Pois imaginem vocês que o estofamento de um

banco dianteiro do carro, praticamente zero quilômetro,
de amigo desta coluna, viu-se, de repente, com dois

profundos chamuscas provocados, oh audacial por cigar­
ro...

*

•

Donas de casa floriano-
- politanas estão to rcendo

para que a Sanenge acabe

logo e de vez: é que,.·

acabando, vai voar em­

pregada doméstica pra

tudo quanto é canto - já
que ela, precisamente ho­

ie, é artigo de luxo. nas,
copas e cozinhas e moti­

vo maior das preocupa­

ções (e consequentes do­

res de cabeça) de inúme­

ras patroas, coitadas, que
se vêem cozinhando, la­

vando, calejando as

mãos, varrendo, estragan­
do as unhas, se cansando

e tirando o pó sem dó

nem piedade. E, além dis­

so, haja mau humor

transmitido pra toda a

familia: ..
-

*

Afinal; é a Sanenge, jun­
tamente com os super­

mercados, a maior alicia­

dora de empregadas do­

mésticas de Florianó­

polis.

•
A Celesc parece não estar

em campanha eleitoral:

acabou de cortar o forne­

cimento de luz de uma

determinada casa da Chá­

cara do Espanha que ti­

nha suas contas pagas in­

clusive antecipadamente.
A conta de outubro que

- deveria ser paga até 13 de

novembro, foi saldada a

27 último. E a de setem­

bro, motivo alegado do

corte, que-vencia dia 13

de outubro, foi paga no

dia 6 anterior, umasema­
na de antecedência pois; '

O que é que há?

*

cinema
Darci Costa

O Homem Que Queria Ser Rei: de John Huston

As informações relativas a

horários e programas são
fornecidas pela empresa exi­

bidora; são também de sua

responsabilidade as trocas e

alterações. de última hora,
referente a fílrnes anuncia­
dos e não exibidos.

pher P1ummer. Cecontur.'
2-4-_7,45-9,45.
AS ALEGRES VIGARISTAS­
pornochanchada nacional de
Vitor Lima. Censura 18
anos. Coral 3-8-10hs.
UM PISTOLEIRO MAIS
VALENTE QUE RINGO.­
western spaguettí, de Miles
Deem, com Dean Stratford,
Dennis Co l t . Ritz
5-7;45-9,45
PAPILLON, de Franklin
Schafner, com Steve Me­
queen, Dustin Hoffmann.
São José 3-7,30-1Ohs
TOMMY,' de Ken Russel,
com Ann Margret,
ALUCINAÇAO - nacional.
18 anos. Roxy 2 e 8hs
POBRE JOAO, nacional
com Teixeirinha. Jalisco Shs
LADRA0 DE BAGDAD­
nacional
JESUINI BRILHANTE, O
CANGACEIRO - 18 anos.

UM DOLAR PARA MA­
TAR - Rajá 8 hs
CINE SCHARF - Palhoça.
OPERAÇAO KARATE
8,15hs.

O HOMEM QUE QUERIA
SER REI (The Man Who
Would Be King) Antigo pro­
jeto que John Huston pre­
tendeu realizar em certa

época com a participação de
Humphrey Bogart. Narra a

história de dois ex-sargentos
do exército inglês na India,
que abandonam uma vida de

vigarices e pequenos delitos,
motivados pela idéia de se

tornarem reis no longínquo
Cafiristão. Trata-se de um

original de Rudyard Kipling,
de onde, segundo se infor­
ma, Huston extraiu uma de
suas realizações mais atraen­
tes dos últimos anos. Sean

Connery ,e Michael Caine
lideram o elenco, ainda com

a participação de- Christo-

Joinville

Cine Palácio - 19 e 21,1 5 ho ras - A Seita do Karatê -

Censura 18 anos

Cine Colon - 19 e 21,15 horas - Um Fusca Envenenado -

Censura Livre
'

\

Criciúma

,

Cine Opera - 20 horas - Aeroporto 75 - cõm Charlton
Heston e George Kennedy - Censura 16 anos

.

Cine Milanez - Programa duplo - 20 horas - Kung Fu e
Karate contra a armadilha da morte; O mau Caráter _

Censura 18 anos

Blumenau

Cine Busch - 20 horas - Mestiça Sedutora - com Rika
Aoki e Jiro Kawasaki - Censura 18 anos

Cine Blumenau - 20 horas '- Farra de 5 Loucos - com

Francis Blanche e os Charllots - Censura Livre

fRIGOR fFICO SUL CATARINENSE SIA
- FRISULCA

CGC/MF 83.651.018/0001-'-80
AUMENTO DE CAPITAL
AVISO AOS ACIONISTAS

Conforme dei iberação tomada em Assembléia Geral
Extraordinária, realizada em 18.10.76, publicada no Diário
Oficial do Estado de 28.10.76, comunicamos a todos os

Senhores Acionistas que o Capital Social foi aumentado e-m
Cr$ 13.000.000,00 (treze milhões de cruzeiros), o qual se

efetivará com o aproveitamento de Cr$ 5.000.000,00
(cinco milhões de cruzeiros), oriundos do Fundo de

Correção, Monetária, do Ativo Imobilizado 'e os restantes

Cr$ &000.000,00 (oito milhões de cruzeiros), mediante

subscrição particu lar..
Ficam convidados os Senhores Acion-istas, para no prazo

de 30 dias, a contar desta data, a exercerem em toda sua

plenitude seus direitos de preferência sobre a subscrição da

importância de Cr$ 8.000.000,00 (oito milhões de cruzei-
ros).

.

As listas de subscrição, acham-se a disposição dos
Senhores Acionistas, na sede social, a Avenida 25 de Julho,
260, em Forquilhinha, Criciúma, SC., onde serão prestados
todos os esclarecimentos.

FORQUILHINHA, Criciúma, se., 31 de Outubro de
1976

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente'

-

c
KATE HANSEN ELOGIA VIETRI - "Foi

gratificante trabalhar com' Geraldo Vietri, Ele
me deu a chance de realizar um bom trabalho
como Katheríne", Esta foi a afirmação de
Kate Hansen, a respeito de sua atuação na

novela "Os Apósfolos de Judas", da Rede

Tupi de Televisão. Kate, depois deste traba­

lho, descansará durante um mês e talvez aceite
a proposta para fazer um filme de Jean
Garret, com um dos maiores salários do
cinema brasileiro.

o
_

DUPLA NOVA EM "A GRANDE PARADA"
- Em razão dos seus compromissos com as

novelas, Glauce Graieb e Fausto Rocha Júnior
estão passando a apresentação de "A Grande
Parada" para Ana Maria Braga e Dárcio
Arruda Ela comanda, diariamente, o progra­
ma "Murai", nas tardes da Tupi de São Paulo,
enquanto que Dárcio Arruda, uma das vozes

mais bonitas do rádio paulista, é locutor da
Difusora de São Paulo.

o

WILSON FRAGOSO NO CINEMA - Após o

encerramento cios seus trabalhos em "Os
Apóstolos de Judas", Wilson Fragoso partirá
firme para a divulgação de seu filme "Yá, Yá
Garcia", que será lançado em todas as capitais
do Brasil. A direção é de Geraldo Vietri e seu

elenco é composto, na maioria, por atores .da
novela

o

NÁDIA LIPPI - "O casamento foi a melhor
coisa que aconteceu em minha vida Estou
feliz e com disposição redobrada para o

trabalho". Nádia Lippi assim se expressa, toda
vez que alguém a procura para saber' das
novidades. Ela volta às novelas, interpretando

um dos principais papéis em "Tchan=A Gran­
de Sacada" e informa ter encerrado, na

semana passada, a sua participação nas filma­

gens de "A Árvore do Amor", ao lado de

Felipe Carone e Nei Santana.
o

OS CONSELHOS DE PAULO FIGUEIREDO
- Paulo Figueiredo também está em "Yá, Yá
Garcia" e afirma: "Este filme é baseado num
clássico da literatura brasileira, o livro honlô­
nimo de Machado de Assis. E as produções
desta natureza têm uma certa dificuldade de

exibição, porque o mercado está saturado de

pomochanchadas. Portanto, acho importante
que o público vá se acostumando a ver outro

tipo de filme que, além de tudo, é pedagógi­
co".

o

MARIA ISABEL DE LIZANDRA - Entrou
de férias, assim que terminou seus trabalhos
em "Xeque Mate". Está aproveitando para
divulgar o disco "Patrick, Meu Amor", que
fez ao lado de Marcos Durães e curtir uma .

piscina nas horas de folga Já está bem morena

e começando a sentir saudades das novelas.
o

A EUROPA NOS PLANOS DESTE CASAL­
Etty Fraezer e Chico Martins não escondem
de ninguém; que' estão juntando tudo o que
ganham para poderem visitar, novamente, a

Europa, no ano que vem.. Ambos terminam
esta semana seus trabalhos de gravações de
"Os Apóstolos de Judas". Etty já vem traba­
lhando em "Tchan-A Grande Sacada", en­

quanto que Chico vai viajar pelo Interior com
a peça "Gente Fina É Outra Coisa", ao lado
de Yolanda Cardoso.

o

Eva Wilma e

Carlos Zara, os dois
excelentes atores da

Rede Tupi de
Televisão, na

liderança do elenco

de "o. Julgamento".
Hoje, as 20 horas,
na TV Cultura.

x

Fala-se muito em equilíbrio
ecológico, poluição e necessi­

dade de plantar árvores para

que se tenha futuras primave­
ras mais verdes e' floridas.
O CLUBE DOZE DE AGOS-

ODepartamento de Esportes
do CLUBE DOZE DE AGOS­

TO, organiza a programação
.esportiva para 1977 e procede
estudos para a inclusão da

CAPOEIRA como um de seus

'cursos.

A dinamização de Judô, com a

realização de Torneios Inter­

nos, t a promoção de disputas'
inter-clubes de caráter citadino
e mesmo de âmbito estadual, é

também urna das metas a se­

rem alcançadas no próximo
ano.

x

Dentro da programação do seu

450. aniversário de fundação,
o LIMOENSE realizou na últi­

ma quinta-feira jantar de con­

ira temização, oportunidade
em que a Srta, Selma Oleinis­

cki recebeu a Faixa de Rainha

do CLUBE.

x

Capoeira no Doze

O Coronel Nelson Bischoff
transmitiu o cargo de Chefe do

Estado Maior do Grupamento
Leste ao Coronel Ivan Chaves
Rosas. "-

Após ter conhecido o mundo

todo, o Coronel Bischoff escoo

lheu nossa ilha para se radicar.

Fica assim, sendo o mais novo

florianopolitano.

Srta. Selma Oleiniski, rainha

do Limoense

Secretário Ivan (Maria Odete) Bonatto

Pedro Paulo Vecchietti

".

BetJo
St()di-eck

Lá como cá (e não cá como lá).
Segundo escreve Zózimo para o Vogue que está nas

bancas, "a imponência dos ambientes cariocas está
finalmente cedendo lugar a um maior informalismo, mais
de acordo com o espírito da cidade e sua proximidade
do, mar. Os brocados, veludos e outras concepções
igualmente rebuscadas começam a desaparecer da prefe­
rência . geral, substituidos pelos estampados leves e

alegres, detalhes de bambu e profusão de palha. Tereza
de Souza Campos foi dos primeiros decoradores a lutar

pela mudança, impondo idéias mais arejadas e coerentes
com o clima da cidade. 'o. décor que criou para a

cobertura da Vieira Souto, de Luiza Almeida Braga, é

um monumento de elegência descontraída e bom senso,

presentes até no piso da' varanda - cerâmica brasileira
com motivos do pernambucano Brennand em lugar do
solene mármore italiano, tão comum em certos ambien-
tes quanto deslocados".

'
.

É que o secretário *

particular do governador, ' O comentário do Zózimo tanto serve pra lá quanto pra
o silencioso mineiro cá - ainda em carregada fase coloniosa.

A meta do Darcy
A fim de inaugurar a Sala de Arte Belvedere, localizada

naquele edifício de elevador panorâmico da Beira-Mar

Norte, chegará a Florianópolis no próximo dia 12 (por
sinal o dia do vernissage, um dos maiores retratistas do '

mundo, o paulista (que todos conhecem) Darcy Pentea­

do (que já retratou, entre muitos outros, Marisa Beren­

son, Sylvana Mangano, Audrey Hepburn e Victorio

Gasman). Darcy, além de expor obras de arte, é claro,
lançará uma outra faceta da sua movimentada e interna­

cional vida: autografará o seu primeiro (e por enquanto
único) livro, "A Meta", recomendado (por ele mesmo)
que "não seja cometida a loucura de oferecer este livro a

alguém de gosto convencional". Imaginem o quão
"engraçado" não é ...

Darcy será hospede de Ruy Borba. E a sua vinda deve-se

a Galeria do Centro que, juntamente com a Predilar e a

Diretur, estão transando a nova galeria de arte.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
OBRAS DE SANEAMENTO

11a. DRS - SANTA CATARI��A
EDITAL DE CONCORRÊI\ICIA

O Presidente da Comissão de Concorrência para

(:xtração de Areia da Tla, DRS do DNOS, torna

público que fará realizar no dia 10 de dezembro de x

1976, às 15 horas, a concorrência para extração de ROBERTO CARLOS

areia
_ por processo mecanizado do Rio Itajaí-Açu, Numa promoção que promete

numa extensão de 1.000 (hum mil) metros lineares, alcançar o maior sucesso, Ro-

berto Carlos se apresenta, ama-
na localidade Ide Sslseiros, no Município de Itajaí -

nhã, às 21:00 horas no CLUBE
'SC, podendo os interessados obterem o Edital de DOZE DE AGOSTO.
Concorrência no. 12/76 e todas as informações O Rei da Juventude Brasileira

necessárias na sede da lla. DRS do DrJOS, sita à virá a Florianópolis sem rece-

Já a Telesc só cortará os Rua Bulcão Viana, no. 130 - Florianópolis - SC. ber um níquel de "cache" sen-

Enquanto a rua Frei Evaristo (mais um funil do que uma I f
".:

d ENGo. NllTON DE OLIVEIRA CUNH/\
do a sua apresentação um ato

te e ones em atraso e- puro de caridade e uma horne-
.

t dita)
-

t·
-

ú
.

tid .

d di 1 I Presidente Substituto da Comissão de
rua propnamen e a nao rver mao- mca no seu I o pOiS o a 5, é c aro... nagern muito especial aos seus

Ferreira Lima-Victor Konder, os seus moradores não
Concorrência para Extração de Areia

/ amigos Ivan (Maria Odete) Bo-'
natto que 1J1e fizeram o convi-

I
terão sossego. •

te.

.�----------=--==--------�--

TO, consciente de todos esses x

fatos, procede, em sua sede PEDRO PAULO VECCHIET­
Balneária de Jurerê um traba- TI, surpreenderá Florianópolis
lho sério de arborização e, jar- com a sua sensacional exposi­
dinagerh, visando dotar quase ção de Tapetes.
meio milhão de metros qua- São mais de cinquenta traba­

drados de áreas verdes e flori- lhos belíssimos.
das.

Surge o elemento noviço e,

sob alegações mais descabidas,
ateia, fogo nos terrenos limí­

trofes, a sede do Clube, atin­

gindo, as chamas, grande parte
de área cuidada com carinho e

dedicação. Consumindo mais

de cinco mil mudas de árvores,
morros e elevações, pertencen­
tes ao CLUBE DOZE, Exérci­
to e particulares, são devasta­

dos em consequência da irres­

ponsabilidade de quem, não

ajudando em nada, procurar
destruir uma obra que somen­

te virá em benefício de todos.

Contatos vem sendo mantidos

com as autoridades competen­
tes das esferas estadual e fede­

ral, para impedir tais atos cri­

minosos, principalmente nesta

época de tempo seco e mais fa­
vorável às chamadas "queima­
das".
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Ingrid - Ingrid Budag,
ex-Miss Brasil, hoje es­

tará na passarela do

Tenis Clube em Join­

ville, apresentando
.

jóias de Marcus Joa-

lheiro.

x-x-x

Aniversário Hoje
quem está recebendo

diretor geral do DASP," Odete Brandalise Bo-

Sr. Darcy Siqueira,
x-x-x

Paula - Está de para­

béns o elegante casal

Regina e Paulo Sá, pe­
lo nascimento de sua

linda filha Paula, ocor­

rido na última semana.

x-x-x

Show . - Mirandinha

hoje no Corujão, vai

apresentar aos habi­

tueis da Lagoa da Con­

ceição, um espetacular
show.

x-x-x

Carlos Henrique - Sob

cuidados médicos en­

contra-se no Hospital
Celso Ramos, o diretor

,

presidente da Empresa
Brusa, Carlos Henrique
Prisco Paraíso, a quem

desejamos pronto res­

tabelecimento.

x-x-x

Debutantes - A bonita

e el�gante Sra. Maria

rio é o universitário de

medicina, Anastácio

Kotzias .

.to em seu iate, pas­

seando na baía sul ..

x-x-x

Missa - A Sra. Maria

da Silva Gomes, e fi­

lhos, ontem na missa
celebrada na Capela do
Co légio Catarinense,
receberam pêsames,

pelo falecimento

advogado D iogenes
Gomes.

nato, na cidade de

Campos Novos foi ma­

drinha das debutantes

em grande festa' reali­

zada no último sábado.

x-x-x

Darcy - O diretor pre­

sidente da TV Cultura
Canal 6, Sr. Darcy Lo­

pes, está chegando de

uma viagem ao Rio de

Janeiro e São Paulo.

x-x-x

No Rio - O industrial

Miguel Procopiacki em

companhia de sua bo­

nita mulher, ·está che­

gando do Rio de Janei­

ro onde passou dez

dias, no maravilhoso

Rio Hoton Palace Ho­

tel.

x-x-x

Encontro - Mais de

cinco mil pessoas de

quarenta municípios
catarinenses, participa­
ram do II Encontro do

Mobral Cultural de Está recebendo cum-

Santa Catarina, em ltu­

poranga. Apresentação
de Corais, Teatro, Dan­

ça Folclórica e Ballet,
foram atração do II

Encontro do Mobral.

x-x-x

Inauguração - O Go­

vernador do Estado,
Dr. Antônio Carlos

Konder Reis em sua

visita a Campos Novos,

presidiu ainauguração
de mais um Centro de

Saúde naquele muni­

cípio.
x-x-x

Decoração - O arqui­
teto e decorador Geor­

ge Van Hoff, entre ou­

t ros tantos serviços
que tem em nossa cida­

de, também está com a

responsabilidade da be­

la decoração do aparta­
mento de Benta e Jor­

ge Barbato.

x-x-x

primentos pelo 10. ano

de bons serviços pres­
tados a Turismo Holz­

mann, a Sra. Mariazi­

nha Ramos, relações
públicas daquela em­

presa.
x-x-x

Convênios - Em sole­

nidade no Palácio dos

Despachos o Governa­

dor . Antônio Carlos

Konder Reis, assinou

convênios com a Secre­

taria dos Transportes e

Obras e Prefeitura de

Florianópolis, num to-
•

tal de três milhões,
cento e cinquenta ,mil
crUzeiros. Estiveram

presentes à solenidade,
o Vice-Governador

Marcos Buechler, Se­

cretário Nicolau Fer­

nando Malburg e Pre­

feito Esperidião Amin

Filho.

x-x-x

Casamento - Marcado·

para o dia 27 próximo
na Capela do Co légio
Catarinense, a benção
do casamento de Maria

Bernadete Rosa e Edil­

son Kempinski.

x-x-x

Na Baía Sul- O médi­

co Celso Lopes, em

companhia de sua mu-

x-x-x

Atendendo convite ofi­

c ial do Governador
. Antônio Carlos Kon­

der Reis, esteve em vi­

sitá a nossa cidade o

cumprimentos de ami- Iher, numa dessas tar­

gos, pelo seu aniversá- des ensolaradas foi vis-

George
Van Hoff

CELESC - novo prédio para um atendimento centralizado.

A CELESC está colocando à disposição dos usuários dos
seus serviços um novo e moderno prédio para sediar a sua

Agência Florianópolis. O novo prédio está localizado à
Av. Ivo Silveira, 1401 - fone: 44-3212 - Capoeiras e

visa centralizar o atendimento, facilitando o contato do
consumidor com a área comercial, encarregada de efetuar
ligações, religações e leitura dos relógios.
Agora você já sabe: quando precisar tratar "de qualquer
problema referente à energia elétrica dirija-se à nova

agência da CE LESC.

ÂCELESC
Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A.

;JIIIIIIIIII' ENCURTANDO �'STÂNC'AS
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GATÃO AUTOMÓVEIS
Volks 1.300 Bege Alabastro .. . 77

Vols 1.300· L Azul •..•.. . '77

Volks 1.500 Verde Marftimo . . . 73

Volks 1.500 Vermelho Montana .. . 75

Volks 1.600 Branco Lotus •......••.. , •... 75
COMPRA VENDA E TROCA DE AUtOMÓVEIS - CRtDI.
TO lMEÓIATO - 'RUA FRANCISCO TOLENTINO, '13 -

.
TEL: 22·2980

COELHÃO AUTOM OVEIS
Rua Francisco Tolenti no,

11 F"np?2.71BO.

VOLKS 1300 - BEGE ALABASTRO . 1976
CORCEL LUXO - VERMELHO VINHO 1975
CHEVETTE LUXO - AZUL SUPER EQUIPADO 1975
OPALA LUXO -VERDE METALIÇO . . 1974
OBS: Pagamos .melhor seu CARRO usado.

(� JEN�IROBA� AUTOMOVEIS LTOA.

,ChevrOlet Opala Coupê várias cores

Chevette vári as cores . . • . . .

Opala Coupê . . . .. . • . • • • . •

Opala luxo coupê 4 marchas
Chevette ...•
Corcel "LDO" .

Corcel "GT" ..

Chevrolet Malipu

.1976

.1976

.1975

.1974
. 1974
.1975:'
.1974,
• 1968

AVENIDA HERCrLfO LUZ ESQ. RUA: ANITA GARI­
BALOI '119 FONE: 22-0192 22-1392

Av. Rubens de Arruda Ra�s, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 -57'57
1 - Vol kswagen Azul 1300 L
'1 - Volkswagen Bege 1300 • ::r:
1 - Vol kswagen Marrom 1300 j

1 - Volksvvagen Verde 1500 .

1 - Vol kswagen Branco 1500
1 - Vol kswagen Verde 1300 _

','
2 - Variant Branca e Marrom
1 - Chevette Vermelho •••

2 - Chevette Vermelho •••

2 - Chevette Azule Branco •

2 - Chevro let Opala Amarelo
1 - Corcel Luxo Branco •.•
1 - Dodge Luxo 1800 Pretp •

1 - RURALWillys Vermelha e Brànca

1976
1976
1975�
19721
1971 ,

1969
1972 e 1973

• . •• 1976
1975

. • •. 1974
1972 e 1973

1973
1975
1973

\

�:_�:::::.::��::::::==::==��
ADILSON AUTOMOVEIS !

RÚÃ� ANTÓNO LUZ;- FÓNE 22-'7979
.

COMP.RA. VENDE � TROÇA

FORD BELlNA AZUL .... .'... 1975
CHARGE R R/T BRONZE BRILHANTE 1974
.CHARGER R/T VERDE ..... 1973
VARIANT AMARELO . . • • . . . . . 1972
FUSCA 1500 AMARELO MONZA' I 1972
FORD BELlNA VERDE 1970
DODGE OART 4 PORTAS BRANCO E PRETO 70

CRÉDITO IMEDIATO - FINANCIAMENTO ATÉ 24
MESES

-CORCEL 77-
" 60 MESES SEM JUROS

CONSÓRCIO
NACIONAL FORD DI PRONAL

o ÚNICO COM
GARANTIA DE FÁBRICA

Rua Gaspar Dutra 90
Estreito e- Fpolis
Fone: 44-0522

.• _.1. ._

ESTOQUE DE VE(CULGS
VARIANT - BRANCO POLAR 1976
BRAS(UA - BRANCO POLAR 1976
BRAS(LlA - AZUL DANÚBIO. 1975·
KOMBI STO - BEGE ALABASTRO 1976
KOMBI STO - BRANCO LOTUS 1974'
KOMBI STO - BRANCO LOTUS 1971
1300 L - AZUL FIRENZE • . • . 1976
1300 L - AMARELO IMPERIAL 1975 ;
1300 - BRANCO LOTUS . • 1975 .-".'

1300 - VE RDE MAR(TIMO •. 1974
1600 - VERDE HIPPIt;: . . • • • 1975
1500 - MARROM CARAVELLA 1974
1500 - AMARELO MANGA ..• 1973
1500 - BRANCO LOTUS . . . • . 1972
VENHA CONHECER A NOVA LINHA 1977. O QUE ERA
BOM. FICOU MELHOR. COM OS MELHORES PLANOS
FINANCIAMOS O MODELO DE SUA ESCOLHA.
AM�URI PEÇAS E VE(CULOS LTDA. REVENDEDOR
AUTORIZADO VW. RUA GAL. GASPAR OUTRA, 90 -

, ESTREITO - FONE 44-0522.
-...-. _ _,.;---

000
MARFISO AUTOMÓVEIS

Rua: General Gaspar Dutra, 92 - Estreito

Florianópolis - Santa Catarina

CORCE L - 1977 - SL .......• :. Cr$ 56.000/ÕO
.

CHEVETTE - 1977 - L .......•. ", Cr$ 48.000,00
.

TODAS AS CORES.À PRONTA ENTREGA•. COMPRÀMOS·
'CARROS USADOS PAGAMOS BEM.

.

FONE - 44-2890

BRAsrLIA-75
Em ótimo estado. Troco por carro de menor valor (Fusca ou
TU. Fone: 33-0952 . residencial.

DR. O. BORINI
MEDICINA INTERNA

GASTROENTEROLOGIA
ENDOSCOPIA D'IGESTIVA

Consultório - Centro Executivo Miguel Daux Anita

Garibaldi, 19 - sala 1006 - 100. andar. Fones: 22-0212 -

22-0245 -' 22-0455. Diariamente com hora marcada. I:tesi­
dência fone: 22-9252.

44-1605
Peça

A Força
da

-Natureza
Entrega a domicílio

AUTO VIACAO IMPERATRIZ lTDA.

Transportes de Turismo para Viagens Nacionais e

Internacionais.

Fone 22-5860 - Fpolis - SC

SECRETARIA
Precisa-se com instrução secundária, datil6grafa,

boa caligrafia. As interessadas deverão comparecer
. na F.irma SEGEL - Seryiços Gerais de ,Eletricidade e

" Telefonia' Ltda, Rua Lacerda Coutinho, 19. Horãrio
Comercial.

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM G·ERAL

Tratar rua Capitão Augusto Vlda', 3257 ou pelo fone 42-345'
- Palhoça.

.

PASTOR AlEMAO-FllHOTE
Vende-se um filhote de Pastor Alemão. Tratar: pelo

telefone: 44-1880.

TELEFONE .. ,VENDE-SE
Residencial (22); transferência imediata; quitado; instalado.
Tratar após 22 horas pelo fOne 22·9217,

TELEFONES VENDE-SE
Linha "44" e "22". Telefones comerciais. Tratar: horário

comercial pelo fone 44-0869.

TELEFONE
Troca-se telefone comercial prefixo "22" por um "44". '

Tratar pelo fone 44-2367 - horário comercial.

PAPEL DE PAREDE? ..

VIVENDA
Venda e colocação Tel 44.4294

.

VENDE-SE OU TROCA-SE
MAQUINARIA DE BORRACHARIA COMPLETA

Vende-se ou troca-se maquinaria completa para borracharia,
tendo: uma rráquina de balancear pneus eletrônica, um

compressor. grande, duas máquinas de tirar porcas, duas

máquinas de vulcanizar câmaras, uma 'máquina de abrir
pneus, um esmeril, dois macacos jacaré, três macacos hidráuli­
cos, diversas chaves modernas para instalação,' iltro de ar,
diversas mangueiras e ferramentas completas para as instala­
ções.
Tratar pelo Fone 0473044·2205 . ou Rua Hercflio Luz, 172 .

Itajaí . SC.
.

VENDE-S.E
Máquinas de Escritórios
Olivetti modelo. Linea 88

Ollvstti modelo Lexicom 80

Herninqton e AUTENTICAQORA DE .CAIXA Bur­

rougs em bom estado de conservação.
Tratar na Rua Saldanha Marinho, 2 - Oficina Eliane -

Fone 22-3359.

COMPRAMOS
Apartamentos, conjuntos e salas de prédios centrais em fase

finàl de construção. Assumimos saldo devedor junto incor­

poradores. Atendemos somente proprietários munidos de

Contrato. Não atendemos intermediários.
Visite-nos: ACN - ASSESSORIA CATARINENSE DE

NEGÓCIOS LTDA. Conjunto 410. Centro Comercial
..ARS", Felipe Schmidt 21. Fones 22·8770 e 22·9}68 •

CASA 'OU APARTAMENTO
.

PreciSo alugar casa ou apêlrtamento, com 4 quartos
e demais dependências, situada na Beira-Mar Norte, '. h
Coqueiros ou Itaguaçu, Tratar pelo fone 44"()611'.· I

com o Sr. De Luccas.
.'

VENDE-SE
Um apartamento na Rua João Pinto no. 10 Ed. Bahia 60.
andar - apto no. 601. Tratar no 'Salão Tropical com Sr:
Luiz E. Silva.

APTO. PEQUENO - CR$ 160.000,00

VEND�-SE NO EDIF. ARTHUR, APTO. C/UM QUARTO,
COPA-COZINHA, BANHEIRO, ÁREA DE 39,60m2. ,PO-
DE SER FINANCIADO BOA PARTE.

'

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDIF. DIAS
VELHO SOBRELOJA SALAS, 16/17 - FONE: 22-3537-,
REGIS IMÓVEIS .:_ CREel 58

APTO. Cr$ 420.000,00
Vende-se no Estreito, rua Gaspar Dutra, esq. Praça Nossa

Senhora de Fátima, excelente apto. contendo 3 quartos, sala
(acarpetada), circulação (acarpetada), dependência completa
de empregada (c/armáriosl, cozinha americana, banheiro
social e garagem. Gás central e telefone.
Tratar na Rua Felipe Schrnidt, 27 • Edf. Dias Velho
sobreloja > salas 16/17· REGIS IMÓVEIS· Fone 22·3537 -

CRECI58.

APARTAMENTOS
VENDEMOS

Vitor Meireles - 3 quartos, fase final .de construção.
Acabamento EMEDAUX. Cr$ 600.000,00.
Gov. Felipe Schmidt - Kitinete, fase final de acabamento.
Cr$ 215.000,00.
Portinari - 2 quartos, ótima localização, com garagem. Cr$
420.000,00.
ACN - ASSESSORIA CATARINENSE DE NEGÓCIOS
LTOA - Centro Comercial"ARS" . Connto 410 - Fones
22·8770 e 22·9768.

CASA NO CONTINENTE COM TELEFONE
VENDE-SE

Hecérn-constru ída, com 125m2. Entrada: Cr$ 125.000,00.
transfere-se o financiamento. Tratar pelo fone 44-3023 .

, ,

Com � quartos, sala, cozinha, 2 banheiros com azulejo até o

teto, acarpetada, com 'garagem, hall de 'entrada e toda
murada. Pequena entrada. Saldo financiado. Falar com Sr.
Ivo. Fone 44·0789.

'VENDE-SE RESID�NCIA NOVA

VENDE-SE
CASA de Alvenaria Recém Construida, Contendo 3 quartos,

2 salas ,2 banheiros.cozinha e área de serviço.
Estreito, Rua Tereza Cristina No.240.

Ótima Casa com 3 Quartos, Sala, Cozinha,
Banheiro. Estreito,Rua José de.Abreu No.23.

CASAS EM CONSTRUÇÃO
BOM ABRIGO - LOCAL NOBRE

Vende-se (temos duas) para entrega em 30 dias e
.

outra para 60 dias. Construção de Alto Gabarito.
Podemos entregar como está. Tratar pelos fones
22-3666 ou 22-4775, com os Srs. Rafael ou Dilton ou

à Rua Jerônimo Coelho, 18. Pode haver financiamen­
to pelo BNH. Aceita-se imóvel de menor valor como

parte de pagamento.
.

ALUGA-SE
Um galpão com área de 432m2, com telefone,

plataforma para descarga e escritório. Rua LeobertO

Leal, 135 - Barreiros - Fone 44-2854.

LOTES A PREÇOS POPULARES
Terrenos a partir de Cr$ 5.00.0,00 (cinco mil cruzei­

ros). Financiamento direto com 5 melhores planos de

pagamento. I mobiliária Sol e Mar - Praça Hercilio

Luz, 202 - São José· Fone 44·3744· Creci 590.
/

VENDE-SE
3 terrenos com área de 277m2 - Av. Eliseu Di Bernar­
di - Campinas, próximo à Pepsi-Cola. informações pe­
lo fone 44-1430.

TOMAZ
Armários Embutidos, Cozinhas Americanas 'é'

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60
.

'". I

Fone 33":"176S

LIMPEZA DE FOSSA
e

Desintupimentor em Geral
Rua Max Schramm - Antigo Posto 5 - Atual Posto
Mendes � Fone 44-1181

ELES FAZEM A AUDIÊNCIA
DA RÁDIO DIFUSORA ITAJAí.

Alfredo Costa e

Osmar Schroeder
Das 07:00 às07:3Q horas em ".0 GRANDE MATOTINQ

DIFUSORA"
Alfredo Costa

Das .09:.0.0 às 1D:QO horasem "sHaw DA CIDADE"
Célio Marinho

.

Das 10:00 às 12:00 horas .em "$HOW L,.I VRE;'"
Adi lso n Reis

.

Das 12:00 às 12:'25 em "DI FUSORA;NOS ESPORTES"
João Guimarães Filho

I

Das 12:30 às'13:00 horas em "RD NOT(CIAS" e das
13:00 às 15:30 horasem "NOSSO ENCONTRO"
Célio Reiser Fóes e

Adilson Reis
,

Das 18:00 às 18:30.horas em "OS DONOS DA BOLA".
Tudo sobre esportes.
Nosso Correspondente - às 09,00 - 12:25 � 18:50 e 22:00
horas
Informativos - às 10:0.0 - 11:00 - 15:.00 - 17:00 e 21:00
horas.

RÁDIO DI FUSORA ITAJAf - 34 ANOS
TRABALHANDO PELO DESENVOLVIMENTO

DA CIDADE

'. '.

uA�GUIA
.

BRANCA"
PATO BRANCO - Po.RTO· ALEGRE
Venha viajar conosco. e sirva-se do gentil atendimento que

esta Empresa lhe oferece, I,igando Rio Grande do Sul - Santa
Catarina e Paraná; PELO MENOR PERCURSO E MÉI'\IOS
TEMPO DE VIAGEM, pelos modernos "TURBO ÁGUIAS".

Sarda de Porto. Alegre às 20:00 horas
Salda de Pato Branco às 14:00 horas.
Diariamente inclusive aos domingos.
ltinerário servido.

_

Pato Branco - Mariópo.lis _. Clevelândia - Abelardo Luz -

Chapecozinho - Xanxerê - Xaxim - Chepecóe- Goio-En -

Nonoaí - Trindade - Ronda Alta - Rondinha - Sarandi -

Carazinho - Soledade - Lajeado - Estrela - Montenegro -

São Leopotdo »- Porto Alegre.

EMPRÊSA Vs:.NTO ANJO DA GlJARDA l..TDA

HORÁRIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA lTDA.

Agêncta Centro: Fone 22·2172 - 22·3682

Agência E:,treito: Fone 44·2935
De FLORIANÓPOLIS para

Pau lo Lopes' - Laguna - Tubarão - Criciúma - Araranguá -

Sombrio - Santa Rosa - Mampituba - Osório e Porto A'legre
6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.

De FLORIANÓPOLIS a P. Alegre: DIRETO 22,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS a P. Alegre: CARRO LEITO 22,15

horas.
De FLORIANÓPOLIS a Criciúma: 6,00 - 7,00 - 8,30 -

10,30 - 12,00 - 13,00 - 14.15 - 1 Q,OO - 18,00 - 20.00 -

.21,30 e 24,00 horas.
'" . .'

De FLORIANÓPOLIS a Tubarão: 6.00 - 7,00 - 8,00 -

10.15 - 10,30 - 12,00 - 13,00 - 14,15 -14,30 -15.00-
15,30 - 16,15 - 17.30 -18,00 - 20,00 - 21.30 -- 22,15-
e 24,00 horas.

De FLORIANÓPOLIS a Laguna: 6,00 - 6,30 - 10,00 -

12,UO -14,00 - n,15 - 18,00 - 18,00 - 20,00 e 24.00 horas.
.

De FLORIANOPOUS a lmbitubac 6,30 - 9,40 � 10,00 -

14,00 - 17.00 e 18;0.0 horas.
De FLORIANÓPOLIS a Irr.;r; í: 16,45, horas.

De FLORIANOPOLlS a Lauro Müller: 10,30 e 14.30 horas.

•

Catarinense
o frollsporfe (0111111050

De - FLORIANÓPoLIS para BLUMENAU
07:30 - 10:30 - 12:00 - 15:00 - 18:.00 Hs, DIRETOS
De - BLUMENAU para FLORIANÓPOLIS'
08:00 - 10:30 - 13:.00 - 15:.00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De - FLORIANÓPOLIS para CURITIBA
05:00 - 07:00 - 09:15 - 11:00 - 13:00 - 15:00 - 17:00-
·19:15 - 23:00 Hs.
De - CURITIBA 'para FLORIANÓPOLIS
05:15 - 07:15 - 09:00-11:00-13:00-15:00-17:00-
19:00 - 23:15 Hs.
De - FLORIANÓPOLIS para JOINVILLE
07:00 - 07:40 - 09:40 - 11 :25 - 12:30 - 13:30 - 15:25-
17:25 -19:30 -'19:45 - 2":3.0 - 01 :40 Hs.
De - JOINVILLE para FLORIANÓPOLIS
05:00 - 07:00 - 09:15 - 10:00 - 11:00 - 13:00 - 14:00-
15:00 - 17:00 - 19:15 - 19:30 - 23:00 Hs.
De - CRICIÚMA para SÃO Paulo
Diariamente às 16:00 Horas
De - �ÃO PAULO para CRICIÚMA
Diariamente às 19 :45 Horas

H4VfRROTH TR4NSPORUS
.
COLHlVOS lIDn.

qGCMF ,84394675/0001,-52 Reg. DER N2.47

RUA PRESo NEREU RAMOS, 720 - FONE, 16
88.400 - ITUPORANGA - Santa Catarina

HORÁRIOS

Ituporanga a Rio do Sul·
6,30 - 7,15 - 8,00 - 8,30 - 10,30
12,00 - 13,00 - 14,00 - 15,00 - 17,20

Rio do Sul a Ituporanga
7,40 - 8,30 - 9,30 - 10,30 - 12,00
13,45 - 14,40 - 15,30 - 16,30 - 18,30
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festival termina hoje Jornada reúne médicos

no Hospital Celso Ramosjulgamento Joana D'Arc Começou quinta-feira, às 20
horas, no auditório médico, com
a palestra inaugural de Nildo
Aguiar, a 1/1 Jornada Médica do
Hospital Governador Celso Ra­
mos. A Jornada tem a finalidade
de comemorar o 1 (]O Aniversário
do Hospital e da Residência
Médica. Desde que foi fundado,
em 1966, o hospital Celso
Ramos mantém a Residência
Médica, definida pelo médico
Aurélio Rótolo Araújo, como

"um curso de nível de pós­
graduação que visa treinar o

médico em uma determinada
especialidade e dar-lhe condi­
ção profissional para exercê-Ia,
melhorando o padrão essleteo­
cial da comunidade".
Segundo os organizadores, a

Jornada Médica pretende reunir
os ex-residentes, médicos, re­

sidentes e estudantes da área
médica, para debater assuntos
eminentemente importantes da
vida médica. Hoje, às oito ho­
ras, será realizada mesa re­

donda por uma equipe de mé­
dicos, abordando o tema Im­

pacto de Drogas sobre o Fí­
gado. Às 10hs e 30min, o pro­
grama prevê uma palestra sobre
Risco Profissional da Equipe
Cirúrgica, a cargo do médico
José Calasans Maia, do Rio de
Janeiro.

Às 14 horas, a Jornada pros­
segue com equipe médica
coordenando uma mes redonda
sobre Reposição de Fluidos no

Trans e Pós-Operatório Ime­
diato. Encerrando a Jornada
Médica. o programa prevê, para
às 17hs30min, outra mesa re­

donda, com o tema Infecção
. Hospitalar, sendo os trabalhos
coordenados por três médicos
do Hospital de Ipanema (Rio de
Janeiro).

ENSINO À DISTANCIA
Diretor do Gabinete de Au­

diovisuais da Faculdade de Fi­
losofia e Letras da Universidade
de Buenos' Aires e professor de
Meios de Comunicação Audio­
visual do Departamento de Polí­
tica Cultural e Educativa da

Universidade Nacional de Lu­
ján; autor ainda de inúmeras
obras relativas ao ensino audio­
visuet, Jorge ECromberg, acei­
tou convite do Departamento de
Extensão Culture! da Ufsc para
vir ministrar em Florianópolis, .

da segunda-feira 'próxima até
sexta, entre às 18h30min e às '

22h30min. no Auditório da Rei­
toria da Ufsc, um curso sobre o

"Ensino à Distância".
O programa desenvolverá os

títulos: Antecedentes do Ensino
à Distância; Cursos por Corres­
pondência e Universidades
Abertas, o Ensino à Distância
como Marco da Tecnologia
Educativa; Aspectos Econômi­
cos do Ensino à Distância; e

Perspectivas Futuras. Esse
curso se estende a todas às
áreas, especialmente aos pro­
fessores e alunos de Metodolo­
gia do Ensino, e as inscrições
podem ser feitas na Caixa Eco­
nômiea Estadual de Santa Cata­
rina, agência da Trindade.
LINGUAGEM HUMANA

, Também nesse período, de 8
a 12 de novembro, das
19h30min às 22h30min, no Au­
ditório 1/ da MediCina da Ufsc, o
professor Raymundo Manno
Vieira, assistente da Escola
Paulista de Medicina, mestre
em Anatomia e doutor em Medi­
cina, estará ministrando o curso

sobre "Bases Anátomo­
Funcionete da Linguagem Hu­
mana", de grande interesse
para professores e alunos das
áreas de psicologia, medicine,
biologia e linguistica.

O professor Raymundo
Manno Vieira vai abordar o pro­
grama. 1. Conceito de Lingua­
gem' Humana. A Língua como

Instrumento da Linguagem; 2. O
Processo de Aquisição e De­
senvolvimento da Linguagem
Humana: a Linguagem Externa
e Interna; A Gnosia; as Praxias;
o Esquema Corporal; as Fun-.
ções Corticais; as Fasias; a Per­
cepção e a Consciência. 3.
Pensamento e Linguagem.' Uma
Extensão Sócio-Cultural do
Conceito de Linguagem.

Mural
Saint-Clair Monteiro

Miriam e.Esthergilda: do
popular ao fantástico

Galeria vai inaugurar
com três nomes famosos

Terça-feira é o dia do

vernissage de Miriam e

Esthergilda no Centro
de Arte, do Bom
Abrigo, marcado para
entre às 21 e às 24 ho­
ras. A exposição, de­

pois, ficará aberta até o

final do mês, com visi­
tas, de terça à sexta­
feira, das 15 às 22 horas
e aos sábados e do­
mingos, ,das 11 às 18
horas. As segundas­
feiras, costuma ficar
fechada a galeria.
As artistas cuja obra

será exposta na pró­
xima semana, são

.

ambas .de fama nacio­
nal, com muitas reco­

mendações da crítica
especializada. Miriam,
de temática popular,
baseada na literatura
de cordel, participou
de bienais de São

A peça de Franciosi teve premiações no Paraná.

_

Com a apresentação da peça "O .Jutqarnento de Joana
D'Are", às 21 horas de hoje, no Teatro Alvaro de Carvalho,
será encerrado o Festival Regional de Teatro Amador,
realizado em Florianópolis, desde o domingo passado e

numa cromoçáo da Federação de Teatro do Estado de
Santa Catarina (Festesc), Udese eCoordenação de Assun­
tos Culturais.

Essa peça será encenada pelo Grupo Teatro Universitá­
rio, de Ponta Grossa e um dos representantes do Paraná
ao festival regional. Com 22 figurantes, num espetáculo
considerado brilhante, o grupo revive a epopéia da legen­
dária heroína e santa francesa.
PREMIAÇÕES .

.

A peça é dirigida por Telmo Faria e o texto é de Eddy
Franciosi, abordando com conotações atuais a figura e a

história de Joana D'Arc. Já foi encenada e aplaudida no

Paraná e Rio de Janeiro.
Anteriormente foi apresentada "hors concours" no Fes­

tival Nacional de Teatro Amador, promovido pela Univer­
sidade Estadual de Ponta Grossa e, mais recentemente,
no Festival Estadual de Jacarezinho, também no Paraná,
onde obteve o primeiro lugar.
Os resultados finais da fase regional dos festivais de

teatro amador aqui desenvolvidos, serão conhecidos
amanhã, com a indicação dos grupos que representarão a

Região Sul no Festival Nacional de Teatro Amador, em
Goiás, no mês de dezembro próximo.
Ingressos para o espetáculo custam Cr$ 10,00 e os só­

cios da Fetesc não pagam entrada.

Esther: 50 exposições

Paulo e é 1 ° Prêmio de
Gravura do Salão
Goiano. Esthergilda,
com uma pintura de
seres oníricas, desdo­
brada entre o real e o i

fantástico, participou'
do II e do IV Salão Glo­
bal de Belo Horizonte e

esteve na Pré-Bienal
mineira.

Darcy tem seus retratos espalhados pelo mundo.

. Yara Tupinambá é artista mineira, com sala es­

pecia/ na Bienal de São Paulo, Darcy Penteado já
retratou Françoisa Sagan, Audrey Hepbum, Vitória
Gasman, Marisa Berenson e Si/vana Mangano e é
considerado, nos meios artísticos de New York; um
dos dez melhores "portraitistas" do mundo. Os dois
estarão em Florianópolis, sexta-feira próxima, para
inaugurar exposição de seus trabalhos, ao lado,
ainda, de obras de Comei/le, belga, radicado em

Paris e criador do Grupo Cobra.
Essa mostra é inaugural de nova galeria, a Sala

de Arte Belvedere, que se está instalando em loja
térrea do Edifício Belvedere, na avenida Rubens de
Ar.ruda Ramos (Beira-Mar Norte). A exposição ini­
ciai é promoção conjunta da Construtora Predilar,
da Diretur e do Centro de Arte, devendo o cernis­
sage ser aberto às 21 horas do dia 12.

Rodrigo está num álbflm
de três gravuristas

Folhagens e flores em
Música pop e nostalgia
fa'zem o show do Lira

exposição segunda-feirá
Um grupo de senhoras do Centro Espírita,Seara dos Pobres, de

Coqueiros, juntamente com a Diretoria de Turismo e Comunica­
ções da Prefeitura Municipal de Florianópolis, estará promo­
vendo o I Salão de Plantas Ornamentais de Florianópolis, com­
renda em benefício da construção do Grupo Escolar Irmão Del­
miro, no mesmo bairro.
A exposição será aberta na segunda-feira e terá como lacaio

"areião" do aterro da Baia Sul, onde será instalado um toldo do
"Projeto Gado Leiteiro", com área de 220m2. A mostra permane­
cerá aberta até o dia 13 do corrente e funcionará no período de 9
às 22 horas, de segunda-feira a domingo.
Cerca de mil folhagens, com os mais diversos tipos de arranjos,

estarão à disposição para venda ao público a preços acessíveis.
As plantas foram doadas pela Secretaria de Agricultura, Ministé­
rio da Agritultura, Prefeitura Municipal e, inclusive, particulares,
aproveitando a motivação que existe em torno da campanha do
verde em Florianópolis. -

Esta exposição serve também como primeira atividade do ca­
lendário que a Diretur montou para o verão 76/77. A mostra está
sendo organizada pelas senhoras do Centro Espírita Seara dos
Pobres, que também estarão coordenando as vendas. Anexo a

exposição funcionará uma demonstração sobre apicultura, mon­
tada pelo "Projeto Apicultura", além de um serviço de bar e

lanches.

330. Salão Paranaense
tem inscrições abertas

De 10 de dezembro a 10 de janeiro do ano pró­
ximo, a Diretoria de Assuntos Culturais da Secre­
taria-de Estado da Educação e Cultura do Paraná
realizao seu 330 Salâo-Paranaense. Podem concor­

rer as· proposições plásticas espontaneamente
apresentadas à Comissão Organizadora e Julga-
dora, na Sala de Exposições do Teatro Guaíra, até Em maio último Ro-24 deste mês.

drigo de Haro transfe-Cada artista pode concorrer com até três obras, riu residência para São
com inteira liberdade de criação ou Paulo e juntou-se aenquadrando-se em qualquer das tendências da José Guyer .Balle s ,arte contemporânea. A coluna, na redação de ° j' Selma Daffre, NaurnESTADO, tem fichas de inscrição, que podem ser Alves de Souza, Fábioencontradas, também, na Coordenação de Assun-

Magalhães, Dionísi'otos Culturais (Edifício Zahia) e no Departamento Jacob, José Airto Ta-.xle Extensão Cultural da UFSC.
rantino e Pedro Alberto
de Souza, enfim, os me­
lhores gravuristas da­
quela capital, na "Ofi­
cina de Gravura 76". E
atacaram, de imediato,
um trabalho tão silen­
cioso quanto impor­
tante.

"0 Caramujo", gravu(a feita para o novo álbum

álbum de gravuras
oito águas-forte, algu­
mas com cores - de

. José Guyer Salles, Ro­
driqo de Haro e Selma
Daffre. Um trabalho em

que, na reprodução,
Guyer colocou toda a

técnica trazida do Pratt
Graphic Center, de.
New York, onde ele
passou vários anos. E

.

as suas criações, como
as de Rodrigo e de
Selma, valorizaram a

técnica. Esse álbum
será lançado proxi­
mamente, em Floria­
nópolis, em data e local
ainda a serem marca­

dos.

The Platters, milhões de discos em vinte anos

Com o salão do Lira Tênis
Clube completamente ocu­

pado, o conjunto norte­
americano "The Platters" fez
ontem, a partir das 20 horas, a
sua primeira apresentação em

Florianópolis. O espetáculo,
iniciado com música pop e

terminado com "as velhas
canções da onda nostálgica",
conseguiu manter interessado
o público, que aplaudiu larga­
merite. Hoje, com início tam­
bém ás 20 horas, será apresen­
tado o segundo e último espe­
táculo dos "The Platters" na

capital catarinense. Os ingres­
sos para a noite de hoje, no

Lira Tênis Clube, estão à venda
;'0 Diretório Acadêmico do
Centro Biomédico, nas lojas
oe Discolândia e na Diretur.

tegrantes do conjunto, Ho­
ward Guyton, tenor, Cornel!
Brown, barítono baixo, Ernie
Cameron, primeiroi tenor, e

McC,rea, segundo tenor, in­
cluem canções famosas como
Smoke Gets in Your Eyes,
Remmember When, Heaver on
Earth, The Magic Touch, I'm
Sorry ou Only Vou. Só esta úl­
tima música, nos quase vinte
anos de sucesso do grupo, já
vendeu mais de 29 milhões de
discos em todo o mundo,
sendo uma das principais res­

ponsáveis pelo êxito e a conti­
nuidade dos "The Platters".
Elogiados pela crítica inter­

nacional, eles, nos últimos
tempos, vêm misturando ao

.

seu repertório as canções e os

gêneros quesurgem e se imp­
õem à preferência do público,
inclusive "uma música pop
quentíssima". As' apresenta­
ções em Florianópolis tiveram
a promoção do Diretório Aca­
dêmico do Centro Biomédico
da UFSC.

Conjuntos gaúchos para
encerrar o 50. Rodeio

Para breve, uma "Semana
do Cinema Brasileiro"

Os organizadores do 5° Rodeio Crioulo de São José, que ter­
mina amanhã em fazenda sita a 700 metros do trevo da BR-1 01,
anunciam a presença de conjuntos e cantores gaúchos que
atuam na Rádio Farroupilha de Porto Alegre, junto ao programa
gauchesco de Darcy Fagundes.
-O rodeio, promovido pelo Centro de Tradições Gaúchas "Os
Praianos", foi transferido de domingo passado, em virtude das
chuvas. Inicia amanhã, às 9 horas, as suas atrações, com tiros de
laço, gineteadas, corridas de estafeta (para três cavaleiros) e

prova da cadeira musical.
Para o meio-dia está previsto um churrasco ao som de trovas e

acompanhado também de apresent..çóes dos cantores que vie­
ram do Rio Grande para a festa. O churrasco, no local, será
vendido a quilo: Cr$ 15,00 o churrasco de meio quilo, Cr$ 30,00 o
de um quilo e Cr$ 50,00 o de quilo-e-meio, temperado à moda
gaúcha (só com sal).
À partir das 14 horas haverá uma reunião dançante "domin­

gueira", que deve se estender até às 18 horas, quando serão
encerradas as atividades do 5° Rodeio Crioulo. Para o ingresso
do público ao local, será cobrada "a entrada", ao preço de
Cr$ 1 0,00. Há estacionamento para cerca de 1.500 veículos.

Passados cinco me­

ses, surge o primeiro

Coletivas e individuais

pelos salões da cidade
Aos preços de Cr$ 30,00 para
estudantes e sócios do Lira e

Cr$ 50,00 para o público em

geral.
O SHOW

No espetáculo os quatro in-

Eloah Naschenweng
expõe pinturas no

salão da Aplub, rua dos
Ilhéus, 8, até o dia 15.
Visitação no horário
das 9 às 21 horas.

zaga, rua Arcipreste de
Paiva, 11. Das 9 às 22
horas.

O Sesc, no Centro de
Treinamento da Praça
das Bandeiras, pro­
move uma mostra cole­
tiva de sete pintorese
dois desenhistas,
todos jovens. Das 9 às
22 horas, até o dia 15.
Hassis exibe na Bi­

blioteca Central da
Ufsc, na Trindade, a

sua retrospectiva dos'
"Vinte Anos de Criati­
vidade Artística, que
estava na Assembléia
Legislativa. Até o fim
do mês.

Marchetti.· sucesso na promoção do "Nordeste".

Na outra quinta-feira a Coordenação de Assun­
tos Culturais do Governo do Estado apresentou
com sucesso em Florianópolis - o Cine Coral
quase lotado - o premiado longa-metragem do­
cumentário, de Tânia Quaresma, "Nordeste, Cor- A Diretur, numa co­
dei, Repente e Canção". O coordenador Marcon- letiva, mostra pinturas
des Marchetti, bem impressionado com a recep-

.

de Maria Conceição de
tividade do público, mesmo só a partir da véspera Amorim, Lygia Trin­
tendo sido divulgada essa sessão especial, pre- dade Cassettari e Celso
tende, agora, ainda neste ano, trazer outras có- Trindade Beduin. Ex­
pias de filmes brasileiros, conseguidos junto à posição aberta até o
Embrafilme. dia 19 e visita em horá-
Entre esses filmes, que poderão ser apresenta- rio comercial.

dos aqui, estão "Alô, Alô Carnaval", "O Amuleto Dircéa Binder tem
de Ogum", "Os Inconfidentes", "Saqarana", "O. exposição de 40 telas e
Duelo", "São Bernardo" e·"Uirá - Um Indio em 50 peças de cerâmica
Bus�a de paf. Serão reunidos numa "Semana: no salão da A. Gon­
d? Cinema Brasileiro:' e abertos ao público, prin­
cipalmente aos estudantes universitários.

Decoração criada aqui
será exposta em SP

Em março de 1977, toda a linha de móveis que o decorador
Fernando Betzler desenha aqui, para a Ceisa e a Cidadela, colo­
cando nos ambientes de sua criação, bem como outros objetos
de seu design -luminárias, porta-retratos, cigarreiras, cinzeiros
e peças do gênero -, serão mostrados em exposição na Galeria
Opus, de São Paulo, rua Haddock Lobo, 1430, no Jardim América.
Simultaneamente o decorador, residente em Florianópolis, es­
tará lançando uma linha de produtos exclusivos para os fabrican­
tes Oca e Carla Montalto S.A., ambos de São Paulo e o último o
maior fabricante de lustres e luminárias da América Latina, pro­
dutos esses que passarão a constar dos catálogos de peças dos
designs dessas indústrias, 'com tiragem limitada, mas destinadas
tanto ao consumo do mercado nacional como à exportação.
RUMO AO MORUMBI
A revista Casa e Jardim de setembro passado, número 260,

trouxe, nas páginas 50 a 54, uma "Casa de Praia Aberta à Paisa­
.gem", como modelo em termos de ambiente praiano. A casa fica
em Ubatuba e é residência de verão de industrial paulista, mora­
dor do Morumbi, que acaba de contratar a decoração de Fer­
nando Betzler para a sua nova residência e para mais seis, que
constrói no mesmo bairro paulista, com fins de posterior venda .

Colecionador de Bonadeis, Mabes, Fuko Shimas, Darcy Pen­
teado, Di Cavalcanti, Volpis e outros, construiu "uma casa cine­
matográfica", onde o arrojo da arquitetura é aliado a requintes
incomuns, como piscina com paredes em blindex, integrando,
através da transparência, os ambientes íntimos de lazer de algu­
mas salas de estar.
ARTES NO SUL
As outras seis residências, destinadas à comercialização,

todas ocupando grandes e verdes áreas do Morumbi, receberão
do decorador da Ceisa e da Cidadela (de Curitiba), um tratamento
mais simples, embora também sofisticado, desde que incluirá
tapeçaria persa, vasos Gal!é, art-noveau legítima e outras peças
de antiguidade ou design exclusivo. Além disso, Betzler, que
entrega o acabamento dos edifícios Polaris, Augustus, Andréa,
Alfa Centauro, Atlas e Hérculos, para a Ceisa, e dos edifícios
Versalhes e Kastelmare, para a Cidadela, prepara um aparta­
mento da' rua Luciana de Abreu, no bairro de Moinhos de Vento,
em Porto Alegre, onde a tônica de decoração é o apoio do novo

o desenho contundente
de Fuhro em Porto Alegre

A Galeria do IAB, em Porto Alegre (rua Profes-
.
sor Annes Dias, 166, sobreloja), abriu na semana
passada uma exposição do desenho de Henrique
Fuhro, artista gaúcho isento de juri no Salão Na­
cional de Arte Moderna do Rio de Janeiro. Se­
gundo Roberto Pontual, o desenho de Fuhro é de
uma figuração que busca a contundência, como
que reavivando e redimensionando velhos clichês
já anestesiados pelo uso e a massificação, preocu­
p�d() em estabelecer ambientes de solidão, inér­
era, conformismo e isolamento. "Seu objetivo está
em referência criticamente os processos quelevam a essa realidade sem perspectivas, envolta
na dormência cotidiana do consumo pelo con­

sumo".

Betzler, decoração do Sul ao alcance do País.

exclusivo no velho autêntico. Em todos os trabalhos muitas
telas, gravuras, objetos e tapeçarias.

'

OUTROS AMBIENTES
No Edifício Hércules. em Florianópolis, rua Jerônimo Coelho

esquina Tenente Silveira, haverá 2.500 metros quadrados de de­
coração especial para a Ceisa, na instalação de seus novos escri­
tórios. Mistura de móveis clássicos da Oca com adornos e arran­
jos de tapeçaria oriental, peles exóticas e quadros dos melhores
artistas plásticos nacionais, desde gravuras até telas de recentes
fases. No Kastelmare, da Cidadela, em Curitiba, também além dos
acabamentos de hall de entrada e de andares, há o trabalho de
preparo Piara os seus dois apartamentos de cobertura e para o
salão de festas, dotados d�móveis rústicos de design especial,
que contrastam com esculturas em aço, de renomado Toyotta,
depois de sintonizar com as peças raras de uma tepeçaria escan-
dinava. .

No
salão

da Aplub,
Eloah
mostra

a poesia
de

meninos
e flore=
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Um estabelecimento de ensino nos moldes e padrões do Insti­

tufo Estadual de Educação será construído no Estreito. Adecisão

foi anunciada pela Secretaria da Educação, num encontro que o

secretário Ribas Júnior manteve no Clube Seis de Janeiro, com o

prefeito Espiridião Amin e a comunidade do' Estreito. O governo
afirmou ser necessário conceder àquela área as mesmas vanta­

gens que a Educação oferece no centro da cjdade. Disse que das
9 mil vagas existentes na Ilha para o ensino do 2° grau, uma

grande parte é ocupada por estudantes do Estreito. "Isto fez com
que a Secretaria da Educação tomasse a decisão de construir e

equipar uma instituição de ensino que, como o IEE, há de ser

modelo em Santa Catarina" - afirmou.
A RESPOSTA

O IEE conta atualmente com 6.381 alunos, 255 professores,
estando instalado numa área de 51 metros quadrados, com 29 mil
metros quadrados de construção. O professor Renato Luiz Wen­

zel, diretor do Departamento de Ensino da Secretaria de Educa­

ção, informou na reunião que o índice de atendimento de Floria­

nôpous para o 2° grau já é superior ao previsto no 2° Plano

Na�HQnal de Desenvolvlrnento. "Hoje atendemos, na faixa etária
de 15 a Hl anos, 36 alunos para cada mil habitantes. Mas este
número ainda é aquém das nossas necessidades" - acrescen­

tou. O prefeito Espiridião Amin salientou, em seu pronuncia­
mento, a importância da decisão da Secretaria da Educação.
Ribas Júnior lembrou que "assim como muitos duvidaram do

empréstimo de 200 milhões de dólares que o governador Konder
Reis contrairia para aplicar no seu plano rodoviário; do de 45

milhóeS para a eletrificação rural; do de 500 milhões da Caixa

Econômica Federal para a Educação e outras obras do governo,
também não faltou quem duvidasse desse -;-e por certo ainda,
duvldarn - do que acabamos de anunciar. Mas a estes, a nossa

resposta será a concretização do grande sonho da população do
Estreito no setor de Educação".
A reunião contou também com as presenças do reitor da

UDESC, João Nicolau Carvalho; diretordo IEE, Caetano Fachini;
assessor,especial do Secretário, Archimedes Naspolini Filho e

vereadores da Câmara Municipal de Florianópolis.

o camarão está

desaparecendo. E os

preços aumentam.

A maior culpa pela acelerada

extinção é atribuída à pesca de

arrasto, denunciam os comerciantes.

A exemplo de peixes como o linguado e a pescada, antes
vendidos em abundância no Mercado Público e agora não mais
encontrados com tanta facilidade, o camarão aos poucos vai
sumindo e, em consequência da falta, os preços aumentando. Os
comerciantes arriscam afirmar que se a pesca indiscriminada,
praticada pelos arrastões prosseguir, o camarão entrará para a

lista das espécies em extinção. Para solucionar os problemas
gerados pela escassez do produto na região, os comerciantes
recorrem aos pescadores de outros centros. Somente ontem
foram trazidos 600 quilos de camarão de Laguna. No Mercado,
são vendidos de 500 a 800 quilos por dia.

Com os preços atuais, o camarão somente pode ser (e está
sendo) consumido por pessoas de maior poder aquisitivo e prin­
cipalmente por turistas. O camarão pistola (em falta no momento)
custa Cr$ 70,00. A espécie pescada no interior da Ilha custa
Cr$ 45,00, enquanto que o camarão de Laguna é -vendido a

Cr$ 35,00 e o legítimo a Cr$60,00.
ISENTOS DA TABELA

Os preços para o camarão, bem como para os peixes em

geral, não são tabelados pela Sunab. O proprietário da Peixaria
Jacques e Silveira Ltda. (no Mercado Público, box 16), Francisco
Mar.tiniano Jacques, informa que o camarão "em Florianópolis,
s6 é tabelado na Semana Santa. A Sunab dá trinta por cento, dez
para 0 imposto e vinte para nós, mas nem sempre ganhamos os

vinte por cento".
Como responsáveis pela extinção de algumas espécies de

peixes e do camarão, mais recentemente, o comerciante aponta
as redes de arrasto. Afirma que a solução somente será possível
"quando.o governo acabar com os arrastões. Aí, depois de algum.
tempo tudo melhora". Explicou que a pesca por meio da arrastão
"mata indiscriminadamente as espécies, de todas as idades e

tamanhos".
A comercialização do camarão em Florlanópolis se torna

difícil porque além de ser escasso, insuficiente para suprir o

mercado interno, é objeto de ação dos intermediários (pessoas
que compram do pescador com fins lucrativos), chegando a

alcançar preços alarmantes.
Para exemplificar, basta citar o caso de Nilton Silva, que

juntamente com um amigo conhecido por "Nico" pescou, na

baía norte: 13 quilos de camarão legítimo. No Mercado Público
essa espécie é vendida a Cr$ 60,00. Nenhum dos proprietários
dos oito boxes aceitaram o preço pedido pelo pescador. Mas um

hotel pagou a Cr$ 55,00 o quilo.
A crise da escassez se agravou porque "o temporal aterrou a

lagoa de Laguna", declara o comerciante.
LAGOA: IMPRODUTIVA

A Lagoa da Conceição, que já foi um dos principais centros

produtores de camarão, atualmente não abastece nem os bares e

restau rantes locais.
Francisco Jacques que já pescou e trabalha no ramo há 32

anos, recorda que "teve dia na Lagoa da Conceição de até seis
mil quilos de camarão ... Hoje não vem nem camarão para o

Mercado".
Algumas localidades como Armação da Piedade, Ganchos e

Sambaqui ainda produzem camarão, porém em pequena escala,
insuficiente para suprir o mercado interno. Os comerciantes da

Capital estão recorrendo aos pescadores de São Francisco do
Sul e de Laguna, principalmente, de onde na quarta-feira chega­
ram 600 quilos.
EXTERMíNIO

Depois de afirmar que os barcos "vivem" nos lugares onde
ocorre a desova e matam indiscriminadamente os peixes e ca­

marões, Francisco Jacques disse que em Laguna o camarão é
pescado de tarrafa. No interior da Ilha os pescadores estão
usando a rede de caceio - "só pega o tamanho bem regular".

Embora. o camarão seja vendido o ano todo, no verão o

volume de vendas aumenta em cem pOJ cento. "é o movimento de
férias", diz o comercianete, e acrescenta que "os turistas, princi­
palmente de Porto Alegre, compram muito. Nós achamos caro

mas eles acham barato.
Na Lanchonete Passarela, rua Felipe Schmidt, 39, o camarão

recheado e o pastel de camarão custam Cr$ 2,00 e Cr$ 1,20,
respectivamente. Os pratos: camarão à milanesa, camarão à

baiana, e camarão tropical (ou com palmito) custam todos
Cr$ 35,00. Risoto de camarão e omelette de camarão a Cr$ 30,00 ..

Esses pratos são muito procurados, principalmente por turistas
da região Sul, afirma o gerente José Machado, que acrescenta:
"um quilo de camarão dá dois pedidos".

o Estreito terá uma

grande escola, garante
a Secretaria de Educação.

RODOVIÁRIA

Por que o aterro é o melhor local?

Apenas 50 mil metros qua­
drados, dos 612 mil que for­
mam a área do aterro, serão

-ocupaoos pela construção
da' nova rodoviária, afirma o

coordenador de Planeja­
mento do DER, Marcos Rova­
ris. O restante (cerca de 550
mil metros quadrados) será
todo ocupado por áreas de

lazer, divididas num centro

cultural (composto de teatro,
escola de balé, escola de

artes cênicas, concha acús-'
tica e museu, além de ou­

tras), centro cívico (uma
praça com monumento),
uma área verde, centro de

esportes e entretenimento

(play-ground, canchas de

basquete, vôlei, etc).
Como praticamente toda a

o coordenador de Planejamento do DER contesta as

afirmações do arquiteto Rocha segundo as quais a obra
estaria melhor localizada às margens da BR-IOl.

área do aterro será ocupada
por centros de lazer (Rovaris
chama o teatro e a escola de

balé de "lazer cultural"), o

coordenador de planeja­
mento do DER estranha as

declarações do arquiteto
Paulo Rocha (feitas ao jornal
gaúcho Correio do Povo, sá­
bado passado) de que "uma

boa parte do local será ocu­

pada pela nova rodoviária".
Paulo Rocha teria afirmado
também que o que levou o.

Governo Estadual a determi­
nar a localização da nova

Rodoviária sobre o aterro foi
a falta de recursos para cons­
truir um parque metropoli­
tano no local, como pediu
uma equipe da Prefeitura.

Rovaris entretanto garante

que a própria Prefeitura,
junto com a Secretaria dos

Transportes, aprovou a cons­

trução da rodoviária no

aterro. "Paulo Rocha sempre
pretendeu que ela fosse

construída na BR-101, mas

foi voto vencido em todas as

reuniões realizadas pela
equipe técnica que elaborou
o Plano de Ocupação daÁrea
do Aterro. Além disso, sua

afirmação de que um parque
metropolitano sairia muito
caro e que por este motivo o

Governo teria preferido
construlr ja rodoviária no

local é errônea: a constru­

çláo de um parque sairia
mais barata".

EXCEÇÃO
De acordo com Rovaris,

Rocha foi exceção entre os

que aprovaram o aterro

como o melhor local para a

construção da rodoviária.
"Elementos componentes de
uma comissão técnica for­
mada por técnicos perten­
centes à Prefeitura e Secreta­
rta dos Transportes chega­
ram à conclusão, depois de

um estudo de ocupação da

área, que o melhor local era

aquele. Ele foi aprovado por
uma equipe técnica do

DNER,' há uns três meses

atrás e a execução do projeto
foi ratificada pelo presidente
do órgão na semana pas­
sada".

. Vários fatores foram con­

siderados para a escolha do

local, segundo Rovaris,

sempre levando em conta fa­

cilitar o transporte para seus

usuários. "Construindo-se a

,
rodoviária no aterro evita-se;
por exemplo, que o passa­
geiro tivesse que gastar 30
cruzeiros de táxi para chegar,
até a cidade, no casb de que
ela fosse construída na BR-

•

101. Então aconteceriam ab­
surdos de a pessoas gastar
mais tempo e dinheiro para
vir da rodoviária à cidade, do
que para vir de uma cidade

próxima à (odoviária".

- Como diz o próprio
Paulo Rocha, ele ainda não

tem dados concretos para
basear suas opiniões de que
a rodoviária está mal locali­
zada.

A Secretaria do Interior e Justiça diz que não há nada

de concreto sobre a venda da área (513 hectares) da
Colônia Penal de Canasvieiras. Mas não nega a possibilidade.

SÓ na próxima semana, com o retomo do secretário,
é que a imprensa poderá obter a confirmação ou não da
venda da área destinada a instalação do jardim botânico.

Quanto às críticas de Paulo
Rocha contra a decisão do
Governo Estadual de vender
às terras onde está localizada
a Colônia Penal de Canas­
vieiras, o chefe de Gabinete
da Secretaria do lnterior ie

Justiça, José Cavalheiro
Mendes, diz que não há nada
de concreto sobre isso e que
o assunto está em fase de es­

tudos entre o Secretário e o

Governador Konder Reis.
Sobre a notícia dada pelos
jornais de que o Governador
teria enviado um projeto-de­
lei à Assembléia. Legislativa
nesse sentido, Cavalheiro
Mendes afirmou que no do­
cumento não é especificada
a localização exata da área,
apenas que ela fica em Ca­
nasvieiras. "Por isso não dá
para dizer que esta área per­
tençà à Colônia Penal".
Ao mesmo tempo, porém,

o chefe de Gabinete confirma
que o Governo estava estu­
dando a compra de uma área
no município de Antônio Car­
los e, mais recentemente, em

104 pessoas residem na Colônia Agrícola Penal em 28 pequenas casas

área da Colônia Penal de Ca­
nasvieiras é. um dos últimos
locais da Ilha onde seria pos- .

sível criar 'um jardim botâ­
nico. "Existem outros locais
na Ilha, mas cada vez se tor­
nam menos numerosos".
CAMPOS
Com 513 hectares de ex­

tensão a área onde está loca­
lizada a Colônia Penal de Ca­
nasvieiras constitui-se basi­
camente de campos. Uns 20
hectares são ocupados por
áreas plantadas (milho,
batata-doce, tomate), cujo
produto é consumido pela
própria Colônia e pela Peni­
tenciária (a sobra é vendida
ou doada). A vegetação é

quase toda ela baixa, for­
mada por capim de vários
tamanhos e diversos tons de
verde. Em certos pontos,
lembra alguns quadros de
Van Gogh, que se suicidou

quando pintava um campo
de trigo.

.

Há bastante eucaliptos
também, alguns cinamomos,
poucos coqueiros, uma e

"Por enquanto só conjecturas"

Biguaçu, para a instalação da
Colônia Penal. "São, entre­
tanto, conjecturas, possibili­
dades, pois não há nada de
concreto sobre o assunto".

Segundo Mendes, notícias
mais concretas talvez pos­
sam ser conseguidas na pró­
xima semana, quando o Se-

cretário retornar de uma via­
gem. Se ele confirmar as

vendas das terras, então
Paulo Rocha poderá desistir
de ver o local transformado
num Jardim Botânico, como
ele havia planejado junto
com a equipe que elaborou o

Plano Diretor. Seria urna lás­
tima, pois, segundo Paulo, a

outra espécie de árvore e ar­

busto que os funcionários e

sentenciados da colônia não
sabem dizer o nome. No con­

junto, a área é muito bonita e

tem a vantagem, para a insta­

lação de um Jardim Botâ­
nico, de ser plana, uniforme,

. em toda a sua extensão. Para
esse fim, está praticamente
pronta.
Alguns sentenciados con­

sultados não se importam de
ter que se mudar do local, se
o' Governo vier a vender a

terra. Eles acham que tanto

faz cumprir a pena em Flo­

rianópolis - ou em Canas­
vieiras - corno.em qualquer
outro local. Ao todo são 37

presos. Com os familiares,
totalizam 104 pessoas, que
ocupam 28 casinhas (alguns
sentenciados softeiros
moram num alojamento éen­

trai). Além das casas, há uma

escolinha, uma capela, o

prédio da administração e

uma granja. Possivelmente
tudo será demolido, se for
concretizada a venda.

Novos

valores

para bolsas

da Udesc

Conforme acordo fir­

mado entre a Coordenação
do Aperfeiçoamento -de
Pessoal de Nível Superior e

o reitor João Nicolau Car­
valho, da Universidade
para o Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina,
as bolsas destinadas a cus­

tear as despesas dos pro­
fessores da UDESC que
estão frequentando cursos

de mestrado em Santa Ca­
tarina ou em outros Esta­
dos do País, tiveram seu

valor elevado para
Cr$ 2.500,00.

Santa Catarina. Até o mo­

mento eles vinham perce­
bendo bolsas. no valor de

Cr$ 2 mil, da Capes, como
auxílio de manutenção.

Para o próximo ano a

Universidade estendeu

para 19 o número de bol­
sas, destinadas aos cursos

de Tecnologia de Alimen­
tos, Patologia Clínica, Ele­

trônica, Administração Es­
colar, Genética, Parasito­

logia, Sociologia Urbana,
Biblioteconomia e Litera­
tura Brasileira. Esses cur­

sos serão frequentados nas

universidades de São

Paulo, Bahia, Santa Maria,
Paraná, Rio de Janeiro e no

Instituto Tecnológico de
Aeronáutica (ITA), em São
José dos Campos, Estado
de São Paulo.

Inps abre

centro de

reabilitação
profissional

do Estado pelos órgãos de
Acidente do Trabalho, Perícias
Médicas e Pessoal.
ENTROSAMENTO
Logo após os discursos pro­

feridos pelo Secretário Regio­
nal do Bem-Estar, Ney da

Cunha Lisboa; deOdir Mendes
Pereira, representando a Se"
cretaria Geral de Bem-Estar;
do Secretário da Saúde, Hélio
Ortiz, seguiram-se os demais
atos programados e visita a

todas as dependências do
Centro de Heabllitaçáo Profis­
sional.
O Secretário da Saúde, Hélio

Ortiz, representando o Gover­
nador, salientou que "é para
nós, que acompanhamos o

trabalho incansável, a luta diá­
ria e o sacrifício dos homens

que compõem a equipe do

Inps em Santa Catarina, uma
satisfação imensa, ver hoje
concretizado este trabalho, na
busca de dar ao previdenciário
catarinense uma melhor assis­
tência" .

Casan:
dentro de
120 dias,
. '.

maIS agua ..

Somente em março
Florianópolis, São José
Biguaçú e Palhoça dei­
xarão de sofrer com Os
constantes cortes de
água. É que segundo
anunciou ontem a Ca,
san, nos próximos 120
dias, quanto estiver
concluído o reservatório
de São José, ligado à
terceira adutora, o vo­
lume total de água for­
necido a 'estes municí­
pios, que atualmente re­

gistra 580 litros por se­

gundo, subirá para 720
litros por segundo. Isso
significa que no final do
verão haverá um au­
menta de 30% no abas­
tecimento de água ·tra­
tada.

O contrato assinado
ontem, entre a Cia. Cata­
rinense de Águas e Sa­
neamento e a Coenco,
prevê para os próximos
10 dias o início das obras
do reservatório de São
José, cuja capacidade é
de mil metros cúbicos de
água. Saindo de Pilões,
esta terceira adutora, de
600 milímetros, com ca­

pacidade de conduzir
600 litros por segundo,
utilizará o total das
águas do Rio do Braço,
garantindo. tanto Floria­
nópolis quanto os muni·'
cípios vizinhos contra
colapsos de abasteci­
mento, em caso de rom­

pimento em qualquer
das outras duas aduto­
ras já operantes.
A terceira adutora cus­

tará em assentamento,
aproximadamente Cr$ 6
milhões. A tubulação,
por sua vez, está orçada
em Cr$ 21 milhões. Na
fase final dos trabalhos
de construção do reser­

vatório estão incluídos
ainda a estação de tra­
tamento no Morro do
Esquadro, em Palhoça.
Com a entrada em

operação da nova adu­
tora de 600 milímetros,
em março, será este o

esquema de utilização
das linhas de abasteci­
mento de água: Santo

, Amaro da Imperatriz, Pa­
lhoça e São José, 450 mi­
límetros; Campinas, Es­
treito e Barreiros, 500
milímetros;' Florianópo­
lis, 600 milímetros con­

tanto, além disso, com

os reforços da Lagoa e

Rio Tavares.

·Reiniciadas
as obras do

hospital
da Ufsc

Atualmente a UDESC
mantém 12 docentes cu r­

sando mestrado nas áreas
de Medicina Veterinária,
Psicologia Educacional
Planejamento Educacio­
nal, Engenharia Mecânica,
Física e Engenharia Eletrô­
nica, nas universidades do
Rio de Janeiro, Minas Ge­

rais, Rio Grande do Sul e

Ontem, às 9h30�in, foi

inaugurado o Centro de Reabi­

litação Profissional do Inps.
Dotado de aparelhos "dos
mais sofisticados, dentro do

que existe de mais moderno",
poderá atender aos que ne­

cessitam de reeducação que
se faz adequadamente através
da participação de técnicos,
capacitando o acidentado a re­

tornar ao mesmo tipo de tra­

balho ou então dentro de uma

outra função, atendendo a

todos os segurados encami­
nhados das agências do Inps

A. Gonzaga, a constru­
tora catarinense que
venceu a concorrência
pública aberta peja Uni­
versidade Federal de
Santa Catarina, recebeu
ontem pela manhã a au­

torização oficial para dar
prosseguimento às
obras do Hospital Uni­
versitário, no campus da
Trindade. A construtora
está concluindo a insta­
lação do canteiro de
obras e reiniciará os ser­

viços do Hospital ime-
diatarnente.Tern prazo de
210 dias para reforçar e
revesti r a estrutu ra atual
e levantar mais blocos,
conforme cláusulas COh­
tratuais.
PARALISADO HÁ
NOVE ANOS
A liberação do docu­

mento ocorreu durante a

solenidade realizada no

auditório da reitoria, e

destinada à assinatura
do contrato entre a Ufsc
e a construtora A. Gon­
zaga. O Hospital Univer­
sitário está com as obras
paralisadas há 9 anos.

Foi iniciado como Hos­
pital das Clínicas, tendo
por objetivo apenas o

ensino médico. Com a

nova conceituação defi­
nida pela política do Go­
verno Federal, funcio­
nará como Hospital Ge­
rai, atendendo à comu­

nidade catarinense.' Vai
abranger uma área
construída total de
21.900 metros quadra­
dos, com a capacidade
para 320 leitos.


